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O descendente de Coligny NOTAS DE PALACIO 
O sr. Interventor Federal fez-$e 

rep.resentar pelo seu F.ecreta11o, dr. 
José Mariz, no embarque do dr. 
Raymundo Gyrão, prefeito de Forta­
leza. que ~,:~gulu nnt€-hont<>m para 
essa capital 

Numa de suas clu-onicas, de hu­
mour e paixão pelos contrastes, Eça 
referiu-se ao fim do seculo XIX 
como a época da decadencia do riso. 

Isolado no seu retiro de Neully, em 
Pa11s, o maravilhoso paysagista de 
almas confundia, n,. mesma perspe­
étlva tragica, a penumbra de uma c!Vi­
lização esgotada pelo excesso de sno­
bismo com as sombras crepusculares, 
que infundem uma sensação de mys­
ticlsmo e magoa, quando a aza da 
noite esconde a clara alegria do sol. 

Não é dado aos espíritos superfi­
ciaes pe1.·c---ber a subtil e dolorosa ver­
dade daqu lia obser1•acão E o soculo 
actual não modificou. antes accele­
rou esse rythmo de melancolia e so­
bresaltos. Parece que assistimos á ago­
nia dos enthusin.smos creadores que 
foram o segredo das épocas de aventu­
ras, dos heroismos desinteressados. 

Move"ise hoje a qivilização numa 
tela de interesses torturantes. As an_ 
sirdades. as formulas, os systemas, as 
ldéas que a complicam, vão tornando 
mais a rida a existencia. 

Se essa visão realista do homem e 
do mundo reflecte, na obra do ro­
mancista, apenas um angulo parcial 
da sociedade, aquelle onde o requinte 
da cultura matou a espontaneidade 
C,.os bellos instinctos primitivos. não 
d'?txa de exprimir um estado de :1.lma 
geral. E' um sentimento que nasce 
das reacções de ordem economica e 
êsthetica, a partir das ultimas revo­
luções egualitarias. O drama da de­
mocracia é um tecido de Juctas, que 
vêm afflrmando o poder do instincto 
da solidariedade, contraposto ao indi­
vidualismo de Rousseau. 

E' curioso notar como a crise desse 
e5'forço, que tende approximar os bo­
rnen9 e estabelecer, entre elles, o pa_ 
raiso da paz, se converteu numa as­
pera lucta de egoismos, entre classes 
separadas por habitas e aspirações 
tnconctlia veis 

E á medida que marcha, através da 
historia, com os mais sombrios re­
flexos na literatura. esse instincto 
gregario, mais os homens se sentem 
afastados espiritualmente. 

A'quella alegria primitiva, que os 
irmanava dentro da natureza. suc­
cedeu o reinado de uma tristeza irre­
rnecUa vel, que tem seu aspecto mais 
ru·a.matico nas apparencias de brilho, 
de cultura, de progresso scientifico, 
onde se disfarça a dór universal 

Eça deixou, nas suas obras, um tra­
ço vivo dessa angustia moderna. E 
o pessimismo do grande novellista, que 
se denunciára no naturalismo de 
Flaubert, não foi uma attitude de es­
cola. 

Nem se deve levar á conta exclusiva 
de temperamento essa obstinação do 
torpe e do banal. A Ironia é, antes de 
tudo, cerebral; a satyra é funcção da 
senSlbllldade 

E o fino espirita de "Fradique" sou­
be, ironizando e vergastando, -
debruçar-se, da janella do seu mo­
noculo, sobre a melancolia e as 
fraquezas, a guerra dos appetltes e 
dos odios, o tumulto da inveja, da co­
biça, da covardia e da carne, entre­
visto por Braz Cubas, na sua phan­
tastica jornada ã origem dos seculos. 

Do seu contacto, com as gentes e os 
pafses que perlustrou, lhe veiu essa 
disposição de espirita, inclinado a 
aproveitar, na sua arte de creações 
eternas, o material mais fecundo para 
os perfis, ainda vivos, actuaes, pal­
pitantes de Accacio, Damaso, João 
da Ega, Natario, Eusebiozlnho, em­
fim, toda a sua galeria. 

·Ha um parentesco indisfarçavel en­
tre algumas dessas creações e outras 
de Gustavo Flaubert. Homais reappa­
rece no pharmaceutlco Carlos, do 
'" Crime do padre Amaro" . Luiza 
lembra a figura, deliciosamente traci­
ca na sua fragllldade, de madame Bo­
vary. Julião tem affinidades com o 

Sf'IMUEL DUf'IRTE 

repetidor de mathematlcas, da "Edu- Em conferencia com o sr. Inter- Os ex:poentes de todas as classes de Russas, 
ventor Federal estiveram hontem, no 

cação Sentimental". 
A popularidade Já consagrou no 

conseJheiro Accacto um typo com­
mum, vulgarissimo, que estamos a en­
contrar em toda a parte. O sr, Netto 
Campello, ex-'director da Faculdade 
de Direito de Recife, disputa ,. gloria 
de uma reincarnação desse moralista 
insignemente banal. 

~~i!~\~n~ª Sort,.~:.m~~~ºg.,,\'; :r:.;ai'.11'~ Ceará, te!egrapham ao ministro /osé Americo 
Bento Pereira Lemos. kspector do 
Mlnisterio da Trabalho 

Ma.s, entre os personagens ecianos 
ha um sem celebridade, que passou 
despercebido á critica e aos observa­
dores. 

E', entretanto, um typo. Não se 
comprehende a ausencia de interes­
se dos commentadores em torno dessa 
figura que compareceu á festa cór 
de rosa, no 202. E' o descendente do 
almirante Coligny. 

Esse rachitico dilettante era louro 
e derramava-se nos modos e nos geS­
tos Muito enthusiasmo na conversa. 
Agitava os braços, como azas de pere­
quito e lamentava que no banquete 
faltassem um bispo e um general. A 
festa perdia todo o encanto, sem o ge­
neral, com sua espada, e o bispo, com 
o seu baculo. 

E emquanto os convivas admira­
vam, no collo branco de madame de 
Orlo!, uma orchidéa magnifica, af­
fectando a forma de um lacráu a 
morder, com volupia, aquella fina. 
pelle parisiense, o joven Jançava a 
sua apostrophe de anarcltista. 

E:;ti\'eram hontem em Palacio, em 
vi.-;ia ele cordialidade ao sr. interven­
tor Gratuliano Brito, os srs. drs. 
José Tavares. João Peba e Emiliano 
Nobrega, Celso Ribeiro e os mem­
bros do directorio do Partido Pro­
gressista em Alagôa Grande. 

O cumprimento da nova lei 
sobre a sellagem dos 
"stocks" 

HIO, H r,acional) Em 
enlre,ista a "() Globo.. o sr. 
Serapllim \'alanclro, presidente 
da ,\ssociaciio Commerrial. :1f­
firmou que. c!rntro elo eurto es­
paço de tempo que lhe foi fa­
cul laclo, o com11iercio niío po­
der~ cunl)>l'Ír a noYa lei sohre a 
sclla'(cm dos stocks. : A União). 

Unificação da divida da mu-
nicipalidade carioca 

Hlü, l~ - (, 'acio1rnl) - En­
tre o Banco do Brasil e a Pre­
feitura elo Di,tricln Federal foi 
as.s.ignudo o CfJnlrnclo parn 
unificaç:10 cln divida munici ­
pal. ( A União l. 

Os srs, arcebispo D, Moysés 
Coêlho e o bispo de Gara· 
nhuns, D, Manuel Paiva, vi· 
sitaram o Instituto Serico 

do Estado 

HIO. J;; !, acional) O 
ministro Jos{· Ameriro recclieu 
de Huss:ts, no Ccarú. tcle­
gramma seguinte: 

"Ali nús ehew,u aquelta ,i­
hranlc 1n·orlam:i,fio de Yosscn-

eia dirigida aos parah.\·han• ~. 
moti, ada pl'ia insidiosa campa­
nha de conlerraneos .... eu\. im­
prllidos peh in,eja da culmi-
1wn(·ia polilica l' sori,d conquis­
tada por ,osscncia. 

.\ in,pre,siio caus:1cla aqui por 

Para elle e o poeta néo-platonico 
não havia sensação nova, nem 
invenção digna de sobreviver. A 
civilização cançára. Nada mais res­
tava a fazer. O unico prazer seria, 
então destruir. Anniquilar a civiliza­
ção a dynamite. E rematava: que 

bella noite, num fim de seculo ! ta~·:ni~ ~º~:l~c~e r~~~~:~1 • :sseh~z~~; 
Um perfeito snob, trahindo nas visita dos exmos. revdmos. srs. arce­

maneiras, nos gostos, nas idéas, no bis1:: 1·coadjuctor d. ?i.1foysés Coêlho. 

funccio11arios presentes, percorrendo, 
após, dztldamente. as diversas ins­
tallações e criações do bicho da sêda 
alli em funccionamento. A todos o 
engenheiro Calzavãra exµoz, minu­
ciosamente. a fnncção e organização 
daquelle util departamento. indo. a 
~eg·uir, mostrar-lhes os predi~. Qt_le 
ficl:'m. situados a pequena distancia 
do Instituto. onde funccionará. nestes 
breve~ dias, a Escola Serica annexa 
2.0 Instituto. 

physlco consumido pelo cabaret, ~.~~!'.'ºpr~;e~!~:;n~n~.est~· ca~!~i""
1 

o drama de uma geração. Suas excs. fôram acompanhados 
Se não fôra um simples typo de nessa visita palas revd.mos. conego 

romar.-:e, esse joven teria no Bra- Rarhacl de Barros Moreira. padre 

sil os seus fans. Aspirantes a um ~:~~:. ~~~~o r:Ce~i~~~ª1º ei;ra~:n~~ 
grande papel nas coisas deste pobre Instituto pelo seu director e demais 
país. São infantes turbulentos, a cir- · ---------

cular nos ministerios. nos dancings. 1 Commandante Jose' M~ur·ic·io nas embaixadas, com a espectaculo- U 
sidade do neto de Coligny, 

Falhas de originalidade, não têm 
pelas instituições o enthusiasmo 
idealista da Juventude romantica dos 
lyceus e das universidades. 

Mas guiam um Packard com pose 
rlP "astr~·· de clnr-ma. Jogam hn­
bilmente o Yôyõ. E, na convlvencia 
lrresponsavel de certos meios, onde 
o fumo do opio nivela prinoipes e 
prolctarios, evocam, por ancestrali­
dade, a dynamite redemptora, com 
que sonhava o conviva do 202. 

E' por isso que Eça, já no seu tem ­
po, affirmava a decadencia da ale­
gria 

O FRliBOGENOL restltúe 
SEIOS sua primitiva opulencia. Ven­
de-se em todas as pharmacis e d.ro­
g·arias. Preço 5$000. 

A refórma da Justiça fede­
ral 

HIO, 14 .:-acional) - O 
ministro Bento de Faria entre­
gou ,,o Chefe d'o Go,erno o un­
te-projel'lo tia 1·efórma da ,Jus­
tiça. ( A União l . 

A Republica attende ao pa­
gamento dos seus com­
promissos externos 

RIO, 14 - (Nacional) - Re­
tardado - O gabinête do sr. 
ministro da Fazenda enviou 
ao~ jornaes a seguinte nota: 

"Por ordem do Gcvêrno, o 
Banco do Brasil remetteu, hoje, 
ao~ hanqueiros de Londres, a 
Quantia de LR. 292.J.14. a fim de 
Ptl ender ao8 serviços dos "fun­
rlin{!~1·. no corrente mêf;". ( A 
União). 

Por motivo da sua promoção ao Das numerosas mensagens telegra-
posto de major da Força Publica, o phicas recebidas pelo bravo soldado. 
nosso digno amigo commandahte destacamos as seguintes; 
José Mauricio foi felicitado por car- De Itabayanna - Nosso a!!ectuoso 
tas e cartões pelas seguintes pes- abraço sua promoção - Antonio Me-
sôas: nezes e Fenelon Montenegro 

Da capital - Dr. Odon Bezerra, De João Pessóa - Acceite fellci-
dr. Fernando Nobrega, prof. Alei- taçõcs motivo sua promoção. Abra­
des Lima, Cydronio Mororó, tenente ços - Coralio Soares. 
Manuel Almeida Sobrinho, Heraclito De Areia - Nosso ab1·aço de con­
Siqueira. dr. Paulino costa, dr. José gratulações Justíssimo acto digno 
Rodrigues de Aquino. drt. Praxedes Interventor \"OS promovendo - Luis 
Pitanga. carlos Rocha e capitão Iri- Ignacio de Mello e familia. 
neu Rangel de Farias De Anthenor _Navarro. - Receba 

De serraria - José Rodrigues Mo- n:imhas feltc;taçoes sua_ Justa !11-ere­
reira e caetano Barbosa de Carva- c1da promoçao. Sau.daçoes cord1aes-
Jho. 1 Jacob Frantz, prefeito 

De Campina Grande - ! saias Soa- De Campina Gr3:nde - Um Jbra-
res de Oliveira. ço be~ forte .sua Justa promoçao -

De Itabayana _ José Augusto Pin- Octav10 Amonm . 
to Ribeiro e tenente Raymundo No- De Ingá :- Acce1te meus parabens 
nato Gomes. sua pro~oçao - Corre.ia Filho. . 

De Guarabira - Tenente Severino De. Prmcêrn - Acce1~e caro am1-
Ignacio de Barros. Cleodon · Coêlho e go smc~ras congr~ tulaçoe~ sua justa 
Americo Estrella. pr.omoçao. ~~udaçoes cordiaes - No-

De Recife _ Mauricio Maux. mmando~ Dimz À • • • 

De Sapé _ Tenente Antonio Pon- De Joao Pesson - Felmto_ clistlncto 
tes de Oliveira P Antonio Mendonça. nm1go su~ merPc1da promoçao - Co-

n e Alagóa Grande - Dr. José ne1ro Jose Coutinho. . 
Saldanha. De ?Y:tsenrordia - PAr~ben,;:; .1usta 

De Mogeiro _ Sargento Oséas Te- promocao. Abraços - Adao Alencar. 
norio. D~ Esperan ca - _ Meu cancero_ abra-

De Alagôa do Monteiro - Miguel co Justn. nromoçao Saudacoes -
Jansen Pinto Theotomo Costa 

De Borborema - Zozino Miranda De Umbnzeiro - GongratuJo_me 
Filho e SevPrino Cavalcnnte. atnillo sua jnsta merrcida promocão 

De São João do Cílriry - Tertu- - 't'enPnte Severino Lucena e Ben. 
lün10 Brito . jamin Feitosa. 

De Araçá _ Sargento GUllhermino De Sapé - Aeceite nresado am'qo 
Pe1·eirn do Amaral. ~lnc,,ra.,;:; felicita.rões just~ oromocão. 

De Santa Rit> - Sargento Anta- Cordiees saudações - Antonio Pon-
nln Perlro de Oll velrn. tes. 

De Bananei1·as - Zo7.l.no Miranda De Campina Grandf' - Nossos pa_ 
RPmioues e Leopoldo Bezcna Ca- r~bens vns.,;:;a justr=i nromorão. Saudn­
valca11t0. cfün; - 'J'i:>n"nte Silva Lyra. tene"nte 

De ?vt:amanP.:nar,0 - Sargento Ger- Joi'io º" So11U\I 
cin'l FPmandes dP. Lima. D" Tt~mili:i - Peli,.lto vo~c,R just~ 

De Patos - S..-irgento Albertino nromocão. BP'-oeitosr s saudacões -
F'T~ncic::rn r'los Saritt"),;:;. T"""'nb> P,3reirn. 

nn C::ti'"iiT'n - Tenente Josê Do- n ... A1~(!Ô1. r,. ,.nr-rln - C\11Pira 

iningu""c; FrrrPira . rei~~r mr>us ~i'1crrM par~bens por 

_D;c~:;t~âo cM:r;!; G. do Norte) ;~~;;Pt~1~;~nir~~~;ã~vraAbraços _ 1 

esse d•>l'Umenlo gerou radical 
soli<lariedacle dos no,sos muní­
cipes 10 eminente cidadão que 
o subscreveu; testemunho este 
expoenle ela nossa gratidão aos 
inegualanis benefidos que fez 
~ffis~c-neiê.t ao nosso povo. 

Bemrlito seja " mal que traz 
um bem: desconhecian:tos a 
granuiosidade dos serYiços que 
\"OSSencia }Jl"CSl(JU llfJ YÍZinbo 

Estado, ruja população total de­
, eria erguer-lhe. em ,·ida, uma 
estatuil, mas o que neste senti­
do lhe faltar em sua terra aqui 
sobrara 

Pedimos ,enia para affirmar 
:.1 Yossencia. em nome de quasi 
quarenta mil habitantes deste 
município. a nossa solirlarieda­
de ao objecto ria referida pro­
clamaçiío. repugnando qualquer 
accusnçüo contra a pessôa di­
Yossencía. merecedor da idola­
tria d:1 população nordelina; 
aguardamos a i>J>porlunidade 

t de patentear s,,Jennemente quan-

I 

to enn·rr:1 este rlesparho. Sau­
dações Felippe Fr·mklin, pro­
motor: Luís À ·o!,!ueira arlvo­
gaclo; Bonifado . \'ellúso. col­
Íector; padre \'iclal. Yigario: 
.Joaquim S:1nliago. medico: João 
E,ltwnlo, nhannarrutiro: Dio­
rlcrio Gondim, commercianle: 
llnm,, Enaminond:ts. indu\ttial: 
\'icente Leite. rreador: Aclerson 
Gonçal,,•s. agricultor: Manuel 
~fottoso. l'llmmerrianf.<e; Eze­
quiel ~J,,np1es, prefeito". 

ALl\IANACH DO ESTADO DA 
PARAHYBA 
Preço 5$000 

A' venda na portaria. da Imprensa 
Offkial 

Em soccorro do aviador 
"yankee" Mattern 

;\IOSCOL:, l-! - (;,.'acional)­
() aviador russo LaYancYski le­
Yanlou vúo em KhabaoYsk, ru-
11>0 a Ana<lyr, levando soccorros 
ao piloto ~lal(ern. ( A União). 

U'a nota do ministro do Ex-
terior 

RIO, Li - (;,..'acional) - O 
ministro do Exterior forneceu à 
imprensa a seguinte nota: 

"\' arios jornaes têm com­
mentado o decreto do goYêrno 
francês autorizando a retenção 
de porte do saldo da balança 
commercíal YisiYel fa,oraYel ao 
Brasil e applical-o no pagamen­
to dos e, editos congelados. ele 
trunsl'crencia de haYeres ele 
francêses resiclen le em nosso 
país. 

A nola do go,·êrno brasileiro 
expõe a verdadeira situação 
elo assumpto, discutindo e apre­
sentando argumentos que pro­
,·mu a improred'cncia dos moti­
YOs que sel'\'iram de fundamen­
to ao ckcreto do gon'rno fran­
cês 

O govêrno brasileiro, apreci­
ando devidamente as disposí­
~ões nv.mifestadas pelo goYêrno 
<la França. no sentido de um 
entendimento entre os dois J>aí­
ses. espera que antes da execu­
ção da medida será cnronlrada 
111n,1 formula capaz d'e concilinr 
os interesses em jôgo, uma vez 
q11e as relações entre ambos 
sempre se earartcrizaram pelo 
espírito de cooncrnçiio sincera e 
leal" ( .\ Uníão). 

QUER aprender a arte praUca de 
dE"cora.tõe, rm bôlos'? 

Dirija-se á Avenida General Osorio 
n . 164 . 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXl\10. SR. DR. GRATO· 

LIANO DA COSTA BRITO 

GOV~RSO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 14: 
Decretos: o Interventor Federal neste Estado 

resolve nomear o tenente Manoel 
Coriolano Ramalho para exercer o 
cargo de delegado de policia do dls· 
tricto de Itabayana. o Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar o tenente Raymun­
do Nonato do cargo de delegado de 
policia do dlstricto de Itabayana. 

o Intervent01 Federal neste Estado 
resolve exonerar o tenente Manoel 
conolano Ramalho do cargo de del~­
gado-auxiliar do delegado da cap1· 
tal. 

Despachos: 
Petiçio de Ascendino Feit?sa F~~­

reira. capitã.o da Força Pubhca Mili­
tar do Estado. solicitando pagamento 
de ajuda de custo. - Indeferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 15: 

Decreto& 
o Interventor Federal neste Estado 

resolve exonerar o sargento João 
Ferreira da Silva do cargo de sub­
delegado da circumscripção de Matta 
Virgem, districto de Umbuzeiro. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve exonerar o tenente Chnstiano 
José da Silva do cargo de delegado 
de policia do distncto de São Joãc 
do Cariry. 

O Interventor Federal neste Estado 
resolve romear o tenente Chnstianc 
José da Silva para exercer o cargo 
de delegado de policia do districto de 

Ing'-.Interventor Federal neste Estadc 
resolve nomear Jorge Nunes da Silva 
para exercer. interi~amente, o cargc 
de guarda da Cadeia Publica destll 

:fv!La';;~ª~i~,/,~,c~.fas;!~~~~-1~~ 
de titulo a presente portaria. 

SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 15: 

o secretario do Interior e Segu­
rança Publica resolve exonerar. a pe­
dido, Severino Chaves Ramos do 
cargo de L' suppientJ de sub-del~­
gado da circumscripç_ao df: T1mbau­
ba, do districto de Sao Joao do Ca­
riry. ; 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO DIA 15: 
Petição de Agrippino Leite, á di­

rectoria, requerendo conecta para 
suo. officina de ourives, á rua Duque 
de Caxias, 504. - A' commlssâo de 
revisão do arrolamento do imposto 
de industria e profissão da cidade 
alta. 

JNSPECTORIA GERAL DA GUAR­
DA CIVICA 
Inspectoria Geral da Guarda Cí­

vica do Estado. Quartel em João Pes-
sóa, 15 de julho c!e 1933. . 

Serviço para o dia 16 (domingal. 
Dia á Inspectoria, guarâa de L• 

classe n.º 15. 
Dia á Secção de Vehiculos, esc. 

Pires Filho. 

Riondantes, guardas de 1.• classe 
ns. 11, 13, 3. e 14. 

Guarda do Quartel, guardas ns. 
46, 95, 102 e 51 

Policiamento dos cinemas. guardas 
ns. 125, 113, ll 2, 94, 139, 61, 50 e 76. 

INSTITUTOS DE CREDITOS I 
Saldes ante· r . Deposi1os I 

r1ore11 nesta data TOTAES Retiradas I Saldos exia­
n ta d e9 ata tentes 

Pol.i.cinmento do transito de vehi­
~ulos guurdas ns. 5,,53, 54 e 55. 

Policiamento do campo de "ft>ot­
ball ", guardas ns. 14, 109, 27. 126, 
56. 123, 104. 58, 3-l e 28. 

Policiamento da capital, guardas ns. 
138, 113, 143, 120, 100, 112, 114, 68, 
128, 135, 101, 64, 103. 61, 93, 38, 119, 
139, 79, 25, 127, 89, 129, 134, 67, 94, 
82, 81, 12-l, 133, 107, 45, 49, 116, 28, 
31, 26, 34. 140, 58, 59, 90, 115, 121, 41. 
20, 99, 104, 131, 123, 105, 56, 132, 126, 
106. 60, 36, 109, 80. 27, 73, 76, 132, 50, 
8-l e 22. 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco do fütado da Parabyba C/ Movimenio 
Banco. do Esi>do da Parabyba C/ Banco 

Agncola e tt6po1hecano - - - -
Banco Central / Prazo Fixo- - - -
Banco Central C/ Movimento- - - -
Pequenos Banco, C/ Prozo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio aos Lavradore!-

2:,961565 
l:29Ii~50 

1:663J253 
,ro:000,000 
24:748 191 

4.;5:000SUOO 
5:0UOSOOt 

570:4991459 

2:'96$5651 2 7961565 
1:291'450 1:2911450 

1:663$2 3 
l'U:Ul0$LOO 

l:663J253 

24:748Sl91 
I ONlOüSOOO 

43~:0UUSOOO 
24:7491191 

5.l00f0.iü 
4 3~:00J>OOU 

1 5:°'-01000 
570:4991459 ~~ 

Signalização do transito de vehi­
culos. guardas ns. 122, 66, 140. 91, 32, 
42, 62, 69, 24, 37, 117, 70, 71, 72, 97. 
87, 108, 96, 130, 110, 83, 142, 78 e 98. 

Tbeeouraria Ocral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 15 de julbo de 1933. 

FRANCA FILHO, tbuourciro geral. MOACYR DE !,; ::----:----· ____ __;:__ _____ ------- 1. GOMES, -riptorarlo. 

Serviço para o dia 17 (segunda­
feiral 

Uemonstraçao da receita e despesa nawidas na ThesOII· ,cimo, 2S4oo: carne cte ~ai 

raria Geral. do Thesouro do Estado da Parahyba f~:~rr;h:,m':;:f;,;:~~;2~~-imc;;,~~; Dia á Inspectoria, gu"rdi de 1.• 
c!asse n." 16 

Dia á Secção de Vehiculos. guarda 
de l. 1 classe n:· 10. 

no dia 15 do corrente mês ~~o;!~~~º-";~º· 3sooo: bac~: 
:Por Cllla: - Feijão mulatinho· 

R::mdantes, guarda:; de 1ª classe 
ns. 2, 9, 4 e 1. 1 R E c E I T A 

95:i't{d~l d; 4~uartel, guardas ns. Saldo_ do dia 14 do corrente ..... . 

ntºf
9
~ªfc:i"!º 

1
g,r, cinemas, guardas EsJ:ç~~n!'.s~~l i:s rl~~~b~:· _Pl':°nta l:800$000 

Policiamento do trarsito de vehi- Cobrança da divida activa , . , , . . . • 6$260 
cuias, guardas ns. 5, 53, 54 e 55 

Polic-iameno da capital, guardas 
ns. 112, 114, 68, 100, 135, 101, 64. 128. 
61, 93. 38, 103, 139, 79, 25, 119. 89, D E S P E S A 

!~\it'1{f\:· 1
8
4
23, ~~/}38~

3!1/~~: Rep. de O. Publicas, folhas de ope­

~~- i~/~·3r\~
40

iof, 1t~. 
1?l2. 1Jt igt !~~;;~~º. se'ric~: ;'cie;; ide~· :: : : : : 

36, 27, 80, 50, 132, 76, 73. 28. 116. 84 P~\~::'asd~0 R~r~~rft~ãc;;,:espesas rea-

2\i:a~;;.;f0 e d~
4

· transito de vehi- João Belizio. de Araújo, j,"1 c~;,bt· ci.é 
eulos, guardas ns. 42, 62, 69, 32, 37, sua empreitada .... 
117. 70. 24. 72, 97, 87, 71, 96. 130. 110. Fr~ncisco Antonio de ÓÚv~ir,;,,' icte~·. 

lO~rà!; 7~'0 
9~i!

3
'n

6.? 1~8 
9
.:_ \}~fiar- F:u:: i d~ Al~~i~, ';'de'~ !de;,; : : 

me 4." (kakll. Gasl?armo de Lima, idem, idem , . . . 
Para con~cimento da ct.>rporaão Ohdio Pontes, idem, idem . . . . . . . . 

e devida execução, publico o s~guin- José R. Pereira, conta de material 
te : para a Directoria do E. Primaria .. 

Segunda. pa.rte: Severino G. de Queiroz, conta de 
J - Apresentação de guardas: - :~~;1f0foªr;~ô~~n~~o _A .. ~'Presi­

~~I~~en;ad~~~;ºJ6 ~~~~~e~o~:= Elyseu Campos, conta de· maiên~i 
dida, os guardas ns. 94, Raymundo para a Cadeia. Pubhca da capital. . 

dos santos Saldo para o dia 17 do corrente •••• 
II - Movimento samtario: - Teve 

alta do H s I .. o guarda n" 43, José 

4:341$900 
810$000 

199$000 

390$000 

500$000 
250$000 
234$200 
125$000 

60$000 

60$000 

238$000 

~mimo 3$000; maximo, 3$500; fei'. 
jao preto: maxlmo, 3SOOO; feijão 

14:327$929 maca.ssar, maxm1), 2SOOO; falinha. 

:;:::;.~~- ~60'."":a~'t. 1:!1/ m:;;t 
1:806$260 mo, $700; maximo, 1$000 

~o:r .k1logrammo: - B.~tata inglê-
16 134$189 sa · rnmimo, . S700; ma,umo, 1$000 · 

: inhame: mmuno. $500; maximo $600: 

SlÕO~r m~~;;,~de~200. Côcos. mirumo'. 

7 .208$100 

8:926$089 

16:134$189 

P?r kilogramma: - Queijo de coa­
lho. _max1mo, 5SOOO: queijo de man­
teiga· ma,umo, 5$500; assucar tritu­
rado: maxuno, $9CO; assucar refina­ª·º de I.-. maximo 1sooo; assucar re­
fmado de. 2.ª: ,maximo. $700; assu­
c~r bruto. maxlDlo, S600; arroz: mi­
ml!lº· 5800; maximo. ISOOO. café em 
graos: maxlmo. 1$500. 

4s6oºt; ~:~a. lo~~gas: minimo, 
Prefeitura Municipal de João Pes-

:~;.' i~ '!!,;~~a~1al933. - D. Quei-

O~~= Não desejo ao meu mais fe­
roz trum1go ter a profissão de escrivão 
º.º serviç~ ele.itorl. O trabalho é ho•·~ 
rivel e na.o ha tempo para alimenta" 
me e repousar. Tenho conseguido 
"atrvessar.. usando o Fibrogenol. 
Preço 5$000, nas pharma.cias e droga.-

VIDA RELIGIOSA 

Barros dR Costa e 97, Manoel Pedro I 

Gomes da Silva 
lll - Dispensa do servi~o: - lho de11:i\":f.urana Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 15 de ju-

Concedo 48 horas de dispensa do 
serviço. para ir ao lnterlor do Esta· 
rto. :::i.n guarda n." 107, José Lourenço 
da Silva. 

FESTA DO CARMO 

IV - Ordem a.o sr. 3-lmoxarife: -
O sr. almoxarife substitúa, por conta 
do.s guardas ns. 119, Julio Alves Coê­
lho e 114. Manoel Aorigio de Luna. 
os vidros da janella do banheiro deste 
Quartel. quebrados pelos citados 
guardas. 

<Ass. l Tenente Artbur Guedes AI· 
coforado, lnspector geral. 

confere com o original: F. Fer­
reira d'Ollveira, sub-inspector. 

Franca Filho, Moacyr de M. Gomes, Se!~=~ohº6~r~~o~~~ari~s!e ~~~~ 
thesoureiro geral. escripturarlo. tem tido desusado brilhantismo. 

Juvenal Coêlho. - -1-d-em-. ----,,-~m-in_g_o_e-bem_ass_im_á_n_o_ite_d_e_to-- sa A; ~o:::: J:rh~~\;h~~n: ~is~ 

::~m~'f:.:.ªtde-Pff:::i:~: dos os dias; • exmo. sr. Arcebispo Metropolitano, 
E2stão de plantão: hoje, 16, e ama- <J?ns~derando que as feiras termi- com distnbuição da communhão ge-

nha, 17. as pharmacias Mercês e do narao as 17 m~i{_~;~~ de co..-;tume, ral: aos terceiros e outros fieis; ás 
Povo. ambas á rua Duque de Caxias. Art. 1 - Fica determmado o fe- 9, o padre Edgard Toscano. 

eh.amei~~) do commercio }Qcal.tza.do 1e:n;.
11~~~v:~o n~~e s~r:ci~it!dªsi~= 

~~s ~ii;:.t~:o d~~~~i. ~e~f h:~d~ diacono o cone~o João de. Deus e 
nos dias uteis ás 20 horas, só poden- pad~e Theodomiro de Queiroz • 

DEMONSTRAÇl10 DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

do funccionar além deste horario me- As ~8._ quatro noviços ª farao 
diante licença especial para cada sua_ conf1ssab e toda Ordem 3. rece-
'caso. julgado pelo prefeito. berao bencams oapal. 

Art. 2. · _ Nos dlas feriados e du- Após a _Iadamha, pregará o padre 
rante as noites. depois das horas de- Carlos . Coelho. . . 
terminadas para O fechamento do I Dep01s da bençam do S. S., sahira 

J14QVD(EN'l'O DE CON':' M 

Existentes .. 
Entradas .. 

Pagas .. 

DIA 

Emprestlmo do Banco do Brasil . . . . 

Saldos demonstrados . . . . . . 

Divida liquida . • .. .. .. .. 

15: 

2. 5~1 577$535 
1:559$200 

2. 526 • 136$735 
l '857$200 

~- 524:279$535 
1. 600 : 000$000 4 .124: 279$535 

579: 425$548 

3. 544 853$187 
~~~~~~~~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo do dia 14 
Receita do dia 15 

Despesa do dia 15 .. .. .. .. .. .. 
Saldo do dia 15 . . . . . . . . 
No B. do Brasil ........ 
Na Cair.a Rural .. .. . . .. 
Em cofre ........... . 

li :715$084 
1: 278$200 

86$000 
2: ll3S900 

3:263$034 

12:993$284 

7 :530$350 
5:462$934 

5:462$934 

Thesaurarla d9. Prefeitura de Joio Pessôa, 15 7 933. 

EY..PEDIENTE DO DIA 15: 
Requerimentos: 
Pedro Llsbóa, pedindo reducção na 

collecto do seu estabelecimento com­
mercial. - Defiro o pedido, de ac­
córdo com o parecer do Conselho de 
Contribuintes. 

Henrique Siqueira, no mesmo sen­
tido. - Indeferido, de accôrdo com 
o parecer do Conselho de Contri­
l:IUintP.s 

Laura da Cunha Medeiros. - Como 

Gentil Fernande•, 
TheHOure\ro loM!nDO. 

reQuer. aguardando a1inhamento e 
cot~ de soleira. 

Eliezer d'Alva Oliveira. - Deferi­
do. 

João Gomes Carneiro Irmão. -
Idem: 

João Bandeira de Mello. - Idem. 
Artonin Francisco C. Albuquer­

que. - Idem. 
João Baptista dos Santos. - De­

fendo. 
Manoel Berenguel. - Idem. 

P f 
"f d • t . commercio, só poderá permanecer a rasoura maior, estan?o N. S. do re el Uras O IR 8rlOr sberta uma pharmacia, cuJa distri- Carmo collocada em art1stlca charola. 

PREFEITURA 1'11UNICIPAL DE ~~~f.'.:t~~/rdem será organizada pela rio~er~,r;;i~~iâe 
O 

d!eg;~~;~;,tmg~: 

Decreto n .. '.'tAJ!õ:O :.,o;:..!bo de 
1933 

Art. 3." _ os bars, hoteis, cafés e arte da Silveira. Duq~e de Caxias e 
Abre o credito supplementar restaurantes. poderão funccionar até rua Con.selhe1ro Henriques. . 

a verba, de obras publicas, de á~ 24 horas de todos. os dias. podendo Rec?lh1da a rasoura, será descida a 
15:000WOO para a.ttcnder is prolongar-se até mais tarde nos dias bandeira da festa. . 
despesas com 

O 
cá.es da rua 24 de fest.'l_ tmª.1!11ente .na egreJa da Ordem 

de o~tubro. Art. ~" -:-. As infracções de qual- ~- . se1a o!ficialmente encerrado o 
O prefeito municipal, no uso das <1ue~· disos1t1vo deste decreto se.Tão mb1leu do Carmo. . . . 

attribuições que lhe confere a lei I pumdas com a mult.a de <lOSOOOI Ent:etanto. fechada a 1greJa, amda 
DECRETA: ' de.z n:i.il réis a <25~0001 vinte e cincr node.rao ganha!-º particularmente as 

Art. 1:· - Fica abrto, na thcsoura- 11:11 reis e, na reincidencia, até <50$0001 DPSsoas q~e. aJoelhadas á pcrta. re-
ria da Prefeitura. o credito ~upple- 1 cmcoenta mil réis. cabendo 10 % d 8 C'itarern cmco Padre Nosso, cinco 
mcntar á verba, de obras publicas, de multa ao fiscal que a 1mnuzer. Ave Maria e cinco _Gloria Pat'ri. 
qulnze ,contos de réis 115:000SOOOl _Art . 5." - Revogam-se as dispos!- A banda de musica do 22.º B. C. 
_para attender ás despesas com ~ çoes e~ contrario. tocará hoje á noite na Igreja do 
construcção do cáes na rua 24 dr .Prefeitura Municipal de Santa Carmo 
outubro, nesta villa. Rita. aos 12 de iulho de 1933. Por motivo da solennidade da festa 
çõ:-;\!·" c;,it!er~ggam-se as disposi- 1.;,e~~:::iJrancisco Pedro dos San- ~~t~!~::.:.Y: não haverá missa de 9 na 

Prefeitura Municioal de Alagôa Ber'!'ardino Gomes da Silveira, se-
Nova. 20 de junho de 1933. eretano. 

Antonio Leal da Fonsêca, p1·efeito -~----------­
Elias Maracajá, secretario. Directoria de Abastecimento 

EGREJA PRESBYTERIANA 
Realiza hoie, ás 19 horas no tem­

plo da Egreja Presbyteriana. á Pra­
ça 1817. a sua terceira conferencia 
sobre assumptos de controversia re­
ligiosa. o revdmo. Josibias Marinho. 
pastor da alludlda egreja, aue dis­
cutirá o seguinte thema: ºInterpre­
tacão e Livre Exame". 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Decreto n." 5. de 12 de julho de 1933 
Regula o fechamento do 

<'Ommcrcio. 
O tenente Francisco Pedro dos 

Santos, prefeito do municipio de San­
ta Rita. do Estado da Parahyba. em 
virtude da lei, etc., 

Considerando que não existe decre­
to que regule o horario do fecha­
mento do commercio desta cidade; 

Con~iderando que. tendo c~ssado 
os motivos que determinaram a mu­
dança da feira desta cidade para os 
dias de sabbado. volta a mf'sma a 
funcc10nar legalmente nos dias de 
domingo, não podendo oor e-sse mo­
tivo o commercio fechar durante o 
dia; 

Considerando que o commercio 
dew fechar nos dias feriados nacio­
naes, que não recahirern nos dias de 

Cotação de generos alimentlcios ex­
fi;ts na feira de 15 de julho de 

Por . kilogrammo: - Carne fresca 
de b01; maximo, 1$800: carne fresca 
de caprir.o: minimo 2$300 · maximo 
?:~"lOO: carne fresca d.e suino': maximo: 
2~600: carne fresca de carneiro: mi­
"'":º· 2$600; maxlmo, 2$800; carne de 
sol. mimmo, 2$500; maximo. 2$800; 
carne de xarque: minimo, 2$200 ma-

A entrada será franqueada ao pu­
blico. 

Om conselho de amllt'o - l'::q,er.\men· 
f.,m n rqftl .,.'PTTltO" 

MOINHO PARlAHYBA 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS-MOLESTIAS DE SENHO~A 

Consultorlo e Ru!dencla: DUQUE DE CAXIAS, 481. - TELEPHONE, !30. 





4 A UNIÃO - Donlingo, 16 de Julho de 19:!3 

-COMM[RCIO t. Nll\J[Oll{llO 
TAXAS DE CAIHIO 

TAXAS DE CAMBIO DO DIA I 
INFORMAÇAO OBTIDA NO BANCO 

DO BRASIL 
Dia 15 de julho de 1933 

Londres ( ,·endal 60Sll 7 
Londres (compra) 59$219 
Paris 5725 
Hamburgo 4S450 
Suissa 3S590 
Italia S985 
Portugal 5560 
Hespanha 1$560 
Estados Unidos (venda) 12 620 
Estados Unidos <compra) 125540 
Uruguay 7SOOO 
Republica Argentina 45300 
Belgica 2$590 
Hollanda 7$485 

Mil réis ouro 7$188. 

Alcool 
Os preços correntes no merc::1do 

hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro S780 
Ex>ra sello, por litro $480 

Mercado do xarque 
Hontem, na praça, foram 

r os de Importação: 
estes os 

'V O A. A. 27$000 
25$000 
23$000 

T o XX 
1',lO BB 
T.,,o S. S. 26$000 1 

Mercado de pelles 

do~e~~fod~e 
1
~~~~~m;af=!d;,~ i"sºi~ 1 

Pelles de cabras, a 3$500 e le car­
neiro a 3SOOO 

Assacar 
Arroba 

l.' Especi._l 
1.• Commum 
2. • Especial 
2.ª Commu!Il 

14$000 
13$500 
11$000 
8$000 

Arroba 1 • 
Arroba 2.• 

Matta l.' 
Mediano 
Sertão 1. • 
N.:ediano 
Seridó l.' 
Mediano 

Café 

Algodão 
Preço de arroba 

21$000 
18$000 

35$000 
30SOOO 
45$0CO 
40$000 
45$000 
40$000 

NAVEGAÇAO MARl1'IMA 
Vapores a chegar 

Mês de julho: 
"Portugal", carg 
"Itaquera" 
"Caxambú '\ carg 
•• Araranguá ·• 
"Baependy • 
''Poconé" 

a 15 de julho 
a 18 de julho 

a 20 de julho 

\ 1{9 ~~ l~lg~ 1 

a 20 de julho 
a 20 de julho "C. Ripper" 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

horas; terças-feiras, 16 1 2 horas: 
quintas-feiras. ás 12 horas 

?ara a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 hora&. 

se:t~s~fe~r:!~rl: ri lio~i!s e America5, 111 

1 ,.~~~~· .. ~·~.:.. 1 
I vado pelo Departamento N acio- 1 

nal da Saúde Publica do Rio de 
: Janeiro 
i Premiado com medalha de l M 
j prata na Exposição Nacional ! 
f dr!~ ~n::ão ;ªrssr:ogaria Lon- f 

i ------···-···-··---·-··--·-- . 
ACCEITAM-SE COSTURAS A' 

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 73 -1 
Uoupas brancas para senhoras e de 
creanças em geral. 

COMPRA E VENDA DE 
IM!UOVEIS - Informações 
no Cartorio do dr. João 
Franca. 

Palacio das Secretarias, 1 

CREANCA CUl<ADA 
COM O EUXIR DE 

DE NOGUEIRA 

O menino Fernando 
curado com o "Elixir âr 
Nogueira" -meu filho 

lliiiil Fernando, que soffria de 
grandes espinhas, a.s 
quaes apresentavam feio 
aspecto, depois rl:e usar 
varios remedjos. on re­
sultado algum, c1irou-se 
com o "Elixir de No­
gueira", do pharmace11-
Rua Sant'Anna, 61, Rio 
Silrn Si!Yeira -(a.) Ma­
nuel Lopes. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 

A maior t!mpresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "POCONÉ" - De Santos e escalas, é esperado 
a 20 de julho, sahirá no mesmo dia, para Natal, Fortaleza, São Luis 
e Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escalas, 
é esperado a 27 de julho, saWrá no mesmo clia, para Natal, Fortaleza, 
Tutoya, São Luís e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUEfE ··COMMAN"DANTE RIPPEil" - De Belém e es­
calas, é esperado a 21 de julh.o, sahirá no mesmo dia, para Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "AL;\IIRANTF. JACEGU\Y" - Esperado no dia I 
28 di" julho. sahirá no mesmo dia., para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 1 

LINHi, MANAôS - BUENOS AIRES 

PAQUETE "BAEPENDY" Es1>erad.o do norte no proximo 
dia 19 de julho, sahlrá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina.., São Francisco, Rio 
Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO '"CAXAMBU'" - De Manáos e escalas, é espe­
rado no proximo dia 20 de julho, sahirá no mesmo dia, para. Macau, 
Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santarém, Obidos, Parintins, 
ltacoatiara e Manáos. 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 

transbordo no Rlo Grande. 
Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 

em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acccltas por es­
crlpto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente, 

BASILEU GOJ\1ES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n.º 14 - Arma­
zem: Praça 15 de Novembro 

Phones: _ Escriptorio, 38. Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Aleil· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

rASSAGEIROS 

LINHA PORTO-ALSGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARANGUA .. - Esperado dos portos do sul 
no proximo dia 20 de juJbo e sa.hirá no mesmo dia, ás 12 horas, 
prt,ra. Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santo~, Rio 
Grande, PeJoi,gs e Porto~Alegre, 

LINHA RIO - BELÉM 

CARGUEIRO "PORTUGAL'' - Espera.do do sul, no proxi­

mo dia 21, sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia e Rio. 

CARGUEIROS 

CARGUEIRO "ITAIPU'" - Esperado do sol no proximo d.ia 
18 de julho e sahirá no mesmo dia para Nat.al, Fortaleza. São Luis 
e Belém. 

LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO "COMMANDAN'IIE CASTILHO" - Esperado 
dos portos do sul, no proximo dia 23, sa~irá no m~mo dia para Re­
cife-, Maceió, Bahia, Rio, Sant(I"',, Paranagu:.i, Antonina, São Fran­
cisco, Rio Grande e Porto Alegre. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sahidas de Cabedello, todas as quartas-feiras, ao melo dia. 1 
Para demais informações com

0

0 agente: BASILEU GOMES. 

1 
de Janeiro. Escriptorio - Praça Anthenor Navarro, n. 14 - Armazem -

Os documentes narrando minucio-

~.ª~}1;i1;e d~o~ig~:i~~:,~ d~b~il~:;~~~u~ Praça 15 de Novembro. 

~iâefºct~~ ~~ii!!'fai~;fg~~~ e":"th~,~ 1
11

- -•T•e•le•p•h•o•ne•s•:•E•s•cr.ip•t•o-ri•o•3•8•. •A•rm-az•e•m-53_-_J•O•A•O-P•E•S•S•O•A•. _..;; 
Sil.-c.ra &. 1"1lh , 1 a da Glr,n~ n. 62, 

i 

COMPANHIA NACiONAL DE MAVEGAÇãO 
COSTEIRA 

End. Tel. : lOSTEIBA Telephone n. 234 

~e1·, it,•o de 1•assa~eir·os (• (•ar~as 
VAPORES ESPERADOS 

Reclfr. , Mace 
Antonina, Rio 

Paquete "ITAQUÉRA" 

,1 , orto de Cabedello no dia 18 do corrente, para 
1, ia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos. Paranaguã, 

,r r.de, Pelotru; e Porto Alegre. 
_. ). . 

Rc,"1..:,)C'mos t::imbém carga para Penedo, Aracajú, Ilhéos. São 
}'!·111cbco. lta1ahy, Florianopolis e Imbitub" com cuidadosa baldea­
ção e:n P.10 de J'ane1ro. 

VAPORE:,; ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

Paquete "ITAHITÉ"' 

Satura do porto de Recife no dia 18 do corrente, para Natal, 
Forte J, ,,, São Lu1s e Belém. 

Paquete "ITAPAGÉ" 

Sahlrá do porto de Recife no dia 18 do corrente para Ma­
ceio Bah a, Rio de Janeiro, Sant-0s, Rio Grande • Porto Alegre. 

AVISO: - A fim de evitar malogros' de embarques, pelos 
quaes a Companhia não se responsablllsa, seja qual fôr a sua cau­
sa. pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até as 15 horas das vesperas das sahidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dlru;, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extra,·io ou falta, devem ser apre· 
sentadas por escripto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terrnlnadas as descargas. Esta disposição, náo sendo res­
peitada, fica a Companhia isenta oe qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & C1.\-

Praça Anthenor Navarro, n. 8 - João Peseõa 

PARAHYBA DO NORTE 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO A VIAO DO SUL: 
Todas as sextn.-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CRE<1ADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, á.s 7 horM 

SABIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, á.s 7,10 

Pe.ra informações a respeito de passagens, corresponder.eia e fretes 

1 

Companhia Commercio e Industria Krontke 
P." .-l.11Uae11or ~,narro. ~~-3.t-.Joào Pe.'is~ 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 
(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APORES ESPERADOS 

Paquete "PIAUHY .. 

E<perado de Santos e escalru; no dia 15 do corrente, sahirá 
no mesmo dia i tarde para Natal, Macau, Mossoró, Aracaty, Ceará, 
Camocim, Tut •\O e Parnah;-ba <com baldeação em Tutoya). 

Desde ja. engajam-se cargas para os pmtos acima. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 

onib:u·quf' só &erão fornecidas até a vespera da sabida dos vaporei! 
co, tra , ntrcgas dcs conhecimentos de embarque e despachos fede,. 
raes c estadoaes. 

Pa.ra caqp encommcndas, fretes, valores. Trata-se com os are.. l 
tes· COMPANHIA COMMERCIO E l'.\'DUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA. 

I HOTEC. 
Praça Alvaro Machado 

e.uso BRASILEIRO 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA •GREAT WESTERN• 

V, DUARTE & C,• 

Excellentes installações de cosiaha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Apartamr.nto nos dois andara - Preços modlcos - Menú variado, 1 
._...,_.. .. ~ •• O.,..i.O..,.P,,_E~'S--S~Ô--A._.-...,.P..,.A..,R•A,..H .. ~.B .. ·A_. .... .__ 



A UNIÃO - Domingo, 16 de julho de tn3~ li 

1 G de ]Ulho de 17ZO 
Felippe dos Santos, o precursor 

da libertação nacional 
O relato dos aconteelmentos em pról 

da, fndependencia do nosso país é, tal­
vez, dos mais prodigos em episodios 
violentos que. o de qualquer outra na­
ção. 

Essa. collectanea de factos abafados, 
com rarissimas excepções, pela. per­
vêrsidade dos governantes de então, 
pela. ba.rbarle tão em uso naquellas 
épocas, que não deixaram saudades ao 
povo brasileiro, está, para maior for­
taleza deste nosso argumento, total­
mente descripta, com minueia, até nos 
compendios primarios. 

Não ha, por isso, animosidade de 
nossa parte para com o muitas vezes 
glorioso povo português 

Queremos, descrevendo um cruel 
itpisodio que se passou em 1720, a.penas 
ftizar a tempera e o caracter dos que 
a. Corôa embarcou para cá, a. go,•er­
na.r, e, aqui chegados, se desmandaram 
em absurdos e miserias tamanhas, que 
jámais se a.pagarão no cspirito nacio­
nal essas façanhas. 

'Vimos a Revolução de Beckman. 

<'ampo Pa!iicoal da. Silva. Cabral, o dr. 
Manuel I\losqueira Rosa, o joven tri­
buno popular Felippe dos Santos e ou­
tros •• va.rios amigos e clientes de Pas­
<'Oa.l ". todos residentes na Villa Rica, 
resol\'eram promover a resistencia. con­
tra as inca.biveis pretenções do go­
vêrno 

E relata.nos a.inda o sr. Pedro 
Calmon: "A 27 de junho de 1720, 
pelas 11 horas da noite, desceram, 
mascarados, os conspiradores, das 
mattas do Ouro Podre, onde tinha as 
suas la\Tas riquJssimas Pascoal 
Guimarães, correram á casa do ouvi­
dor, aos gritos de "viva o povo", va­
rejaram-n'a, não encontrando o ma­
gistrado, que a tempo fugira, e se di­
rigJram á Camara". 

Ahi, Felippe dos Santos, que era 
muito considerado pelo povo, produ­
ziu fervoroso discurso, allusivo á al­
titude que tinham tomado e ao ah· 
surdo a que os estavam sujeitando, 
assumindo, a, seguir, a chefia dos in­
surrectos. 

Vimos a sangueira. do Rio das Mor- O conde de Assumar, todavia, to­
tes, a Confedera.ção do Equador, as. mando conhecimento do que se des­
luctas da Bahia, a Conspiração de Ti- enrolava, e cercado de numerosos 
radentes e outras passagens que em soldados, não quiz assumir, logo, o 
muito diminuiram a política colotúza- partido das armas. Preferia reeor­
dora de Portugal e serviram mais rer á covardia, fazendo acreditar aos 
i,ara. engrandecer e solidifjcar o espiri- amotinados que tudo faria em seu 
to independente da raça nova, que se beneficio. E quando o po,•o, satisfeí­
tWJdía nesta parte da Amcrka to, regres~a va, a conselho do referido 

Começaram os de "além-mar" a conde, a Villa-Rica, mandou que as 
não ligar a minima importancia á suas tropas lá penetrassem, exercen­
terra que Cabral tomára posse, e o ini- do, confónne as chronicas, uma vin­
cio da colorúzação foi aquella pasma- ga.nça em regra 
ceira que todos vêem, através dos re- Apl*isionado 'Felippe dos Santos, 
gístos dos diversos autores. ! absolutamente se abateu com a sorte 

Somente quando as armas de Fran- que o esperava. E mais sereno ain­
ça., superiormente dirigidas por Napo da que o proprio Tiradentes, encarou 
leão Bonaparte, penetraram em terras os belinguins do governador, decla- ! 
lusitanas, sob o commando do intrepi- rando morrer plenamente satisfeito 
do general Junot, obrigando ao timido pela liberdade de sua terra 
D. João VI a atirar-se ao Atlantico, em O heróe, barbaramente trucidado, 
detnanda das "selvagens" terras bra- assombrou pela ousadia da sua pala­
sileiras, buscando defender a sua. pre- vra, assombrou pela firmeza de ca­
~losa pelle e a dos demais nobres, nu- racter e dos ideaes que sustentava e 
merosissimos que eram elles, foi que a 
colonia desprezada começou a II appa­
ftcer no mappa" . 

Portugal, diz-nos o escriptor Pedro 
Calmon, em sua "Hi1Storia da Civiliza­
ção Brasileira", sahla ha pouco para 
as livrarias, "procurou governar o 
Brasil no seculo XVIII, em a.ttençáo ás 
su:a.s minas de ouro e diamantes" 

O Reino queria ouro, riquezas, pe­
clrarias, e quando soube que a região 
que depois se chamou M;nas Geraes 
11oesuia o que elle ambicionava, com 
fartura. incalculavel, começou a olhar 
eoDl mais doçura. para estas plagas ... 

E, com o apparecimcnto dessas for­
mlclaveis riquezas, vieram os pesados 
tributos, os impostos escorchantes de­
vidos á Sua !\la.gesta.de o Rey. Era 
preciso também que o poder da. Me. 

deixou fincado, com o seu sangue, 
nas lages de Villa.Rlta, o primeiro 
marco da futura independencia na-
cional 

Pereceu o homem, mas não pere­
ceu o ideal; morreu o heróe, mas não 
morreu o espirito de rebeldia que 
plantou n'alma dos seus coinpatrio­
tas 

Felippe dos Santos. cuja memoria 
hoje, dia de sua morte, relembramos 
com indizivel veneração, foi bem 
o inicio da libertação patria e a de­
monstração irretorquivel de que a 
I\Ietropole não poderia., por multo 
tempo, consen~ar a sua preciosa des­
coberta de 1500. 

Com o trucidamento i de Felippe 
dos Santos começou a ruína da do· 
minaçáo portuguêsa. no Brasil. 

ton Ranulpho Nunes. Scverlno Al-1 

~!fraOt~;11ªr!lc~f~. 8 ~:[~~fo ~~~!~~ ~:: 
delha, Rl•né de Farias Merl(•iros, Do­
mingos da Silvo Mc>deiros, ,João 
Christovnm da Silva, Alccbiades Fer­
reira Lima, Amcllu l'Hrt"liti Luna, 
Arnaldo Ivo Salles e Oct.1vio Fcman­
dPs, candidatos RO concurso de 1.n 
entrancie paro aux1llares df• 3." c1as. 
se, são chnm~dos n comp~recrr na 
Academia '·Epit..:tcio Pcssôa '', ás nove 
horas do dio 16 do cor"cntc anno. 
para serem submettidos á prova cs­
criptn de francês e no dio 17 do ines­
mo mês r anno pnra seretn submettL 
dos á prova escripto cl 0 arithmetica. 

João P,·ss<la. lli de julho de 1q33 -
Durt'al Pessna da Costa, zrcreta/. 
do concurso··. 
-- ------
Dicionario Et· • 

mologico 
Acaba de obter o l." premio da 

Academia Brasileira de Letras o 
DICIONARIO ETIMOLOGICO, do 
prof. Antenor Nascentes. Pedidos á 
Livraria. Alves, rua. do Ouvidor, 166, 
- Rio de Janeiro. Preço: 508000. 

NOTICIARIO 

Tenha 
CASAR DOENTE 

Grande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças se­
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razao porque milhares de senhoras sof­
frcm sem saber a que attribuir a causa 
destes casos. 
Para recuperar á saúde basta 3 vidros de 

Com o -;cu uso nota-se em poucos dias: 
1 . " - O ~anp11e l,n po de imp11rezas e bem estar em geral. 
2 " - De, appar cimer.to de espin!1.a.s, Eczemas, Erup~ões, Furunculos, 

Coce.ras, F rid - bt vrs Boubas, etc. 
- Dcsnpµareclmento e· r.aple•o do RHEUMATISMO dôres dos 

Extracção em 15 de julho de 1933 
23937 - Rio 200:000SOOO ·, E' o unico de, 1r t vo que t..m tt,stados dos Hospltaes e de l~m = Jii~º l~rggg:ggg especialist,is dos Olhe• e da Dispepsia Syphilitica. 
24175 - São Paulo 5 ooosooo ---------- - - - ---- - - -- ----

43! _ Rio 3 000$000 quando, a flexa certeira de um fogo rc it,•ivos e dansas, na. ampla va. 
-------- _ ___ do ar. r .3.- .....i Ca.!:>a do adm1mst1-ador da 

Ghandi quer agora a tampa- e t a~i~~ç~uT.~~fv~cL~d':n~:,:ª~~:,: ~ ' ~:;,n~~~n~":r%'a1t~1~ir~: meio " 

nha de desobediencia · 1 ~1~~~iad; â:~iqu~~ i~~l ~~a~~si:t:d "ºci:~ ~~m~;:~::~~0~.i:;;;;J:~.;' 
individual !ªe~t~~~~. l~nh;:pe~li~w~~z:ec~~te%~~~ re~~a lu!eª\! :~~~!'°ba1ã~g~5!º8tór~ 

LONDRES, 1 !; -- ('\'acional) te construida,_ s_ob a invocação de N. 1 ma de dirigi-rei, - idéa e execução 
- l f . d p I d' . S. da Conce1çao. talvez a mais b1- de Odilon Amorim - e que lá se foi, 

n °1 rnam e o~na, :1 ta!--. zai ra e encantadora dentre quanta~ por C!-.se.'i ares que Deus abençõou, 
que o "mahatrna" (,handt nro· embellezam as nossas propne<lades co,,,o um sign '. palpitante do es-

J>Ôz ao Congre~~o Taciona]ista :rr!~~·l :~ssv~~e~º f~:ini~~;~~~~c:i= ~~ ~~~fa~ã:~.i~~ joalUna na Fazen-
mente contractadas, fazia ost.o vêl-a, 

Indiano substituir a can•panha 
de desobediencia CÍ\'il pel~ c~~­
uanha de descbedienc!_!l md1n­
dual, da qual seria encarregada 
urna centena de discípulos seu,. 

Essa proposta encontrou op­
posição por parte do "comi~é'' 
executi'vo do Congresso, CUJOS 

principaes rnemb,os manifesta­
ram re))rO\'ação, recusando-se ? 

fazer uso da pnlavra. !rat:uuln 
de t;;I assurnpto. (A União). 

Bel. Samuel Duarte l 
ADVOGADO 

resplandescente de luzes e resoante A outro dia. cêdo, missa cantada, 
das notas de um afinado orgão, €S- fu. mando todos os a.i.umnos da eS­
cancarar-se diante da enorme fo_ C'OJ 1 rucümentar nista, após o que• 
gueira crepitando bem no meio do 01 "'~nizou-se anir ac!o passeio até o 
pateo, emquanto no altar o revmo lto cte v ... rdejant.,, se1Ta fronteira, de 
mons. Pedro Anisio, confim.ando os c,nc! a \'lsta abar v-riegados e en. 
seus admiraveis dotes t ibunicios, Ia- cqntaclores panoramas. o recorte 
zia uma .sing€la t nt" P · ;ação ,., i~ do da cordilheira da Borborema, 
que ia crear ra1zes na a 1ma dos que a., 1 0nge, mais para cá o espelho de 
enchiam o grandioso t ·mpl:..,. UM pequeno acude oue a nevoa da 

~ca?ado o _"'terço'~·_ e quando os m nhã quase Õccultâ.··a; um cabeço 

I 

pnm. E'IrOf3 ba. Ioe. s ex.h1brnn_1, no r-;It_o .as d. e n. 10nte. ostentand:>, qual cabelle.!.­
suas rutilantes e vivas cores foi fe1!a ra verde, encarreirado e viçoso mi­
carml_1osa homen~gem ao sr. _Joao l l'iar:,l; e em baixo. atra"essando o 
Amonm, por motivo. d? seu anmver- t rr-:,1ro da fazenda, o gado nedio e 
~ario natahc10 cons1stmdo a mesma 1 tr'JSO. _ zebús de cachaço impres­
em uma enorme .. roda", que envol- ..__onante, ardegos ieproductores de 
veu o anniversaria.nte. form'.'1da por diver~ 1s raças, e as pacificas, amaro-
tados os seus feh.z.e~ convidado~ e ~"-i vacc.::s leiteiras ... 
hofpedes. que, em coro enthusiastico. 1 De.,cenção. Preparativos de via-
ca;1tavam . . 1 gem. Almoço. Regresso. E, bem no 

1~;:º~a~~~d!un~!:~ão~ssun, 1 fun~o _ do coração, uma grande, m_ 
pr'n saudar João Ant0rim tra.titl7~v~l saudade. . . . 
e festejar s. João. Putic1p3:ram _ dessa ~oce. e molvi-

Viva! Viva! davel com:1yencia _ de dolS _ctias: mon~. 
o glorioso João! ~edro __ Amsio. J~ao Am~nm e fa~-
E viva o proprietarío ha. ,mva Serermo R~g.1s e. !amill~, 
da Fazenda Riachão I Odilon Amorim e familia, viuva S1-

Vamos, todos. neste dia 

I 

me:io LeB.J., viúva. José Amonm. Alz1r 
de tão dôce tradlção, Pimentel e esposa, Joaq· m Schuller 
pedir á Virgem Maria e familia, Othoruel Ba,r e esposa, 
que proteja ''seu" João! ' dr José Cavalcante Regi fam~a, 
Teve lugar em seguida um anima- pharm. Manuel Lcpcs. . fa_m1~1a. 

do desafio em ,·ersos entre dois affa_ José Montenegro e fam11.,·- ,lmntmo 
ma dos violeiros das redondezas. um Re~is de Britto e ~anuri .. senhora 
dos quaes, o mais moço, soube captt- Maria das ?-!tves B~· t?, Lmdolpho 
rar a attençáo geral pela logíca da R("gis e fam~ .• 1a. senaormhas_ Ce~y e 
sua rude argumentação e 1cplica vi-..;4 N "'V1~1ha R~g1s, Ro~::t e Mana Lian­
e impetuosa, que vez por outra des- 3.. C"r:ne!1ta Fer~1ra 0<:>mes, Adal­
corocoava o adv""rsario. provocando zira. Odette. e Cehn~ Bntt?, Helena 
francas gargalhados. Ba1Tos, Celia e Sylv,a Regis, e srs. 

Houve ainda outras distrações pro- Anthenor e Agenor AmorlJ'!1, Jo~é 
prias da noite, como: descantes ao Reg,s,_ Adalberto e Adhemano Reg1s 
v.1olâo, leitura de "sortes .. , prendas, de Bntto. - A. 

IRed. d "A UHIAD" ·· João Pmôa I r·;::::;;;:;;;:·,;;;~;;;;t•"'''.'~;~:~;;::::''''ª! 
p A R A H y B A 2.• SESS.\O - • HORAS tropole tivesse authenticos represen- ~.,. ~·, 

ta~tes no Brasil, que fizessem cumprir Durwal de Albuquerque NOTICIAS DO INTERIOR 14 HOJ[ 1- Proyfaíllílla Oíl aia - HUJ[! 3.a SESSÃO 'E30 m 
ª c1, rerreamente; que enchessem as Concurso de 1." entrancia :<l :.-•. ·,, 
arcas do Thesouro, quase esgotadas, ' "E q_uamlo lhe perguntarem quem foi . 
da velha Côrte, nem que Isso custasse na Directoria Regional dos ALAGõA GRANDE :•; MATA HARI, ella devei á ll,Clltir, dizendo que clla :~ 
rios de sangue aos humilhados colo- e · T I h "•\ ,·, 
nos. orre1os e e egrap os, s JOAo NA ROÇA 1 :.: fd uma vir,uosa mulher!·, ,•. 

\ 

Faze,;da l\lodêlo "Riacháo'' :!; 
Os que vinham de Já. eram filhos do neste Estado A fazenda "Riacháo", situada no ~'. ,. R ll!!t lfllZ - ,. - ..., ,., O 

rei, os que os recebiam eram apenas "Cebemos municiplo de Alagoa Grande, e uma V .& -i-.,,.. V 9'W r. ~ ~ 
instrumentos de trabalho e alvos pa.l'a. "Os srs Lms de França Cavalcan- \ <las mais bem organizadas e pittores- ~·: RO ~ __ ; __ 

t scvenna de Miranda Henriques cos do hintterland parahybano. - '~'. R.R. fON NO UR R 
a.s vinganças mais torpes. 3\'1lio CA.ntalic2 da Trindade, João Com opt1mos campos de cr1açao e . ~~ 

O "famigerado" ouro teria forçosa· Nobrega Filho, Marcolina Paiva, Er- cultura, toda cercada. commur_ica-se '.•_; NO SUF ER ESPE rACULO .. 
mente que arrastar victimas sobre vi- nnnl Siqueira. Archanjo Augusto de com aquella cidade por mn\ b~a ;s- ~• ... ~ ~ 
ctimas e foi o que a.eonteceu nas 1\-li- ~~~~r.i~ei~:.v~â:~~~~ ~~t~n~~a v~~t f:~g~nf~r~t~~i~io~f~~ou:~ s~a ~éde;, , •• ·_,' ..,,, ,_ ~ , n " ~; 
nas Geraes. t José dP Andrade Fre-itas. Gra- em ediftcio proprio. uma bem con- C,ff"'W #714 lfitl ~j 

O sr. D. Pedro de Almeida e Portu- ci"'da dr Almeida. Gercina Benevi- corrida escola rudimentar, a carg~ôde :!~ t 
ga.1, conde de Assumar, era O govema- dM, José Clf'mentino Ribeiro dos i~:r~~nt~vf~·~!es:°~~az;~~ ou d~ , .... , C O ~ . , 
dordaProvincia.. Typoinflexlvel,vin· ;_~;~;~~ f:·i~;~1:. ~:~i°SB1;u3~vt::.~ positos de algodão, couro_s .~ cere::· fi Lionel Bar,·ymor!'.l e Lew'1s Stone t.f_:. 
ga.tlvo a sobretudo astucioso, mais que Nmdes da Costa, Antonio Fernand"'S ~~n~~~ ~~i~~e;.b:n~~:~ Qu:· aris: ~-~ 1 VV 
urna raposa, esse autoritario represen- de Sou.w. Manuel Odon . Coutinho. tocratizando a physionomia da pro- ~~ 
lante da Côrte lusa foi o executor_ do ~1~,11'0ªnpc,.~,t.oVi~~~~a rt;0:.~~~~.º5

En~~~= priedade um altaneiro catavento, ~: 
il ~ · que vae' puxar a agua límpida e · DirE'ÇãO de GEORGE tremendo drama. que teria o seu ep o- nu:'l Jayme HenriQUPS &ixas. RaY- abundantis.sima Cas profundezas da ;r; ~-·) 

go medonho impossivel de descrever, l ".nmdo Alves Bezerra .·Galvão. Hum- terra. ~ 
no dia 16 de' julho de 1720. bAenrdf~d!!PMÍVo"ur~.ª'l~!~~o 'X!lf~i~~n~! - . . ffl z MA u RI e E com-._:.·_:,.,:.; 

Os preJ'udicados com a extorsiva eo- r.-11,:;.,.~n Ant·onio Efü:aario dos R,n,_ Pois foi nesse delicioso recanto das :~~ . 
'' nossas caatingas que o seu esforçado ~: plcmcntos c1,:1. ,. 'º brança, tendo á frente o mestre de tos. José de Oliveira Curchatuz. Mil- propr!etario, sr. João Regis de Amo- ~' 

;lll/N!IMrttNNINNNl~NNNIMWWWN'Nll~WNNINJ )\\\11\\Wj 

I Dr. JOS.A. :a,.CA.G.A.L~AE9 ! 
J MEDICO ESPECIALISTA i 
~ DICO E OPERATORIO DA, DOEN· i!:i 
~ FAZ QUAi.QUER TRATAMENTO MDl!OS NARIZ E OAROAN fA. ,-
;,. ÇAS DOS OLHOS, OUVI • 

I KESIOENCIA; Rua Viscande de Pelotas, 242-CONSU~~ORIO: Rui Direita, 504-JOÃO .~ESSÔA 
'illAWflttVNmlml'/Nfflllm,'M\WWNmhWIINlll//,\WM'IWMWl,,I/NIINIIIIII/NlliWllll/11111/IIMWIJNll.1,, \VNNl/t,,, • 

rim, achou de reunir. entre os dias 22 ~-~--~ d · :-~ :ô;; ~~ i;;:ºfa'!~,tA~~· ~~:;·i;~s~~J; ~: Narrativas e viagens :~ 
festejar a passagem do santo _em1- ~; J\\ETROTONE NEWS ·· 
ne1te:J~~aPºfa~~~di.ueqie s.d;~:~ça ~; ~: 
sobre uma suave elevação, e fórma. ,,;., Jornal sonoro :•: 
uma praça ou "quadra'' de casas ~~ 

~; ~~g~\~~!~./~:,rt~~c~~Óf~~~m~~: :+; POLTRONAS - 3$300 - CAMAROTES--16$500 :1 
te embandeirada, e com mastros de :~; ·-·-····--.. -----·----.. --·-·"----------.---- ~: folhagem espalhados pelo vasto ter-
reiro, de onde partia, a quando e ~·:·;•;.:."+;.· '"•;:::'"•~:··'+;··:~+;:··'+;<•::·.~·;·::~+;<+;···~·Y~+; ·<•>··'+;.::~•><•>-<•;···'+>:<~>:<"><•>: :+;::·: ;;,,.~ 
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EDlfAES- Appmcerá esta mez: 
EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­

DEIROS AUSENTES COM O PRA­
ZO DE SESSENTA DIAS - O dou­
tor João Baptlsta de Souza, Juiz de 
direito da comarca de A!agóa do 
Monteiro. etc. 

Faço saber a todos qua!1tos . este 
edital de citação de herde1~os virem 
ou delle noticia tiv~rem e 1nter~ssar 
possa que, tendo iniciado neste Julz~ 
o inventario dos bens deixados p01 
fallecimento de Pedro Clementina 
Teixeira. de Carvalho e Francisca 
Cordeiro de Arp.újo, foi declarado 
pelo inventariante achar.em-se ª~­
sentes os herdeiros P?ss1dom~ Tei­
xeira de Carvalho, Maria Teixeira de 
carvalho, Augusto Teixeira d_e CRr­
valho e Inez Cordeiro de Arnujo, te­
sidentes em Pernambuco. Pelo Qt~e 
ordenei que se passe o presente ~dl­
tnl com o prazo de sessenta <60> drns, 
pelo qual os cito p~ra, no pr~o .~e 
48 horas que co:rerao em , cai t.0110, 
após a terminaçao do refendo prazo, 
dizerem sobre as declarações do in­
ventariante e para ~odos os termos 
do inventario e partilha, sob as ~­
nas da lei. E parn. que chegue no ~O­
nhecimento de todos e de quem ,n_ 
teressar possa, mandei passn.r o pre­
sente que será. affixado no lagar ~o 
costume e publicado no jornal ofh­
cial do Estado. Dado e passado nesta 
cidade de Alagôa do Monteiro, em 11 
de junho de 1933. Eu. E_p~minondas, 
da Silva Azevêdo, escn\'ao de or­
phãos e ausentes, o fiz dactylogra­
phnr e subscrevo. {al João Baptista 
de Souza. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
BRASILEIROS Sect:ão do 
Estado da Parahyha - Edital­
De ordem do sr. presidente da 
Ordem dos Ad,ogatlos Brasilei­
ros na secção deste Estado, 
faço saber a todos os ad,ogad<>, 
~ provisionados insoriptos nos 
quadros desta Secção, que, em 
virtude do art. i9 do dec. 
22. 478 de 20 de fenreiro de 
1933, que approva e manda ob­
sen-ar a consolidação dos dis­
positíYos regulamentare; da Or­
dem dos Advogados do Brasil, 
são chamados a prestar o com­
nromisso de fielmente ohservar 
às regras a que estão sujeito, 
por força do mesmo Rc~ula­
mento, dentro do prazo de 
8 (oito) dias p:!ra os que resi­
direm nesta capital e de ;11, 
(trinta) dias para os residentes 
no interior do Estado, a contar 
da data desta puhlicaçá0. ( 
comp.romisso póde ser prestado 
por procuração com poderes 
expressos para la! fim, de,end<' 
neste aclo, cada advogado m 
proyisionado apresentar á se-, 
crctarin ela Ordem o seu titul< 
de habilitação profissional ( car­
teira rle identidade) para a ne-1 
cessaria aposlilla do com!)ro­
misso. Decorrido o prazo su­
pra, sem que se.in pelo adyog"­
do ou pro,isionaclo cleviclnmente 
inscripto, satisfeita esta exi­
grncia da lei, ficnrú o mesmo 
suspenso elo excrcicio ela adyo­
racia, sendo-lhe cassada a car­
teira jú expedida. 

. João Pcssôa, J!í rle julho de 
Hl:J:J. - Evandro Souto, l .º se­
rretnrio. 

1930 
Uil Il§lfO!Rilh !D)A !R!EVO!L\U<ÇÃ!() 

NA IP'A!RA[H]V!EA 
- DE -

ADHEMAR VIDAL 

E' 
uma edição da 

COM PA NHIA EDITORA NACIONAL 
R. dos Gusmões, 28-28-30 - S. PAULO 

EDlTAL - JUNTA COMI\IERCIAL tracto - Indeterminado. Não tem fi­
DO ESTADO DA PARAHYBA - lial. 
A Junta Commercial do Estado da REGISTRO DE FIRMA INDIVI­
Parahyba, faz publico que durante o DUAL - De F. Lustosa - João Pes­
mês de junho de 1933, foi o seguin- sóa - Capital 4:000$000. Ramo de ne­
te o movimento de sua Secretaria: gocio - Commissóes e representações. 

CONTRACTOS - De B. Ferraz Não tem filial. Firma usada pelo sr. 
& c.• - João Pessóa - Capital . . Francisco Lustosa Cabral. 
5:000SOOO. Socios solidarias: Baltha- ALTERAÇOES - De M. Francelina 
zar de Lima e Moura, com 2:500$000 & C.ª - Campina Grande - Altera­
e Benjamin Ferraz Daltro, com . . . . ram a clausula XI, para a clausula 
2:500SOOO Ramo de negocio - Com- XIV: o pagamento será feito do se_ 
missões, consignações e representa- guinte modo: 200 1<> á vista e o restante 
ções. Epoca do balanço, 31 de de- em 4 prestações mensaes; XV: o ba­
zembro. Prazo de contracto - ln- lanço da sociedade será dado nos dias 
determinado. Registrou a firma. 31 de dezembro do c ,anno: XVI: no 

De M. Francisco & C. • - Campi- primeiro balanço qualquer dos socios 
na Grande - Capital social . . . . . . poderá não, julgando satisfactorio o 
60:000$000. Soc1os solidarias: Manuel resultado, propôr a sua retirada e nes­
Francelino Guimarães, com. . . . . . . . . te caso. será embolsado do s capital e 
45 :000$000 e Jayme Cavalcante Bra- lucros na forma da clausula XIV. As 
sil, com 15:000$000. Ramo de negocio demais clausulas ficam em vigor. 
- Estivas, em grosso e qualquer ne- De H. Marinho & c.• - João Pes­
gocío que convier. Epoca do balanço, sôa - F. H. Marinho Suêldo Fernan-
31 de dezembro. Prazo do contracto, des, não tendo no registro da finna H. 
(5) cinco annos. Registrou a firma. Marinho & C.". feito menção de que 

De Ascendino Nobrega & C. ª - para fins comrnerciaes passava a as­
João Pessõa - Capital 20:000SOOO. \ signar-se desse modo, em vez de Fran­
Socios solidarios: Ascendino Nobre- cisco Sueldo Fernandes, conforme au­
ga, com 10:000$000 e d. Emilia de I torização da clausula 3. • da Altera'Ção 
Hollanda, com 10:000000. Ramo de I de Contracto, sob n. 662, firmada por 
negocio - Moveis a retalho. Epoca Horacio Marinho, que se retirou em 3 

: ~:~~~,;;gto 3.:_ dr°nd~~!~:r:~do.Pr~~ 11:ç~a~: ~~Jft~!c/~~::
0
:e~ ea~~~~~~~ 

gistrou a firma. ao registro da firma H. Marinho & 
De J R. Vasconcellos & c ª-João c.•. 

PPSsôa - Capital 25:00$000. Socios De Ascendino Nobrega & C.ª--João 
solldarios: José Ramos de Vasconcel- Pessôa - Alteraram o slcapital social 
los, com 10:000$000 e Humberto Sá, de 20:000$000 para 50:000$000, entran­
cem 15:000$000 0 Ramo de negocio. do os socios Ascendino Nobrega com 
- Representaçoes e conta propna. mais 15:00SOOO e d. Emllia Bello de 
Eooca do balanço, 31 de dezembro. Hollanda, com mais 15:000SOOO. As de­
Prazo do contracto - Indetermma- mais clausulas continuem em vigor . 
do. Registrou a firma. FALLENCIA - De Manuel Moreira 

REGISTROS DE FIRMAS INDI- Filho - João Pessôa - Foi decretada 
VID~AES - The J. F. Nobre - João a fallencia de Manuel Moretra Filho, 
Pessoa - Capital 20:ooosooo, Ramo negociante, com o commercio de esti-

REGISTRO Cl\'IT, - EDITAL - de negocio - Serviço funerario e ar- vas nesta capital e com fillal em Gua­
Faço saber que afiixei proclamas tigos rellgiosos. Nãp te1!1 filial.. A rabira, por sentença do dr. Juiz de d.1-
para o casamento civil dos contra. firma é uzada pelo sr· Joao Ferreira rei to da 3. ª vara da comarca da capi-

heg~~;n!Ü~í~\~fjo, artista, filho de N~;e,Antonio Franciscano do Ama- ~~· :ºn~!e;~gse ;~~~~!~ ~~r~~~~ sªe~: 
Francisco Rufio e da falleclrla d. ral - João Pessôa - Capital . . . . . . xas Irmãos & c.•. Foi designado o 
Mariêta Da.mico Ruffo. e d. Dalva 100:000$000. Ramo de negocio - prazo de 30 dias para os credores apre­
Franci:;ca de Oliveira, filha de Leo- Compra e venda de pelles e couros. sentarem as declarações de seus credi­
nidio de Oliveita e da fallecida d Não tem filiaes. tos e ainda designado o dia 24 de agos­
Ma1ia do Carmo de Hollanda, maio- REGISTRO DE IFIRi\lA COl,LE- to do clanno, ás 14 horas, na sala das 
rc~. soltriros. residentes ne::;ta capital. CTIVA - De Ferreira· & C.' - João audiencias para ter lagar a prtmeira 

,José Francisco dos Santos. artista, Pessôa - Capital 4:800$000. Socios so- assembléa de credores. 
filho de José Francisco dos Santos lidarias: Arthur Ferreira Lima, com ESTATIS'l'ICA DO MOVIMENTO 
e Arminda Maria da Conceição. e d. 2:400$000 e Zacharias de Paula Barbo- DA JUNTA COMMERCIAL, REFE­
Severlna Marques dos Santos, filh, <a, com 2 400$000 Ramo de negoc10 - RENTE AO ANNO DE 1932 - O che­
dos fallecidos Francellino Bezerra da Representações e Conta Propria, Com- fe da secção de Estatística, por officio 
Costa e Maria Francisca da Costa, missões e Cons1gnações, Epoca do ba- n. 2. 850, de 23 de junho de 1933, diri-
1esidentes á rua da Republica, maio- lanço, 31 de dezembro. Prazo do con- giu o seguinte officio ao sr. presidente 
re" e solteiros. 1 

Francisco Luis de França, artista, 1 
filho do fallecido Luís Jorge de o 
F rança e Marcolina Maria da Con- ºu1·a de Medi· "l·na ase,·ra ceição, e d. Rita de Oliveira, fllh~ U U 
dos fallecidos José Bernardo de Oli-
veira e Ivonne Bernardo d. e Oliveira, \ 
solteiros, maiores. residentes em Bõa 
Vista, suburbio desta ca1tal. 

Se alguém souber de algum impe­
mento. opponha-o na fórma lei. 

J oão Pessõa. 14 de Julho de 1933. - , 
O escrivão, Sebastião Bastos. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -

PELO DR. M . PENHA BERNARDES 

S ERVIÇO CLINICO DO 

OR. AOEMAR LONDRES e DR. ARNALDO GOMES 
DOENÇAS INTERNAS, ESPECl>LMENTE DO APARELHO l>FSPIRATI:RIO. 

DIAGNOSTICO PRP.COCf! DA TUBERCULO~I! E SF.U TRATAMENTO PELOS 
PROC!!S~OS MODERNOS.;PNl!UMOTORAX ,.RTIFICIAL. 

D AS 8 Ã S l l H O R A S D I AR I A M EJN:T E 

RUA BARÃO PO TRIUMFO, 40:J - 1.º ANDAR 

( POR CIMA DA STANDARD) 

ela Junta Commercial: .. Accuso muito sociedade. Deu-se certidão desse ar-

~~n~i:;~~~:e.c~mm~p~~s~u~f~ii!º r~~e~~ 1 ch;:nb~1: Rural de Pombal - Ar-
tcr1. para rollecta de dados sobre alte- ch1vou os Estatutos e acta Constituiti­
rações de firmas commerciaes em 1932, va da referida sociedade . 
bem como outra. organizada eeµonta- Da CaJxa Rural de Taperoá. - Ar­
neamentc por esse departamento, so- chivou a acta Constituitiva da Sode­
bre o mesmo as.sumpto . Saúde e fra_ dade, a lista dos socios e os Estatutos. 
ternidade - J. Meira de Menezes, Petições . . . . . . . . . . . . 6 
chefe". Certidões . . . , . . . . 14 

AUTORIZAÇÃO PARA COI\DIER- Officios recebidos . . . . . . . . 7 
CIAR - De Architiclinio Augusto de Officios expedidos , . , . , .. , 10 
Hollanda - João Pessôa - Autorizou Livros rubricados ... .. . , . 14 
por escriptura publica. feita ~m notas Termos de abertura e encer-
do tabellião dr . João Cancio Brayner ramento . , . . . . , . . . . 28 
a sua mulher d. Emllia Bello de Hol-, Folhas rubricadas . . ,, . . .• 3.100 
landa, para livremente exercer o com- Empenho extraviado . . . . . . 1 
merclo. VOLTA AO EXERCICIO DE DE-

REINTEGRAÇÃO DOS LOGARES I PUTADO - Tendo cessado o seu im­
DE LEILOEIROS - Os sr• . Jayme pedimento voltou ao exercício do cargo 
Fernandes Barbosa e Aristides Fantim de deputado desta m . m. Junta. o sr . 
foram reentregues nas suas funcções deputado João Celso Peixoto de Vas_ 
de leiloeiros, em vtrtude do decreto n. concellos. em data de 9 de Junho do 
22.427, de 13 de fevereiro de 1933, do r a,mo, ficando desse modo dispensa­
Govêmo Provisorio da Republica e por do das funcções que estava exercendo 
despacho da Junta de 17 de junho do interinamente o sr. supplente de de-
c anno. putado J oão Joaquim Barbosa 

DIVERSOS DOCUMENTOS - Da secretaria da Junta Commercial do 
Caixa Rural de Alagóa do Monteiro - Estado da Parahyba. em 6 de Julho de 
Archivando os Estatutos, a lista dos 1933 - Romualdo Fonsêca, escnptu­
socios e acta constituit!\. a da referida rano. 

,--~;ii·· 1Mi·Ã1·s·<ê·õ·1ri·~·· ;wi 
! RU \. Dl...'QUB DE CAXfAS, .381 1 
t Restaurante de I.• ordem. O preferido pela ehte peaeoenae 

l
x REFEIÇÕES A QU,.LQUER HvRA DO DtA E DA NOtTE 

BEBIDAS FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 
Cosinhn. de l,• 

S - Prccu·em ",R MRS CO 1't'B" - i 
f~ ·····························•••1•••••••1 .... , 

B ARALHOS, de todos os typos, 
inclusive para CAR-

TOMANTES. por preç<,s baratissimos, vende a ALFAIATARIA 
MOD~LO. á Avenida B. Rohan, 206, onde poderá o freguez fazer 

uma roupa. no rigor da moda, com pouco dinheiro. 

AVISO 
Os proprietarlos da Pharmacia. Londres lembram á sua numeroq, 

freguezia que desde o dia 1. 0 de ag-osto do anno passado suspenderam toda1 
as suas vendas a credito a retalho . 

Podem. as~im, sem temer conrurrencia, vender a menores preço!; 
exclusivamente a dinheiro, se:m exceP('áo. 

Aristides e Jayrne Barbosa 
Leiloeiros 

,\risticks e .Taymc Barhos:i, Jeilocir,1s autorizados pela Jun­

ta Cnmnwrrint clcste Estnclo, acccilam qualquer serviço referente 
ú ~lia profissão. 

.\genci:1: a\'cnicla Brnurcpain• Ilohan, 2;11, 

f a b r ica ôe f ogõe s e Chapéos ôe So 

L. VVO F SY 

R UA MA . 1 EL P IN HEIRO, 118 
PREÇO DE fOOOES-60$ a 5GOS. - Installações por conta dos fabr i<B nt 

Concertam-se todos os typo, <.Je t gõe,. F,b• 1c,n1-se portões d e fe"o, gradis, 
escada especial, depo,1tos para ccreaes e para carváo com bôccas auton,at1cas. 

---------·-------·-----
SAUDE - VITALIDADE - VIGOR 

~~~TF1~sfó ~ D; or1~~UJoT:/A ctf- l 
rector desta repartição, torno publi ­
co que, em virtude do decreto n. 402, 
de hontem, do exmo. sr. dr. I nter­
ven tor F ederal, neste Estado, esta 
Recebedoria receberá, sem multa, até 
o fim deste mês. os Impostos de in­
dustria e profissão deste exercicio. 

2. • Secção da Recebedoria de Ren­
das, eQ1 J oão Pessóa, 14 de j ulho de 
J933, - O chefe, Heraclio Siqueira , 

Neste importan te livro de 200 pags . contém tratamento e dléta 
de todas as doenças, os conselhos de b ygiene, as indicações sobre a a li­
men tação das creanças desde os 1.ºs dias do nascimento, sobre a gra_ 
videz e parto, sobre a s doenças da in fancia, e tudo isso em linguagem 
clara e accessivel a todos, o " Guia de Medicina. Caseira" é um ]ivro 
preciso em todo o lar. 

P reço do exemplar - brochura . , . , , , , , 3$000 
Preço do exempla r - encadernado . . , . , . · , 5$000 

P elo Correio mais $500 
Pedidos a F . CAVALCANTI - Avenida. Vlda l de Negreiros n . 

531 - João Pessôa 

= flBROGENOL= 
O M E L H O R R 'e C O N $ T l T U I N T E 

, gualavel parahybano, sahoreando os cigarros I PESSOENSES I Prestat mais um culto á memoria do lne 

------------- ''Presidente João Pessôa" 
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REGISTO 
1 

- - /.'. mchina Mtuin dP Lourdes Al­
meida, füha do .t>r José Gomes de 

FIZERA.',! ANNOS HONTEM AlmPldn, resldentc nestn cap·,~1. 
Rcgüt >u-~e hoi:tem o prnnC'lro an- VIAJANTES: 

niversario da pcqu::- a Hf'JanP, l"illia · De Patos, onde ~ encontrava a 
do nosso prezado im.go !ó:.f José. \Va~- trato de ne~ocios particulares, retor­
hir.gton de Carv.Dhu. c1."t...'lno do r-ou honb.:m o sr. Francisco Lustosa 
prefeito da ~idade, e sua exma. es · CRbrnl, propric·tnrio naquella cidade. 
posa d. Adehn Muamla de Carvalh 1 - Par" Recife viaja },oje. de au-

Pelo grato motl\'o fo1 celebrnda u·a t:)mmel, .1 fim de• trntar de nr-gocios 
mis~a em acção de graças, na eJreq de :i..f'u intr:·esse. o sr. Alfr<'do Justa, 
de Nossa Senhora das Mercê.,, offi- que vae acompanhado de seu irmão 
ciando-a o monsenhor José Tiburcio. sr. Amcríco Justa. 

- o joven Antonio Limeira, tilho seguiu ha dia~ p'.\ra Recife, a 
do sr. Gemimano Limeira, residente fim de serYir no 29." B. e., alli aquar-
nesta capital. telado, o 5;r Clodomiro de Souza, 1n-

FAZEM ANNOS HO,JE: f0rior do Exercito, que ha muito tem-
A sra. d. Anua do Carmo Pai\'a, 

consorte do dr. Manuel Paiva, juiz dl' 
direito de Mamanguape · 

- A menina Jandyra, filha do sr 
Franci5co ::.:oares de Ol1ve-1ra, com­
mercia1:te em Plrµ1rituba. 

- A sra d. l wza do Amor Divino·. 
esposa do sr. Fnt21cisco F1nniuo da 
Silva, commerciafüe em Bananeiras. 

- O 1,·ceano Jc'>é Porto Paiva, 
filho do dr. Manul!l Pa1.v:t. Juiz àe di­
reito de M:J.manguape. 

FAZEM ANNOS AMA 'HA: 
- A srn. d. Ohüa Medeiros Moura 

espos...'1 do sr. Jo"é Moura, funccton.a­
rio da Great West::-rn. 

- O joven Eucl:,. àes Ga b:·nl de 
Mello. estudante de bumenidndes e 
filho do sr. João de MeUo Azedo, fa­
zendeirn no município de In1á. 

- A sra. d. Marh do Casmo Bran­
dão, espo.-;a do sr. JOSé Brandão, ar­
tista, :res1<.lente ncstJ. cap.tal. 

- A menina Seve1ina Ramos do 
Nascimento, filha do sr. Jcsj Pio do 
dJ Nascimento. graphic'J d~st'J. fo­
lha.. e alumna da 1;:.;.col.l i;aro;Jual de 
Lo urdes. 

A senhorita Alex:.mdrina Ramalho 
fiJha do sr. F ancisco Targi.no P, .:.so1, 
commerciantR- em CJ.mpestre, Rin 
Grande do Nort • 

po ~-e en<.'ontrava incororado ao 22." 
B. C., onde ern geralmente estimado 
pelO'.'i seus collega5 e subordinados. 

- Para Recifr segue hoje. em \'ia­
:;:em de curta demora., o sr Ariel de 
Faria!-;, encarr~ga.do d o .servt('O de 
.. clichérie ·•. de.sta folha 

NASCIMENTOS 
Ct s,;nn-se !Ienrtetle a filhinha do 

sr Jofo Arn'-t ... 11110 Rodri.gues e de sua 
esposa, d. Dalila Rnmos Rodrigues, 
nascida ha pou~s dias, nesta capi­
t'll 

- Acha-se em festa o lar do sr 
M:tnuel Ba.ptista do Na..~cimento e de 
sua espo.:.a, d. Mnria do Carmo Nas­
cimento. cem o nascimento de um 
filho que. na pia baptismal, receberá 
o nome de Edimilson. 

ERPONSAES . 
iEstão noivos o sr. Francisco dn 

Silva Loureiro e a senhorita Maria 
Edith da Silva. filha do sr. Manuel 
Martins de Oliveira, residente nesta 
ca1~1tal 

AGRADECIMENTOS: 
Do sr J Eduardo de Hollanda. 

conceituado commerciante de nossa 
praça, recebemos um cartão de agra­
d~cim~nto á noticia dnda por este 
iornal do 30. · anni,/ersario de seu 
casamento. 

J g • '= 1 • J'~ '(f, 1 1 , ~ ,..1 ~ .... t ·!...~.,\, .t ,w, 1 
u ~ - .._ " 

• APPLICAÇAO Sll\lPLt:11 ·- RÊSUL;:tADO IMM~~TO 
1 

Uma grande victoria dos \ rns do Lannó a recuar em <lire­
cç,io a ,h•hol. 

soldados da China con-1 Contra essa altitude do gene-

d h, O rui chines, o addido militar ja-
tra os man C US - ponês protestou. at"firmando que 

general Tein Siang não esla\"a sendo \"iolada a trennn 
sino-japonêsa. 1 A União). -

quer saber de treguas ... 

SH.\:\'G.\Y. 1-1 - (:\'acional) 
- lnforrnaç,-,e, aqui recebidas, 
dizem <rue o gcncr:d chini's Tcin 
Siang, proceclcn le <i'o norte da 
China, com grande contingente 
de tropa. obrigou as fon;as 
mandchús das cidades frontci-

FESTA DAS NEVES 
Do tenente Milton Camara Arru­

da Campos recebemos uma carta re­
clamando contra a inclusão de seu 
nome numa das commissões de mili­
tares da Festa das Neves. 

Excusa-se o missivista da honrosa 
incumbencia por questão de crença., 
pois além de professar o espiritismo 
é maçon. 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-.) 
A. FERNANDES LE MEDEIROS ! 

CIRl RGIÃO·UENTISTA i I 
Ex~cula qualquer trabalho concernente á sua profissão com i 
presteza e solidez, atendendo rigorosamrnte as prescril;ões i 

higienicas modernas. i 
CONSULTORIO - Residencia familiar, Rua Duque de j 

Caxias, 541. - Te"efone n.0 i 
t IIORAS l-<EJSR-:RVADAS ! 
;-·-·-·-·---·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·' 

AGRADECIMENTO 
J" c:11mprindo um ~ngrad,> dt>n·r que n·nlw. df' publíc:o, 

lp,kuunhar o meu prnfundo 1'<'l'onile<'inH·11lo .i lnda..., .1 .... pl's-.,t)~t·, 1 

a111ig,is que· tneram a µrnlileza de qe ,·is1l:11· e :i lc,dos os ']li<' 

se• inlcrrssara111 pelo meu estado <i<- s:tucl,· durnnl~ a niinh:i per­

lll:lllt"Jl<'ia dL" dez di~,s no • Hm,1iilal Prompto Soeeorrc," <,nde me 

sulmwtt1 n tuna operação de duas hernias qm· me martyrisaY:tTll 

ha lcmr.{os annos. Graças ao Crrndor e a cc,mpC'kneia dos <lis­
t"ncl•,s medicos ,,pcrarlon•s: dr:<,'. Lauro \\'andrrlry (' .\nlonio rlc 

,\ dia I ins. jit me adw restahclecido, preeis.,ndo sc'imtnl(' dl' al-

g 1m repouso. ,\ t'St(•.., dois npo.stolos d:1 cirurgia. fa)Lln\-lllC ~1x­

pressÜL's 11:irn agrudecrr-lhes o zelo e o c::irinho com que me tra­

t~n ,1:n 110 dt•curso da operaçflo e ate o nwu n•,tahl'lel'llll"nlo. 

\gr:1(!e, .. o. ig11nlnwnle do intimo de meu cor:u.;ão .to" prezaclo'i 
:unL•.,, drs. Osear de C:.stro, .Josa ~.laf.\alhães e .\noswahlo E,pi­

no!a. que não se c,rnsan11n de me ,isit.1r. assim corno ws 7..,eJo­
sos ent"ern,eiros daquella ahençnada ea,a \ to,lns finalmente, 

hyp< tbeco -os meus Yerdadeiros sentimento, d" µralidüo. 

,J,,ão Pcssúa, 1H de julho de 19:l:J. Manuel Cavalcanti de 

8ou7a. 

GRITANDO! Espalharei 
por toda a par­
te que o melhor 
sortimento de 
casemiras, fla­
nelas, brins e 
os melhores te­
cidos e por me-

nores preços 
são os da Al­
faiataria Real 

603 sem 
603 com 
604 sem 
604 com 
605 sem 
605 com 
606 sem 
605 com 
607 sem 
607 com 
608 sem 
608 com 
608 com 
609 sem 
609 com 
610 sem 
610 com 
612 sem 
612 com 

" 15 " agosto 
5 " se-tembro 

" 30 " agosto 
•• 20 " setewbro 
'' 15 •• setembro 

5 ·• outu!:ir0 
" 30 ·• setembro 
º 20 •· outu~ro 
" 15 " outubr,1 

5 " novembro 
·· 30 " outubro 
" 20 " no\'embro 
" 20 " no vem l>ro 
" 15 " novembro 

5 " dezembro 
" 30 ·, novembro 
" 20 " dezembro 
" 30 " dezembro 
•• 20 " janeiro 

Chamadas 
2.1 sérif' 

178 sem multa até 15 de h"1ho 
178 com " " 5 ,, julho 
179 sem " 15 " Julho 
179 com 5 " agMto 
180 sem " 15 " agos,:o 
180 com 5 '' setembro 

., 

CURSO DE EXPLICACõES -
''Corr~ia D3.raújo" - Linguas e 
Contabilidade. Portu<Juês. Inglês, 
Francê!:;, Anthmetica e Escriptura­
ção. Orgamz~ção de pontos para 
exames, cxerclc~o pratico de redacçã.o 
e ec:tylf) de correspondenc1a e de re­
portagem para a imprensa. Aulas 
diartas a 20SOOO mensaes com direito 
a todas as mater.i.e.s. Mudou-se para 
a praça 1817 n. 85. fronteira á praça 
Vidal de Negreiros 

, .. ·-·--·-·---· ... ··-·-·-·-· ...... , 
i ,,. .1K TI S i 
i i 
i tamm11c., .... ~ f>ntre as praças de i 
i João Pe\;,ôa. e RecJfe, e vice- i 
i i 
i Praça Aristides Lôbo, 90 - Te- i i lepbone, 266 - João Pe-ssôa i 
· ......... ·-·-·-·--·-·-·-·-· . 

Casas á venda 
~~gocio de occasião 

\' endem-se tres na Avenida 
\!ira l\lar, ns. 86, !l2 e !l8, e1u 
'rente ao Radio Clube, oitões li­
.res, terr<:no proprio, tendo as 
luas primeiras dois quartos e 
,utras dependencias, a ultima 
,onto de negocio; quatro na rua 
lo Tarnbiá, (lado do Parque 
\rruda Carnara), ns. 513, 527, 
,4:J e 565, typo cbalet, terreno 
,>roprio, áreas entre as mesmas 
para construcção, com dois 
{ uartos, tendo a de n.° 527 tres 
·uartos e alpendre, a tratar na 
\ vPni,fa Mira Jllar. 98. 

ADOLPHO 
ALHTMAN 
Rua Barão do 
Triumpho, 441 
Pessôa. 

João Quota annua 1 ~1 
Quota annual sem multa: 31 de de 

1-emhro de HJ3~. Com multa: janeirr , 
de 1934. - João Candido Duarte, 1 ' 

1
1 

secretario. , 

Alfaiataria Modêlo I 
''A PREVIDENTE" 

t R. I. 
~-~···"' ~ ... '•'. 

QTTADRO OE 1)8,tERVAÇÃO li 
André Avelino de Souza, com 29 A . , 

annos de edade, casado, residente em ULAS de solfeJo, piano 
Cabedello. 1 . 

Octdviano Cesar de Souza, 45 nn- 0 baildOllIIl. 
nos, casado, residente nesta capital. 

1' icn d(• ( :inalho. ,\nnn rle Can:•llw dl' llcirro~. roncgo 

.Tos(; Coutinho, Yit',,·:i. innii e ,;ohrinho elo finado José de Can:a­

lho, cc,;1yir~am .:His cil'..'m:ii.; rwrentes r pes•,J1:1, mni~as pnr:1 assi~~ 

tirem ,, niissa cil' tri~f·irn, dia <Jlll' maneiam c,•il'hr:ir n:i capella 

rl,· ( uil,· ,Je G11ar:ol1ir, .1•: 8 horas cio cli:o 18 rio ,·01-rente, por alma 
rio pr:uill':•do extin, o. 

Armando Gomes de França, com :n E t~ H I p d 
José Peregrino, 311. Chauffet> , func-annos, casado, residente á rua Dr. li s er o mes e rosa 
cionario municipal. 

Manuel Raphael Ribeiro, com trinta A v. Almeida Barreto 641. 
e sete annos, viú.vo, residente em Sa- ' 
pé. '====================== 

.\nkcip:ulamcnl • ngra,lecem o conip:1rcei111enlo de lodos :1 

('sle u:t,, de re!igi,1o e piedade. 

1.ª série 
Arthur de Albuquerq11• Lins. 48 

annos, residente á rua João da Matta, 
442. nest,'\ capital 

Antonio Angelo Custcdio, com 41 
annos, artista. casado, residente á 
rua da Republica nesta capital. 

Antonio Laurentino Ramos, com 35 
annos. viúvo, empregado publico, re­
sidente á avenida D. Pedro II n. 
1457 nesta capital. 

CO;\J.\RCA DE CAMPINA GRAN­
DE - FALLENCIA DA FIRl\IA C. 
IU DANTAS & (;' - AVISO AOS 
CREDORES - José do O' Primo, 
syndico da fallencia de c. M. Dan­
tas & e. 11 , a visa a todos os credores 
da firma fallida ,. demais interessa­
dos que estará ft di'>posição dos mes­
tn9s, todos os dias uteis, em o es­
criptorio da. Companhin Commercio 
e Industria Kroncke, a :·ua :V.rnrquez 
do Herval, ot.t no est'lbelecimento 
commercial do fallido, á rua Presi­
dente João Pessóa 

prestamistas e ao commercio, 0 fal- D. Theophila Pereira rte Moraes, 
lecimento de seu chef P João da cruz 

I 

C<?n~ 18 an1;os. casada, residente ã rua 
Pequeno, occorrido a 8 do andante, Silva Jardim. 
e que os negocios da firma não soL Dr. Arthur Urano de Carvalho. com 
frem nenhuma solução de continui- 43 am,-.,::,, .• ~sidente á rua 13 de Mato 
dade, dispondo de elementos para nesta capital. 
garantir todas ns suas operacões, a READ_MISSÃO 
cnrgo da novo. direcção. _ João Pes- Joaquim Ignac10 Vasconcellos, 40 
sóa 13 7 33 annos de idade, residente nesta cap1-

' · tal. 

Campina Grande. 13 7 1933. 
José do O' Primo. 

"CAIXA S \CIO'IAL ·· - (Clnb -lc 
sorteios) - João da Cruz & c.• Ltda .. 
Proprietarios da "Caixa Nacional., 
(club de sorteios), com séde nesta 
cidade, a.visam a~ seus agentes e 

AGRADECIMENTO - Maximlli... 
ano de Araujo Chaves vem pelo 
presente agradecer aos distinctos fa_ 
cultntivos drs. Antonio d'Avlla Lins, 
José Wandregesi!o, Osorio Abath e 
Jósa Magalhães os trabalhos presta­
dos á pessõa de sua esposa, Maria 
Antonia Chaves, quando atacada de 
forte hemorrhagia nasal que. graças 
á antidão dos illustres e competentes 
medicas, deve a sua salvação. 

~ .. :.,+; .. _.:+; ••. .:•; .• _.:•>-.:+# .. .,:+; ... ,+l ... ::.+; .•. .:•;_._ .. +;.· ... •>:(1>7:··:•::·N·+;···r•V··,+;···r+":···,.w,+;···1+;:-:1+;···:+Y··:r.;;~~; 

li DR. ALUIZIO RAPOSO :•: 
i ~ 
~: EX-INTERNO DA MATERNIDADE PRÓ-MA TRE :•: 
~! 1•.111·1·os-JIOLESTI\S l),\S SEr.llORAS ~: 
~\ ( Pt:KTlllBA~·4)1,;S D.\. GK.\.,IDI Z) }; 

~ IH!A BAl~ÁO DO TRIUMPIIO, 460. ~; 

~f:+;···:•:···:•:···:•:··-:·:··,:+;.··:•:··<•::·::+}'·:+::<:•;-:.~•~;::<•:·:<+:-:::+;;;::+:·:::+;::::+;::::+;::::+;::::+;::::+;::=:+;:;~ 

ELIM1'.IIADOS 
Foram eliminados por falta de pa­

gamento os socios Francisco Borges 
de Souza do obito 596 e Antonio Gon­
çalves Penna e do obito 597 Elisio 
Gonçalves da Silva. 

ADMISSÃO 
Rosa Escolastica Ornelle da Fran­

ca. trinta annos <30), sC"llteir:i. rPs:1-
dente á rua Peregrino de Carvalho, 
102, nesta capital. 

Chamadas 
1.ª série 

596 sem multa até 30 de abril 
59fi com 1

' " 20 " maio 
597 sem " 15 ·• maio 
597 CO!ll 5 " Junho 
598 sem " 30 .. maio 
59R com " 20 ,. junho 
5!Je sem " 15 " Junho 
599 com 5 " Junl10 
600 sem " 20 " Julho 
600 com " 20 " julho 
601 sem " 15 " Julho 
601 com 5 " agosto 
602 sem " 30 " julho 
602 com " 20 '' agosto 

OURO - Compra-se por melhor 
preço da capital. Em qualquer qua.n­
tidade. Na rua Duque de Caxias n. 
504, 1. 1:1 andar, em frente ao Para­
hyba-Hotel - Agrippino Leite. 

l RELOGIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mor or ó 
JOIAS E PEDRAS PIIEClOSAS 

ART,GOS DENT~ RIOS 

COMPBA SE OURO D!! 6$ Á 12$ 
A ORAM,\\~. 1 

Pua 8. do. T11umpho, 451 

19 é o teleph,one da Mer­
cearia São Francisco, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

AOo< :<KS. P.'tOPRIETARIOS Dl 
«STABULOS - Farello de trigo, Vi 

1 ~s p~eg~:~sJo~~,jei~~~at~t/
1
e~i, 

I Gama e Mello, 119. Telephone, 71 
João Pessõa. 

AOS AGRICULTORES - Vende­
se uma ferragem completa para en­
genho banguê, em perfeito estado e 
com capacidade para o fabrico de 30 
pães dinrios. 

A tratar no Banco de Timbaúba. 
- Timbaüba - Pernambuco. 

' 'i 
i, 

~! 

Confecções no rigor da moda. 
Optimo sortimf'nto de casimi· 
l'as. brins e flanellas. Vende 
banlnos. artigos para bilhares, 
a.viam('"ntos para alfaiates. melas, 
perfumarias, etc. Preços bara­

tissimos. 

TO~CANO & CIA. 

206 - A,·enida B. Rohan - 206 

JOÃO PESSOA - PARAUYBA 

ESCHIPTIJRA('AO l\lERCAN­
TIL - Arit!-m~tica applicada 
e correspondencia commercial. 
- Ensina-se a preco modico. 
Tratar eom ('. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 11 ás 16 horas. 

S OUZA f'AMPOS. 1 
grande Importador e 
exportador de ferra· 

gens, cutelaria e m:iteri11l I 
de con~trucriio. M. Pinhei­
ro, 107 e ll3. 

CON'fABlLIDAD"E Levanta-
de escriplas ntercantí~. agricolas e 
industr1aes. encarrega-se Z4acharia.s 
de Paula Barbosa, diplomado em 
commercio, á avenida D. Adaucto, n. 
148, Roggers. 

• Attende a chamados para o inte­
rior do Estado. 

AUXILIAR DE ESCRIPTA, com 
bastante pratica de escriptorio, of­
ferece os seus serviços ao commer­
cio desta praça. Caixa Postal, 35 -
João Pess6a. 

USE E ABUSE 
DO 

Ca fé Elephante 
O mais puro, o mais sabo­

roso e o m1is preferido. - Rua Dei, 
Trindade 68. 



A União 
ULTIMA HORA 
HO:\IA, 15 - (!'\acional) -

O presidente da Conferencia do 
Oc~armamento, ~r. H nderson, 
fci recebido pelo ministro Mus­
solini, com quem entreteve ani­
matl,t :oca de vistas, conferen­
crnnd, ,iós rom os peritos. (A 
l lllá 

ns forcas chinêsas commanda­
das pe,lo general Feng Yu Si­
ang e as tropas japonêsas com­
mandadas pelo general Muto 
que guardam as fronteiras de 
Jehol. 

A situação aggravou-se no\'a­
mente devido a ,·etomada de 
Delonor pelos chinêses contra 

POO, 'A, J.'\ - (lndias) as forças mandchús. 
Após ha, er rejeitado a resolu- O ministro da Guerra declarou 
çilo reccmmendando o abando-, que cs recentes acontecimentos 
na incondicional da campanha são susceptheis de ameaçar a 
de desobediencia civil. o (. on- paz e fazer reabrir as hostilida­
gresso reacionalista india1.o ;1p- dc8. 
provou. por esmagadora m<"io- As ultimas informações da 
ira, u'a moção declarando que I província de_ Jehol dizem que. 
o mo,-imeato só terminará no nos arredores de Dolonor hou­
cuso de hCJ,·cr t•m accôrdo hon- ve violento ocmbate. tendo as 
rc~o entre o ·~mahatma'' Ghan- tropas mandchús morto a tre­
di e o , it:e-rei ,viimig!on. (A zentos soldados chinêses ante~ 
l'nião). de ~erem forçados a recuar. ( A 

( 

S. P , l'LO, I~ - (Nacbnal)­
Foi nre~a n- esta capital 11m11 
quadrilha de fals.-rio,, que fa­
l•ricaYa pra.tas r.os valores dl' 
clnis mil r·'1~ " mil réis. (.\ 
l niio). 

mo. 15 - ("!acional) 
i nós receber varia5 hemena­
!."en~ em territcrio mineiro, do 
govêrno e do J>OYO, regressará 
esta noite e esta capital a comi­
tha do almirante Protogene: 
Guimarães. (A llniãn). 

HIO, 15 - (Nacional) - l'm 
telegramma da Agencia Brasilei­
r I assevera que o bandido Lam­
peão, acoHsndo pela policia ba­
hian ~ atravessou a fronteira do 
Ceará. (A União). 

Cni:\o). 

LlSBôA. 15 (Nacional) -
O govêrno, conlsiderando afas­
hdo de perigo poz em liberda­
de alg-umas pessôas presas em 
caracter 1>re,·entivo, incluindo­
,e na li~ta o oc-n\inistro Anto­
nio Sergi•i e o ex-deputado Ha­
rcii ,1esquita.. Persistem, toda­
, ia, hoatos de uma crise minis­
terial p~rcial. (A União). 

'.\IADRID. 1;; - (Nacionall­
Apre,:enteu-se na ~éde da socie­
dade H AIT'ígo~ da Rus~ ia 11

, um 
grupo de jovens, amarrando o 
presidente e o secretario e reti­
rando varios documentos. Ao 
s~hir. fixaram um cartaz na pa­
rêcle contendo iniciaes da desi- · 
:,nnr,ão de uma formação fascis-

RIO, 15 - (Nacional) -Em- ta. 
barca. adanhã para a Europa o O president~ do referido grn­
embnixador '.\I íra y Araújo de- 1 mio. após conseguir desembara­
' endo chegar a esta capital r car-se, apresentou queixa á C'ôr-
11ovo n;presentante da Arg-en- te de Justiça. (A Un ião). 
tina sr. Ramon Carcano. passa­
l"eiro do "Alcantara". (A 
UnHio). 

:\'.EW YOHE, 15 - (Nacio­
nal) - O aviador Willy Post 
partiu sózinho, ás cinco horas, 
eh acrodromo de Flovd llennett 
para tentar bater o "r.ecord" düs 
,;,os em redor do mundo. (A 
l'nião). 

W ASHINGTO'<, J,'i (;>,a-

MONTREAL 15 - (Canadá) 
- Os vinte e quatro aviões ita­
lianos le,anta,·am vôo ás 10, 1 t, 
destino a Chicago. (A lln ião) . 

RIO, 15 - (Nacional ) - To­
mou posse o novo director da 
Casa de Detenção, sr. Aloysiü 
, ·eh a. (A União). 

RIO. 15 - (Nacional) - A 
fim de assegurar o exito da Fei­
ra de Amostras, a Central do 
T,rasil concederá abatimento de 
50'1c nas pa~sagens e fretes du ­
rante o período de realização cio 
!(rande certame. (A União). 

donall - E' esperada a volta 
da ~mbaixada b.-asileira c1ue se 
encontra em Londres lomnndo 
parte .,~ c,inferenC'ia Economi­
ca Mtu!dial a fim ele ser esta­
belecido um nccôrdo ,·ommer­
cial entre os Estadcs l'nido, e 
o Brn;il. (A l'nião). RIO. 15 (:'llacional) - Embar­

cará amanhã para a Europa, 
Tv~;JO, 1~ - (Nacional) - : em goso de férias, o dr. Edmun­

A ,\s,, . der! Press informa es-1 cio de Oliveira, director da 
hr i· r nente um choque entre Anopostale. (A União). 

. -- - ------·---
A pru:JOsito do meu estudo sobre I co que f~acassou. teve de emigrar, 

Eur.lydei da Cunha na ' 1Evoluc;ão da com de::01to m~nos apenas, para l'J I 
Prosa Bra?i1e~ra", algucm me escre- Chile, onde /ot professor aldeão, uii­
VPU para indicrtr certas analogias de neiro e conunerciante em bebidas. De 
111n grande Pscriptor e homem d<' Es- rolfa. improvisa-se pamphletario, 
ta __ do arg_entino co111- o autor d'"Os 

1

,~cstrando-se logo unt perigoso guer-, 
s,>rtões" rl 1zeiro do sarcasmo. Mas, seja em 

Exactamenle como o nosso , rhJ- sr·u pais ou no estrangeiro, funda es­
ri-:-s e varias decennios ante~ ,;, lle colas, com mna ternura pelas crecm­
Do;ninqos 'F. Sarmiento sobrepô:; a cas só comparavel á de Froebel, o in ­
acqâo á contem!}lação. embora por vr,ntor dos jarjtin.ç da infancia, ter­
t1e·1"'.ç soubes.~P concilial -as na mais rura nue a Politíca jamais conse-
lw.rmoniosu das ridas. guw corrom1,er 

Em menino. só cheqou a ultimar os Afasta_ .... P de A.lberdi. 0 jurista nuP 
e~tudos priniario3. Quantas vezes teve o nos."'rJ Rtm tanto gostat'cr. de citar. 
de andrtr leguaç e '7.eguas para, da "' t?Ornbafp Rosas. o esphing~ verme­
sua choupana lonqinqua, attingir a 1ha rle R 71 enos AirPS. ''mitad m.ujn 
pscola elo nuc:le() mais populoso. /L nor ln cnbnrd"'. mitad tiqre 110r lo 
c"rmdo, nã0 rarct. horas e horas <t e!_ ."rrnrnrinario". EntrfT no oorlamento, é 
pPTar. debai.To de um vento qelado. ministro. gove'i'll1rrrlor "" -provi11cin P 

a chec,~da do prnfes~orl Por falta de mois feli? q,11" R11u Rr,rbosa. chega â 
pccunia nõo pnude entrar num sem;_ 1,r,H,irlr,ncfa d,0 Fennblica. 
1•ario, iqriorando, aliás. os .'ieus bio- Nelle, acima do homem. de letras, 
rrraTJT10s (.Torunr;m V. Gn"'I~,,,,..._, e ou- rstava 0 homem. Suas obras escrl­
trn.,:;1 ~" elT" voss1tin real111Pnte voca- "1tas são, todas. attitudes moraes, no­
,.,fo 11,,,..,, f'hrir rn""?i11T10 em meio ao bres act0s dP consciencia, pretextos 
duro c;110al rif" thPo10rJ°n para a direccüo mental da plebe. Não 

Qvrrnrl? cr.doh~scente. nui? m<?tter _ ,l':endo um lii;resco um. prision~iro de 
·""" 11uma es:-:olo SUTJ"'irnr, 11111s teve hibliothecas. foi. sim, um mestre de 
fr,1111J~m rlP ,,,,.1,n.r. Tudo o for~ova (f 7urida enngia, aoitando es:,,iritos, 
,,,.r ,,·,, vutnr1ir1r,f'fn, P '"nsinando é i?11;lfnp,1ndo 1)rJCaçõe.<:. sacudindo a 
,..,,,, f0i n1Jrr:1c1,.,,,do di'T',,ifn rrq11illo mmno7PnC'1a dos e.<:rravo.ç da rotina 
m,,. ett~i.rr11.ra. tal 01 1nl DfrlProt CrrL SF'u robu.,.Çto ootimismo derivava da 
..... ;,,.. rir 1•1n hrr·or. 7Pu muito e mui- rnnfianca na sua terra p na sua 
,,._ .... ,.,~~, mat"r mirra a fome canina º"nte e não a~efl.itnn nu.11ca oue 
d,. 1"f!//"rrr. rrf;rando-.<:P dia " notte n~ Ql"racõe.g rnn"'O'f r1o Prata 1'1e('ttrai­
,.,,H ....... qr,u(1n ,, rnm'OendiJ) .... nue o do- rnn<:qem n~ hPlfos lir6i>S de id,qall.pmo 
_,., ,,,,., ,.,, .... " 11Pr,n~ia1·n ,.ntr,, um par c.n'Ylsfr1tctnr. ES.'lP lutador. que tinha a 
r7,. hr,lnq "' ,,m ~h,p1Dn riP nÕ""'S larf"la!I nni.rrio do 11eroismo. morreu. aos .~e­
r,_ .. ,,., o(' mnrrrr1nres do nfl.mf'1a· vizinho. trnto ,. set~ rnnr><:. lonne do povo 

Por se alistar nmn partido noliti- mtf' IMl..orava, cleoois de haver traba-

ORGAM Of"l''IOAL DO BSTADO 

RIO, Hi - (!\acional) - Fo­
ram baixadas instrucçõeH sup­
olcmentareH referenteH a eleicão 
d<'H repre.sentantes profis,iio­
naeR á Constituinte. (A União). 

RIO. 1.; - (Nacional) - O 
ministro da Guerra. attendemh 
ú nece8sidade do momento. re­
HOlveu que não funccionarí\o 
eHte ann<' os cur80H de npplica­
cão das differentes armns. (A 
União). 

BIBLIOGRAPHIA 
Mais um livro de fama unil·crsal 

ataha df" vir á luz no Rio de .J::\neiro: 
- •·o tna.nno". de Dostoiwski. 

Calvino Filho - Editor, ('Ontinuando 
no Sl'U progyanuna de vro11orcionar 
ao publico bra~Jleiro o {'Onhrcimento 
dos ex:po(.>-ntes da literatw·a intC'rn-1-
C'ional, esrolheu bt-m, p~r-3. dlvul,;ar, 
a nbra g~1:ial do inconfundh1el escri­
ptor moscovita. 

Doc.toiewc:ki cdehrizou-se, justa-
mente, pelos ~eus romance,; de pro­
funda r~vrholcp;ia l' jn~x,.t?-clivel !.f"ll­
timent.o humano. Quem j:Í leu "J!.e­
<'On1a('Õt"S da C;.1c-.a dos :\-tortos .. , 
•·.tornai de um f'<;nipto!'" ... Crime e 
Ca<:tigo". e m.ah; al~uns de sf'us li­
vn~ famo,os. terá, fort:o<:amente, de 
adquirir •· O tyranno", se quizer cnm­
p1dar sua bihliot.heca. FNlor Dos­
to-iewski foi o escriptor mai!. fii>l do 
drama russo, s,,b o regime tzari!".b. 
Em suas paginas rommovente·; va­
!TlC"- encontrar, <·om uma. precisão 
photographica. a historia dolorosa 
rlr um povo inteiro em lurta. com.,; ­
ta.nte pela ccnquista de direitos os 
mais legitimos, direito!. que. desgra­
cadamcnte, feriam os int,..ressrs pe":i­
~oars da nohre7a e clas.s~s privib­
&"iadas de então. 

Conhf'cc,mdo-sc o que foi e-;se longo 
e tenebroso periodo, durante o qual 
o povo valia a.J><'mt.s p?los impostos 
<·cm que te1·ia de ma.ntcr o luxo re­
quintado de uma C'êrle d<"l'assa e a 
vatabundagem pt"rrnancnte dr um 
exercito de nobn-s. clH•tn.-se a ,iu'Sti­
ficar a revotuc-ã<J de 1917. Ella nada 
mais foi que a reacção de um J)O\'O 
qnc <'"xccdcra a medida do soffri­
mento. 

"O tyrauno" é bPm um3. synt.he">e 
da. irageda secular vivid3. pelo grand ... 
povo russo. - Z. 

,\ "Ll\'raria Cruzeiro" :"'<'C'ebcu "l­
gur.s exemplares ele "0 t:vranno". 

"REVISTA DO ENSINO" 
A Directoria do ··Revista do Ensi­

no". ignorando a residencia d~s se~ 
nhoritas Lindalva Bezerra, I\Iaria ri.e 
f.,<turdf"s Barbosa, Zinaura Fall'.'á() de 
Oliv;f'"ira I~ 1Ur:1. Fent'Jndes Lima e 
Duke :\fa,:,:!<a. assignantes da referi­
da publicação, c·'>nYlda-as a manda­
rem rrceher, na InstrUC'<'â.o Publica. 
01 exempL-t.res a que têm direit!>. 

UJ\lA ENTREHSTA SENSACIONAL 
COM D. PEDRO I 

Telas Palcos 
"1';f A~"" A · H AR. I" 

.\GRADOC, geralmente, e nem "habituées" do casino dos srs. 
podia deixar de «er asdm, a ex- A. Leal & Cia. 
hibição, hontem no "Cinc-1 _Ramon , ·ovarro, Greta. Garbo, 
Thrntro Santn Rm;n", da em- L1onel Barrymore e Lewis Sto~e 
polgante cinta da ":Uetro-Gcld- d!l_sempe'.1haram seus pn~e1.~ 
v.in", l\L\TA-HARI. ! ~~:. muita segurança e per e1 

A producção de Gecrg-e Fits- _")lata-Hari" ainda será foca-
maurice, direetor dos de maior de pnra o publico desta capital, 
nomeada do cinema "yankee", no "Santa Rosa", até quarta­
impressionou agradavelm•ente os feira proxima. 

-------- -------- --------
va; ·· O Tucar'1"', conto do Concurrn 
de Contes dessa revista; "Pescador 
e Apostolo·· de A...c;sL-. Memn:-h: 

Escapará "Lampeão" des­
ta vez? - Novos con­
tingentes bahianos em 
perseyuição ao famoso 
bandoleiro 

"Irmã Bia.nca ", por Maria Nunf>'-; 
""Uma tragedia sem sangue··, cont.') 
de Dias d:i Costa. illustrado por Mon­
teiro Pilho; ·· Esta ,·a vintsado ! ". ou­
tro conto amazonense; Dois sonetos 
de Humberto de Campos; uma re­
portagem cancaturada de Yantok, 
um desenho typtco de Lm.s Sá, C<'s-1 B \HIA. 14 - (:\'acional) 
;::~~~:a ~P 

1~~~~~E'I ··~~g:,.~ºe ~:1ra1ª~~ Em trens . <>sprriars srµ;.uiram 
lohiio Filho, carta enygmatica com nara ,loaze_tro forte, conttn?e'.1-
r,r•emtos aos decifradores; LLvro3 e trs da pohc1a. em pcrsegu1ç..'lo 
~~to~~tg~\ t;:~1;:-rn e~~~'. ·~t10~; ao grupo de "Lampeão". 
de São Paulo. do Rio, á no!te. sreçiio \ tropa obedece o comman­
de Floricultura e Horticultura. dois ,ln do tenente João '.\liguei. ( A 

~Xf;'.'.e'::,~';,t;?i e~~ r~,~~fa. ~ :Jd: .. 'i~ União)· ' 

Nlo deb:em de fazer oo 10a1 •CI.J-dades outras, mais impres...(".{)s nbs 
melhores processos graphicos. 

I 
cegs no atelier da m A Unllo" . lbl­

-.-'\-LJ.t-1_A_N_A_C_H __ D_O __ E_S_T_AD_O __ D_A_ 'ª"'~nuln, ArM "" Pa'1u. 

PARAHYBA RADIO CLUBE DA PA· 
Preço 5$000 

A' venda na portaria da Imprensa, RAHYBA 
Officlal \ 

Chegam a Montreal os " pas­
saros de aço" do general 
ltalo Balbo 

O PROGRAMMA DE HOJE DA 
PETIZADA 

Conforme noticiámos em edição 
passada, deverão ser reeomeçadas 
hoj~ as irradiações dos programmas 
org-ani..zados pelas cre,anças de nossa 
terra. 

"O Malho". em sua nova pha '3e 
de off-set e rotogr::tvura. edição desta 
s~mana. n." 4, pubtca. muna sen­
sacional entrevista com D. Pedro I. 
a.uthentica entrc,vist:1 que o· primeiro 
1mpr~·actor do Brn!s,il conrC'deu espe­
cal'l1ente para c::s:1 re,·ii t~. E qu<'m 
dt1·.'ida c1e sua autllentlcidadc, l:.í 
está. em fac-~imile o auL.gtopho d,:, 
S. M., visando a rcp:,rtagem e mal~ 
uns inc.ta.:.-t'lnet.: do filho ele D. Joi1.'> 
VI ao lado do sr. t\.dolnho Aizen, re-
dactor r-,spcm:ivel da sensacional . \10:\'TRE,\L I Canadá), 14 

Soubemos haver sido convidado para 
servir de "speaker" dessa interessan­
te irradiação o pequeno Saulo Caça­
do..- Vi.anna. 

"'!nterview" t :\'acional) A esquadra do ge-

Pt~ü~.'"' ~; ~~
1:a''.\;'0 ~~~/'~0 ~

1~~i~: neral lblho appareceu sol,re n 
• enr cte a~.sombrosas raricatura~: <'idade..• ús lrezc horas e \'intc e 
"Monomanh.1 '', por M. Paulo Filho; C'Ínco mi nulos. desc-rC\"t'ndo ,ns-
~~d-~lll~ia~~ft~.fe j!~;e1~·o~~- ~: to circulo. anles de amerissar. 
zladac ... poema de Da Costa e Si!- \ .\ União). 

O Radio Clube encarece dos srs . 
pa.es de familia a sua valiosa collabo­
ração, enviando ao seu ".studio" os 
f.ilbos menores de 13 annos, para 
tc::1nrem parte ne,;;se interessante 
programrna, das 17 1 2 ás 18 1 2 horas. 

~ 
1 t pe~·dessem elles proprios a braveza politica da instrucção, preparadora 

Ir m 111 ~ 
~rt%i~:;etu!.llial~s:ã~r:b;;,d:e~=~ ~d~~d~~ ~sufr~ª~er~n~; ~e:~tc!~ 
que se move entre largos horizontes. nos, sabendo lêr e conzprehender, não 
longe d'.LS ridades quadriculadas~ dos forças nwnericas, quantitatii>as, de 
pequenos burgue:es policiados. rebanho, não simples animaes votan-

\ ~Pi~::~:r~:~iif ~" fL1~~:?f ir;.{ ~~;:1::c:~x:~::ól::!7::iJ.;'41
1
::; 

-------------- ~ Sombra daquellas paragens. "No! No vezes assombroso. Juan Facundo Qui­
Jrn rnuerto! Vie::- aún.1 El vendrál" roga, figura de arrastador d~ homens 
Como que a obra d.e Sarm.iento iâ se typicamente reg:onal

1 
encarnação da 

~cha~1a 7?.reformada n9s, .refolhos da intrepidez gaúcha quando mal orlen­
tmamn'Ic,afJ e da s~1is1bzlidade locaes I tada. Bene/ici.ario do m.êdo alheio, 
f' eu: foi aoena_~ o zn.!erpret? dos que mais que da propria valentia, o he­
unt•nm mas 1wo vodzam expressar-s~ róe das gestas platinas ambient<1-se 
em ~ôo obr(T de arte. •· Facundo" e numa lespecie de barbara lenda es­
muts1 ;rnt vrnducto e,pontm:-eo cl.a candinava

1 
sendo bem. o resumo, a 

1Copy1'ight by Companhia 
Editora Nacional Exclusivi­
dade no Estado da Parahy­
ba para ·• A União" J • 

ll1ado n~'liS de meio seculo por elle, 
na missão m?ssianica de "educar a 
democracia argentina". 

Coração de cam.ponio, manteve-se, 
mesmo andando pela l talia dos cli ­
m.as classiros e das ruinas illustres. 
enraizado á gleba nativa, de cuia 
.~ubsta11cía 11âo r,odio prescindir sem 
imniediato declinio dt:! personalidade. 
E é d(' vêr como a em'Jçôo yntriotica 
jamais se ausenta do que elle nm 
conta P-m seus melhores momentos de 
narrodor. 

o livro maximo de Sarmiento, ~ IJ 
ma.rimo lii,-ro da Argentina. é o ''Fa­
cundo". rrue .~frmifif'a 1u1 s~ntidn épL 
co da roca o auc o "Martin Fierr~" 
rrT11>r..;Pnta,·h ''º ·"'"'"-tido npenas l' ­
,.,...,com;,..n. Unr, <' total. a1li se encon­
frn r, r,11711' (!(ll[C11n. P11l ronz.anco. 7lf.q~ 
fr.ria, libP1'n, "0N.0'0qia. Pt 1molorria. E' 
'°''""' 0 c'1r.lo ,,,...._. hor11ens ~ue domer:­
licaram o pam'Oa, sem que todavia 

,UJ't1 (1. a semelhanca d0 um.bu, . summula, em carne e osso, da pa.isa-
No 'fl'>enut en_, vro .... a de Sa~izento. gem, material e moral em que se 

n 1:PrdadP n,.c,onal ci,:cende_ a ente- move. Os habit idé d ·,.1u1-
nnr1a de verdad" sem fronteiras. Ver- d 

O 
·SeH "'"'n os e <fS. e. gau., na 

r.,,c,o nem .~emr,rp 1\P,rnsimil (' lopir,a (l, .... v• co d! orzgmahdade 
,.,"11' .<:P,1'1111"" muõtn TofJiC(I. exorfo1n"'"- r'~~tl c!n~a ª':7r~it O pit~?resc~,b~~ 
1<> ,.,..,nn rr n1mn do homem, nu" nhso_ 1;J'iano" " 0 ., reador • e 
Tutrrmen f'r nn() p con,n p,.PfPn.d""'n. q , o cantor , os lonces de 
rrrfns ·rnn+1Jp'171,;;,icos. um tlteorem~ ~ida! va,,~t~l e a ~gi~a<;~o g01Jesca da 
,,.,1· marf!ltn pu pe, a .. tudo tSS? _SfU.:! 08 eleffl.e1:-

E n qu" mnis o1·11ltf1 nn lii-ro .,; .O toues apzsosodse,c,.,ºs, subatdtarios, do cnac,tos­
,..,,.,,,..1numtn dn m1tor contra n "bn:r _ q gr o, se~ador de es:,,C! • 
hnr1"" 'Y)(l.lm,...,·n r7,, OUP se utilizrJ ª"- ~~'::t,~;::oadoruec!asu l~rdade ~g~l, a:O 
zen a.~ dt> """'"'<: E' o seu clamnr CO'"- q p_..,, .me. º· ~di.ers 
+rn ni,: 1"(11)";;,,;ric: ,...,... :r'arau,.,.,dorffl r,, ~la bravura ou ~ela. insidia, PCJ'n!'!º­
, ..... 111(' .. ~ ns nrn 1 ·,tnc,r1,..,rp~ ITP ,,.uínas. rtco da matança, libút!noso. traiçoeiro, 
r;:· ,.. nrif(' P>n ,,.,1,,,,. r1.n aTnhahefn. e-n, cruel, execravel, adnuravel. querendo 
fovor n,, 111·ro. do livro nuc d"-'toppri- apenas fazer o m.al e fazenda o bem, 
111 .... ,. 1~1y•rfr, porque a judou a cimentar , em san-

P""l':,~.,.,') ,,; ·•. n nr""''dº .~,,.,...,,iPnh gue que fosse, uma d.as grandes citrl­
,. ,,., r:rtri; t~·~,., n~11p ""f "r11~fr' 1 --- ,...... lizaçóes da continente e se t ornou o 
,...,.., ........ ·+n ..,,..1.;+;,.~ ,.,""' rç.qe f'.f!/fnrf.istn z,·n.ses:,nl·,,·vr"doors ....,c_entrn~,ndei..1 .. u,::'..ndohoª1a.maio ... 

AGRI PPl NO GRIECO ni••ria, ante de ~uçl~urr outra. a "" 1111~- ""' ~-
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OR.GAM OFl"ICIAL DO E3TADO 

JOÃO PESSôA (Parahyba) - Domingo, 16 de julho de 1933 

AS OBRAS CONTRA AS 
DO NOROÉSTE 

Â rt ACÇÃO INTEGRALISTA 

SECCAS Com pe!!A~J~~!i~ão recebe- '"Yô.y ô 

A.. ttalestra realizada no ('lub A..cademico 
de En~cnh11ri11 ele Recife 1•elo «1uintan­
nista Se, erino Hontenei:;ro sobre a ex­
cursão realizada 1•ela embnh.ada acade­
mica «1ue. em , ia~eni de instrnc\•ão1 per-

correu. os sertões nordestinos 
Em recente reunião do Clube Aca­

demico de Engenharia, o quintanista 
Severino Montenegro realizou a se_ 
guinte interessante palestra sobre a 
excursão que effectuou com outros 
de seus collegas aos sertões do Nor_ 
déste em visita ás Obras contra as 
Sêccas: 

''Meus srs. : 
Tomei o compromisso de escrever 

as minhas varias impressões sobre a 
nossa viegem aos sertões do Nor­
déste. Todavia essa5 impressões são 
tão escassas e é tão curto o meu 
plano de visão que eu já teria desis­
tido de encetar esta empresa, se não 
fôsse colher grande parte de dados 
technicos em dois relat01ios apre_ 
~entados á Inspector!a Fed.:ral de 
Obras contra as Sêc:cas. pelo illustre 
engenheiro brasileiro dr. Francisco 
de Aguiar e em algumas publicações 
de technicos no a<:-~umpto. editodas 
annos atraz pelo Ministerio Q.a Via_ 
ção. 

A viagem que emprehendemos ao 
sertão valeu por si só alguns mêses 
de curso. Foi de um valor instru~ti­
vo que não estava na previsão das 
mais optimistas conjecturas Assim 
como os raios que, encontrando a 
face de um prisma sob um angulo 
de refracção maior do que o angula 
limite, soffrem o phenomeno da re· 
flexão total, tumbém já podemos 
agora, encarar. sob um a::-igulo d'3 
vi!;ão acima do no~w~l. o prism2. da 
engenharia, para soffrermos o ph~_ 
nomeno da reflexão pratica das coi_ 
sas. deixando de lado esta thcoria 
unica a que estamos sempre habi­
tuados e que, !!.O dizer de Bacon. é 
pura P. enganosa 

Oxalá que excursões como esta se­
.iam sempre proveitosas; que o es 
forço disp~ndido em angariar o ma: 
ximo de conhecimP,ntos enriquecen­
do-nos de um mais elevado s?nS') 
pratico. concorra para a melhoria 
de um curso tão mal professa do em 
nossa E~cola; aue a sumula de oro 
•:eito~ s~ja o alento intellectual ctã 
mocidade havida do saber. no mo 
rnento dP agora, em aue os govêrno,; 
desmoralizam o Pnsino. e os profes­
sores - no confiar presunçoso dz 
SPUs bil{odes-af Prrados aos methodo-. 
já imprecic::os de uma velharia sem 
conta de livros, cavam os sulcos da 
degradação do Pnsino. 

O MAXIMO PROBLEMA 
O problema das sêccas já foi tão 

longamente discutido que. hoie. o 
nublico ledor está como que fami_ 
Jitwizado com PSSes assumptos No 
sertão não existe. em rigor. o aue r.e 
possa chamar a falta de chuva. Ao 
contrario, as observações metPorolo 
gicas, embora ainda insufficient"'s 
p::i..ra rr,unir ft somma necessaria d,, 
rlementos est.ati~ticos. mostram. em­
tanto. Que não é tão pPQUena. como 
se ooderia iulgar. a queda de chuvn 
aoós wn termo de certo numno de 
annoc:,. Conformr estas obsPrvações. 
prpc;cindindo-se de uma maior orE' 
cisão para os dados colhictm pelaS 
poucas estações de meteorologia aue 
possuimos. as qunes. espalhadas ir_ 
rrgulannente na nossa immensa 
faixa llttoranea ou em suas proxi­
midaclPs. expf'rimentam as canse_ 
ouenci8.s da mingua territorial em 
011P a!Z'em. veremos que é dP. mais de 
500 m m a quantidade de chuva me­
dia cahida ann11almenta 

O norte 'lmcricrmo Witch;oe. após 
observar ouc só em 20 r; da superfL 
cie terrestrr a queda de chuvas re­
'TI!la D media de fií'O m·m ,::i 1.00 m. 
hm:cnndo rm seguida. os dados plu_ 
vü1.e~ das regiões mais humidas. es­
t.abPleceu ::,.. serrninte classificaC'áo: 

Climas humidos de 760 m:m a 
mais. 

Climas sub_humidos de 500 a 760 
m 1m. 

Climas sub-aridos de 250 a 500 
m,,-,, 

Climas aridos de menos de 250 
m·m 

O ~l'R"en*'ino Dia7. tamhém em ou 
tra rlac:siflrRrán c1imRtologica cha­
""R df' hnrnir'lri. Pc: rf'f{iões oniiP a rn"' 
rliR annual õe C'hl',-P.!',, excrdi, a 500 
m lrn. A ouedn dP 500 m ln, mn.1·ca o 
IimitP ent,l·e ~ M"la humida. e sub· 
Pumida A rlP 300 entrP ~ anteri"r 
P a a.ridrt, i:;11h111ettid'lc; ambas ao cli 
mri r.nritinrnt·.al 011 ~Prco 

Si fnsc;Pmos clr.ssificR-r o Nordést"'. 
n"' ~ccórdo com os dados ?rim~ cnl· 
JiI?idos. ai.J,rtn qnc o rectríctn n11m~rn 
d~ observacõrs não permitta 11ma 
npreciac::lo rie:oros.:tmf'nte ~cientifica. 
~Pda rlle. ounsi tot':'l1....,e..,t!." h1<'l1.1iri'1 
entrr 'lC: 1nriac: clP climas hum1dot.; 
011 sub humirtos nn glrJbO. Occuon.­
rta. oois. não ob<.;tantr. uma distri. 
bulção dcfeilu<>Ea, o Jogar destinado 

ás regiões cuja pluviosidade é de al­
gum modo significativa. 

Não ha. portanto, em regra, falta 
de chuvas nus terras aridas e exci­
cadas do Norte. O que ha precisa_ 
mente é o defeito ou a irregula1ida_ 
de de dist1ibuiçáo. Cahem successi­
vamente chuvas demasiado fortes e 
seguem-se chuvas ligeiras durante o 
resto do anno 

Tive occasião de assistir, quando 
estiwmos no boqueirão do Piranhas, 
uma dessas tcrriveis trovoadas do 
sertão. Sob um céu algido e brumoso, 
e~orme nuvem pardacenta se appro_ 
x1ma va das serras que se erguem a 
léste e a oéste da ,i!la de São José 
Para alêm, abrangia os campos cre_ 
taceos que se estendem ao lado da 
linha dos baixos serrotes. 

Pouco tempo depois a chuva, em 
pancada forte. cAhia sobre nós e a 
ag-ua. aproveitando a pouca infiltra­
ção dos terrenos e a sua grande decli­
vtdade. rolava, como verdn.deiras. tor­
rentes. das serras para o valle do rio 
que, tumultuoso. entumecido e de 
aguas turvas. ameaçava nos deter. 

Essas chuvas demasiado fortes são 
prejuàiciaes e as chuvas ligeiras ca­
recem de importancia. Ora, o pro­
blema das sêccas seria, pois. resolvi_ 
do se encontrassemos um meio de 
regular os agentes atmospherico~. 

Esta . impossibilidade. talvez appa­
rente .. e que levou a Engenharia, que 
poderia cal~ular muito bem a quan­
hdf'I de max1ma de agua cabida em 
certo numero de annos bons. a cons 
truir barragens, tendo reservatorioS 
cap~zes de armazenar todas as aguas 
c~h1~as. neste periodo, para serem 
d1stnbmtias em annos sêccos, con­
forme ás exigencias locaes. Então 
surgiu o problema d.a acudagem. os 
açudes for~m então divididos em 
três typos: 

Açudes pequenos até um milhão 
de m. e. 

Açudes medios até 1·2 cent. mi­
lhões m. c. 

Açudes irrandes p mais de 1 12 cen­
tena de milh. m. e. 

Longamente discutida foi a ques­
tão da pequena e grande açuda1em e 
cada um dos seus propugnadores 
assentava as suas idéas na necessi­
dade utilitaria e humana da salva 
çáo do Nordéste. O dr. Revy citadÕ 
na obra de Roderic Crandall "Geo­
gra.ohia, Geologia, Supprimento d'agua 
e Açudagem nos Estados Orientaes 
do Norte do Brasil-Ceará. Rio Gran 
de do Norte e Parahyba. como um 
dos primeiros do,:5 grandes açudes, dá 
~~d~e.gumtes razoes de sua superiori· 

1. n - que os pequenos açudes são 
mais disoendiosos relativamente á 
quahtidade de agua que contem. 

2 ~ Que se tomam inuteis durante 
as seccas duradouras. 

3. n --- Que cada um serve apenas 
a 11m individuo 

Dr qualquer forma e quasi palpa_ 
vel que só nos grandes açudes está a 
nerfPitA. solucão do problema do 
Nordéstf'\. Todavia. a conjugação 
dos grandes. pequenos e medlos açu 
des é a solução mais acertada P â 
Inspectoria de Obras contra as Sêc­
ras, auxilia. com cincoenta por cento 
do custo. toda a construcção dos pe_ 
quenos 8cudes particulares. 

Estatistica<.:. colhidas em p11blica~ÕF>~ 
officiaes demonstram claramehte 
aue o cultivo da area irrigada oor 
estes pequenos açudes tem rendido 
cm poucos annos. apesar da escAc;c;"'z 
rle chuvas em rleterminadas localida­
des. o custo rPal do acude 

PROTECCAO QUE SE IMPõF: 
A oroterç1.o ao homem do Nordéste 

imoõe-s,,.. hoje por todos os meios e 
não será o dinheiro gasto rom as 
Obras contra as Sêrcas que vá occa 
sionar rn~iore~ "dr>ficit..s" no equili: 
brio indifferente do edificio da econo­
mii:t nacional 

Agora. Quanto ao abandono em Que 
semo1·e t"'m vivido o nordestino. eis a 
ooinião do geologo RodPric Crandall 
num excerto da mais solida argumen 
tadfo: -

"Durante os ultimas trin.ta annos 
houve um t.otal dP rtoic; milhões ciP 
111ortcs nunsi oue f'Xclusivamente pela 
fome. devido ás condicõPs prPca1·ias 
rle PXist.rnrin nos E~h:•dos do Nordés­
tP. O que ü;to significa nari:i o pais 
.-Arlp-~"' ::\.V'llJBl'. ~no1·r~,jn,'l~hl'l1.e11t" 
"Nn~ Estarlos llnidos cln. America rl'.) 
Norte a vicia rlP um trab~lhador dr> 
'"'"í3ll"'lrjn é avi1ifldn. pn1 JO conto<::. 
isto é. ,...m ~aso de arr.ictente mortal 
r:P sua fi::imilia dPmanda a oessô~ r.,._' 
rcnsavel nPJn accidentP, recebPrá p~J~ 
mrn':'- aauella immrtancia. Se nós 
rrr1~1ner::1rmnc; as 7(\.000 P"'SSÕas (mP­

dia das perdas annuaes de ,ida nos 

mos o seguinte: 
"Fundaçáo do Nucleo da Provlncia 

do Parahybtt: - Os Integralistas ln;; 
scriptos convidam as pessôas interes­
sadas ou sympathlzantes do integra­
lismo para a fundação do primeiro 
nucleo parahybano que se realizará 
no proxlmo dia 16 de Julho ás 15 ho­
ras no. edlficio da "União de Moços 
Oathohcos" gentilmente offerecldo 
pela sua Directo1ia para alli se ef­
fectuar a reunião da A_ I. B. nes­
te Estado 

João Pessôa, 12'7 933 - Pedro 
Baptista, Hortensio Ribeiro, Lauro 
Wanderley, Mauro Coêlho e Coralio 
Soares". 

NAO DEVEIS CONTRAHJR MA­
TRIMONIO com o sa.ntrllf" impuro. 
Vossa prole será composta de indivi~ 
duos defeitirosos. DepuraP-vos ante~ 
us:ando o Elixir de Carnaúba e Sucu­
pira. o UNICO depurativo de confian­
ça. Vende-se na~ pharmacias. 

NOTAS DA PRACA 
PADARIA "JOAO PESSOA" 

Do sr. Severino Florentino Costa 
recebemos excellentes amostras de 
pães e bolachas, fabricados no seu 
estabelecimento corrunercial, Padaria 
"João Pessõa ", com as conhecidas 
marcas de farinha "Cruzeiro" e "Sur­
preza ", as quaes honram, sobrema­
neira. á industria nacional do trigo. 

Agradecendo a remessa de tão sa­
borosos e bem feitos productos, cons­
tatámos a superioridade das farinhas 
empregadas·. bem como o esmero com 
que a Padaria ".João Pessôa" serve á 
sua numerosa freguezia. fornecendo­
lhe para o consumo productos de 
primeira qualidade. 

Nos dominios da moda 
masculina 

. Para ch1~onicas dos ultimas figu­
rmos recebidos de Pa1is, nota-se que 
os honmbros altos se acham em com­
J?leta de?adencia.. tendo mesmo, 
aesapparec1do quas1 totalmente, usan_ 
do-se agora os hombros arredonda­
dos 

Os jaquetões com 6 botões tambem 
já foram abandonados, dando.se pre­
ferencia aos de 4, sendo que a moda 
actual requer largura de hombros, 
e5treitando um pouco para baixo. 

O palltot. tanto de 3 como de 2 
botões. está em bastante uso, fican­
do melhor os de 3 para as pessôas 
altas e o de 2 para as baixas, pois o 
alfaiate tem mais probabilidades d• 
fa7pr uma gola elegant~. 

O collete mais em voga é O de 
fantasia. de trasoasse, em tons cla­
ros. harmonizando-se coma casPmi­
ra de roupa, e de abertura bas­
tante comprida 

As calças. geralmente, são um 
Pouco largas para os homens de e~­
tatura mrdla. re1mlando 23 ou 24 
cent1mct.ros no né da calça que CÁ.e' 
recta sobre o calcado; o pé virado 
usa-se sei:npre nos trn iP~ communs 
e ~P stmr11r,~ nric; "" ri~or 

Ac: CEISf>lTiirílc; dP 1ic:t,;1c: larrr~c: e r1~ 
Quadt·os fornm comnkt.flment~ pn_ 
C''"lc.t3.dqs. Ult.imamPnte os mRis co­
nhecidos fRbricantP,S d(' cas~mirac: 

A GRANDE NOVIDADE QUE VAE 
PARA DUZENTOS ANNOS 

E' uma verdadeira epidemia I Me- , m1vtogista_ r· zem denvar de .. ban­
n~nos, menina:">, moças,_ rapazes., ge. n- dei ~ola... Outra des.ignação teve elle 
t.e madura e até resp€1taveis matro- também naquelle pais. e originada 

~~!· beo~d~:.sa~mn~~~u~;r~~ a
3
~~xn;;. 1 f~~~e~. e~~;P;;o~~:~~ ~~o;:;· :S~ 

e levantar o braço estendido de cuja can.dalo; representava ena o princi­
mã? pende um c.:ordel com uma ro- P.P de GaJlP.::.,_ futuro Jorge IV, absor­
delmha na extn.•rrudade, como se v1do pc·lo lmnquedo, emquanto mrs. 
de repente toda a população enlou- F!t-zherbert, ~ua esposa morganatica, 
quecess~ e .se puzesse a pescar pei- R·~ deixa, distrahir por um galante. 
xes inVLsive1s. Mas não se assustem. Fol dah1 que veiu ao brinquedo o 
que,. se realmente se trata de uz.na nome de '·brinquedo do príncipe de 
mama funosa, incuravel, os mama- Galles". registrado nos livros e jor­
cos são ma1::.'i0s, inoffensivos e ape- naes da época. 
nas se. divertem com a ultima novi- Segundo o ''Times'', a voga da 
da.de unportada e que, por curi.osa bandalora parece ter-se prolongado 
comoidencia, apesar de estrangeira, até 11330, com o nome também de 
trouxe o nacionalissimo nome de quiz. que significa enygma, mystífi-
}'ô-yô. cação. 

Mas o (JUe o leitor talvez ignore f> 
que essa novidade é tudo quanto ha 
de mais velho. millenar mesmo. pois 
já era conhecida dos gregos e dos 
romanos, segundo referem Darem­
berg e Sagho no seu Diccion:irio das 
antiguidaâes gregas e romanas: 

Descendo a épocas menos remotas. 
vamos encontrar nos tempos modernos 
a appariçáo do futuro yo-yô nos fins 
do seculo XVIII. Um dos mais anti­
gos d~umentos dessa época em que 
elle figura parece ser o retrato do 
futro Luis XVII, então duque de 
-Normandia, aos 4 annos de edade. 
pintado por madame Vigée-Lebrun, 
em 1789. 

Foi, entretanto, nos primeiros tem­
po~ da Revolução francêsa que esse 
bnr.quedo se tornou em França uma 
verdadeira m:mia. Assistia-se na­
quella êpoca ao mesmo espectacu!o 
que presencia.mos hoje, diz-se que só 
uma casa em Paris fabricou no anno 
de 1792 vinte e cmco mil desses br:n­
quedos, o que era uma producção 
verdadeiramente colossal para aquel­
les liempos. 

Mas o yó-yõ tinha, então, outro 
nome em Franca: chamava-se emi­
grante ou emigÍ-~tte ou ainda Co­
b!cntz, allusão aos que, fugindo á.c; 
pcr~eguicõcs da Rernlução, haviam 
emigrado pn:a o estrangeiro. 

A grarde voga da Ptnigrette é at­
test::tda ~elas estampas daquella 
época, das quaes reproduzimos algu­
mas aqm 

Na Inglaterra o brinquedo tinha o 
nome de bandalcra, que al~uns ety-

da Inglaterra têm apresentado no­
,·os padrões. de listas finas ou lisas, 
em tons cinza. azul e marron que, 
conforme os figurinos de modas de 
Paris, estão sendo muito procurados. 
principalmente os ultimas. 

- Precisamos adaptar a moda 
dos grandes centros, pois uma pes­
sôa verdndeirnmente elegante. esteja 
onde estiver, trabalhe ou passeie, usr 
ou não bôa roupn. será sempre a 
mesma Pm toda parte e imporá uma 
especie de admiração. o mesmo não 
succedendo com os que se julgam 
rlegantes. mas não o são. e que com 
i~so só obterm a comps.ssiva indul­
n-encfa. da maioria principalmente do 
bello sexo - M F 

Manifestação á policia civil 
do povoado Barreiras 

E' de crêr entretanto, que não se 
deve limitar ás proX1I11idades de 1830 

voga da bandalora na Inglaterra 
polc;. _um desenho publicado pelo gran­
de Jornal >Ilustrado londrino, Tbe 
Pun<:h, em 1862. mostra dois garotos 
lançando o,, pequenos discos no 
r~sto de uma dama gordalhuda. que 
flca mmto assustada. 

Em França a •· emigrette ·• chegou 
at"' o Segundo Imperio e o ultrapas­
sou me,;;mo. con"orme se verifica no 
Díctionafre de la \.'ic ratique, de G 
Bléze. 

Rec:urgindo agora r:os Estados Uni­
dos e Canadá 1doncte se passou para 
a Europa), o yõ-yô, filho de uma 
épcca utilitaria e pratica, não conhe­
ce os raffinements das suas antepas­
sadas "emigrette ·~ e "bandalora ". 
Como é plebeu e proletario o yõ-yõ de 
agorá, ao lado daquelles mimos de 
marfim com incrustações de ma.dre­
perola. de madeira esculoida e com­
p:imida. de:o:-ados de pÓntas de aço 
tait.~dos cm diamantes verdadeiras 
obras de arte. que chegaram até nós 
conservadl'JS nos ~nuseus. 

Quanto .a.o tamanho, as ··emi­
grette.s.. narecem ter sido um pou­
co maiores que os yô-yós actuaes, 
embo!'a não q-.1ei.ra isso dizer que ti­
nhn.n~ o tamarho da.quella que vemos 
nas mãos da dama vestida á Luis 
XV 

O yó-yô é como se vê, uma novi­
dade que ji fez cem annos ha muito 
tempo. 

Nihil nornm sub solem. 

dansas. que se prolongaram até alta 
m'ldrugada. 

O sr. Francisco Salles cavalcanti. 
presidente do "Centro Politico Ope­
ra rio··. desta e.apitai, fez-se represen­
t 1r pelo sr Rufino !llauricio de Mel­
lo em todas 'lS festa~. 

Instituto de Protecção e As· 
sistencia á lnfancia 

I:1/.\(TGURAÇAO DO NOVO ALTAR 
DA CAPELL . .\ E DE l\IAJS UMA 

E:'IIFERMARIA 

ultimas t1inta annosl divididas em 
7. 000 familias de 10 pessõas cada 
uma,, e dermos um valor por familia 
oue e a av::iliação para o homem só­
mf'nte <rf'almente umo fracç5o do 
valor real) teremos uma perda cto 
70.000 contos por anno. Certamente Por motivo da nomeação do sr. 
vale apenas gastar 3,5 ou . . . . . . João de Almeida Dias Paredes. José 

No dia 19 do corrent.e. consagrado 
a São Vicente de Paulo, patrono 
desta instituição, pelas 7 heras da 
manhã, com a missa celebrada. pelo 
revm:o. sr. ardebispo metropolitano, 
será inaugurado o novo altar, cons­
truido á custa de donativos obtidos 
pelas irmãs capuchinhas. encarrega­
das da administração interna da hu­
manitaria irstituiçê.o, as quaes agra­
decem a todos aquelles que contri­
buíram, convidando-os para assistir 
á solennldade. 

10.000:000$000 por anno para poupar UJ;·sses. Miguel Bernardo de Oliveira I 
tal somma. Quando ainda é possivel f e João ,José" Meirelles, respectiV3men­
fazer o emprego do capital por taJ I te, ouro ns funcções de sub-delegado, 
forma que as vendas de terras e as !.". 2." e 3." supplentes de sub-delegado 
taxas d'agua. em 20, ou 30 annos re do uovoado Barreiras, do muntcipio 
embolsem ao Thesoµro quasi todÕ de Santa Rita. os habitantes locaes 
esse riinheiro, sem contar o lucro oue resolvf'ram promover u'a homenagem 
advirá em rendas parn os Govêmos a~s novos represep.tantes da policia 
fectP,..;:iei:; e ~stadnaes. necP.ssariament.e civil alli. o que occorreu a 12 deste 
resultante de melhoramentos da Agri- mês. 
cult,~rt:, da criação de ~nrlo p d'ls Em nome do oovo barreirense fa­
~on~1~oes de vida, isto ainda mais se laram os srs. FrancL'-CO Placido de 
Justifica". Assis Cação. Ludovico Guedes e Her-

Pelo que se vê acima exarado é r~- mes Lopes Macieira. sfl.lientando to-

No mesmo dia a directoria do Ins­
tituto também dará como inaugurada 
uma enfermaria para lactentes, que 
$e denominará ''Enfermaria Fernan­
des Figueira". cm homenagem ao dr. 
Fen1a:i1des Figueira, um dos maiores 
luminares. de saudosa memoria, da 
pediatria nacional. 

E' mais um beneficio que esta pia 
instituição promoverá em pról da in­
facla desvalida. 

~~n~lisd;~~~d~ ~u~,~~0 ;:~~e ~'::ct~i~ ~~! ;c~~t\~~"..~ª c!~~~t:s ~~ ~e~,:,;;~: Caixa Rural de Guarabira 
forte. cujo exodo é uma paginn de vi cida idoneidade e aptidões para os 
rilidade. e re!';.istrnciR nunca ,istas. - ct=ii·gos. A Cabe::! Rural de Guarabira re-

O NORDESTINO Durante a manifestação ouviram- metteu ao sr. Interventor Federal o 
O homem que fomos encontrar no se acclamações aos nomes do<:; drs. balancête do seu movimento referente 

sertão é o mesmo qur esperavamoc: José Americo. Gratuliano Brito e ao mês de junho do corrente anno. 
Rude e pouco civilizado. mas energi- Velloso Borge'5. Nesse documento está e\.1denciada 
f"t') tPnaz, rte uma resistenri::i e ad.\- Após os discursos. realizaram-se a situação promissora da instituição. 
vidade a toda prova. faltanrlo_lh• que opera naquelle rico e adeantado 
A.Denas o estudo QU<" - este molde de nelando os possantes apparelhos mo- município. 

~:~1bs~~50
e ~t;i~ p~·f';;~:in os cidadãos ~~~:i!~r ~~~i~~~:dee'do~~~~a\~e~~rl~~ _v_é_d_e-co-r-re_r_s_u_c-ce-s-si-v-os_di_·as em que a 

rr~ti :~~m~r!~~ ~ob:){~i~~~~ie e~;;: matta e que dá vida. !~Ar;::o~~f~ ::~~caen~o ct~ t~~q;~~~ 
!is•~ que foi Euclydes da Cunha. · O ESTADO DO SERTAO PARA- e límpido e o sol causticante abraza-

F.' noiK crm ~n'""''"P-'5a nu" n v<=>11vv HYBANO dor não denunciam o menor vestigio 
agora sem o caw1llo e a jaaueta d" Ainda é bastante desolador o as- da approximação de tão precioso ele-
rmiro. noc:<:-nirio cte um fomür'l:wel J)ecto em que fomos encontrar o ser mento 
1"'r;riF>'" ,1n 1nrl,.1;çõo (p t()('hs ::ic: ohr::i.c: tão da Parahyba - MEIOS DE TRANSPOltTE 
do Nord/.ste r:'in P"<"cnt~d~<::. SPm. mini. Comtudo alguma ch11vn tem cahi- Já vimos as causas funestas das 
ma interferencia cte trabalhadores es- do e. embora ella tenha produzido sêccas que são fomentadas pelo regi_ 
tranhos). aniloandn 3 trrra n~s cons- fortes inundações :ra'5 varze:is, tevP, me irregular das chuvas e os effeitos 
trurC:ôes ria~ rrrar1rc: bnrra.izen<::. p-c~- co•no resultado. o reverdecimento d3 que decorrem destas causas, caracte­
V':'lndo a r<"'"hA ~m fundirAes fol'ti<:;si- pastagem. afastando um pouco a rizados pela falta absoluta d'agua e 
ma~. preparando o concn•to para ac; perspectiva sombria de tanto tempJ provisões alimentícias. sendo que este 
cortjnas. nucleo~ r a~ l!'·andec: nontes - a penuria de alimento para o ga. : ultimo depende tanto da açudagem 
C'ffi arcos lan,:,adns scbre o~ rios ma- do. Mas, apprehensivo, o sertanejo I e irrigação como dos meios de trans· 



10 ,\ l!NIAO - Oomrn go, 16 de _i ulho de l !l:!3 

porte~ e 1;1esmo de um outro factor, a I 
arborizaçao . A o problema da falta d 'agua trata_ 
do anteriormente pelo armazenamen­
to. quanto baste, das aguas cahidas 
em bons períodos, póde ser ainda re­
solvido pelo suoprimento d'agua sub_ 
terranco. mediante poços e grandes 
caeimbRs. Todavia, este problema 
mais .da competencla de um ~eologo, 
está totalmente afastado dos fms aue 
me levam a escrever o presente. Sen­
do assim. elle apparece como ~m li­
geiro parenthesis aberto em meio ct.~s 
maximos problemas ele Engenha! 1.1 
p é, precisamente, evidente. a sua m_ 
sufficiencia para as necessidades ge-

FRESCURA E A BEllEZA OE SUA PEllE DEPENDEM DA RENOVA~ÃO DAS CElLULAS I 

A r~ião é multo simples. A pelle -:orno o C"bel1o e as unhas r~novam-se constantemente por 
tn;:Jucnc1as da nossa prop!·ia na turí!Za. Etnquanto 'JJmos moços e sadios, essa renovação se faz normal 
e :!utornuticamente de uma maneira lmpcrceptivrl; mas qu&.ndo, pelo avançar da idade ou por doen­

ças, os \'asas cap1lares que nutrem as cellulas da n...iffa epiderme com<~çam a ~e atrophiar, ahl começa 
t.tmbcm a dccadencia da pelle. Perde ella o seu t1m rosec, a sua firmeza e elasticidade, para tomar 
a rór amnrcllo-su.1o da velhice; as rugas e os pés de gullinha começam a sulcar o rosto, o pescoço, etc. 

Que fnz,.:•r, então? Empregar cremes, pomadas, fazer massagens? Tudo .isso será em pura 
perua, porque o maquilage tem effeito passageiro e d1!.iXa sempre maus vestigios. 

Foi, pois, para remover essn reconhecida wtnculdade que o dermatologo allemâo Dr. Kapp 
te1;tou e alcançou um novo caminho, que corres ponde com a razão e com a sclencía. Nas suas 
tro.balhosns pesquizUs, conseguiu o Dr. Kapp en :::1.mtrar O!i ºcorpos de immunidàdt" de um sôro 

activa e energica acção sobre a pelle, activando a circulação dos capilares e promovendo 

Ce novo o desdobramento das cellulas. 

Hoje, elle deslumbra o mundo com o W-5 <em 

que se contém aquelle elemento harmonlco), já consa­

grado 1...m meios scientificos como o especifico por cxcel ­

iencla para i:romover o rejuvenescimento da pelle, não 

só do 1·osto, mas de todo o corpo. 

rel8~úg'amente, como meioc; de tranc;­
porte em todo o interior dos E~tad~: 
septentrionaes do Bra~1l, a nao ~ 1 
em algu11s poucos milhares de kilo_ 
metros existentes dr vlas ferreas. Pm­
pregavnm-se o carJ'o de boi r_ outr<:>s 
systemas df' carros. dP tracçao am_ 
mal. quando a con<lucção não Pra 
feita ás CO$,tac;; dP hnrroc: 011 C'.'lVal~,...._ 
ou ã cabeca d1 gentP. Mec:mo. JT1u1to 
após é. conouistn do antomovel. as 
ec:.tradas do interior Prrirn :inen~s rR­
nímhos estreitos. descuidados. abert~,;; 
atôamPnte. de modo aue se ronsum1a 
um tPmDO PnormP Pm vencer pequ~­
nas distancias.. continuancto Pnr.tuec1_ 
dos os frPt.es da nierradoría a tr.:1.n'-­
portar. Ho.ie vifl ia moe. p<:_r onhm~s 
,estradas os seus tracA.dos sao rna~m­
flcos e o abaulamento é excene1:t~ 
Abertns em tnra e bPm revestlcfas 
com piçarrd. ellas pnc:;súem sup(:"r _ 
largura e s11per-f'l 0 vacão nas r~ 1rvac:, 
com um systema ~astante perfeito de A:, 

va~t~~/';.,it~';;,~ct~~rém. foi a falta pelo 
ouasi-absoluta de obr~c: d'arte. em- no Brasil tom accentuado successo 
hora A.S poucas exist':'PtPs.. de sunn 
estruct11ra em concT"eto .arrnado .. lv'm 
construidas e confort:1.ve1s. conshtuRm 
coninnctos harmonioros, a iuc:tadas 
'!)Or bastante tempo li.s necessidades 
da evolucão 

CIDADES PI\RAHVBANAR 

A' . .1ba. de chegar a Pernambuco a primeira partida 
desse prec:oso medicamento, que póde ser adquirido nas 
priucipaPs pharmacias e drogarias. 

As pessõas que quizerem receber um prospecto 
illm,trndo, contrndo detalhes e explicações sobre o moderno 
tratumentr, êa prlle, podem soli~1tal-o ao 

DEPOSITARIO: J. COSTA Rj!;GO J UNIOR 

Com o uso do W-5 se obtem com effeito a reno-

voção d~ pel!e, de dentro para fóra, tal como acontece . 
c.: m as unhas e os cabellos; o busto torna-se mais firme 

,, os seios erectos e \urgidos. A frescura da pelle e todo 

O aspecto da juventude ficam sendo de novo os signaes 

raract.<?rjsticos das pessôas que fizeram esse racional 
Tu todas as ri.dades do interior da 

p aràhyba que ti vemos opportunidade 
dP conhecer. gnardamos agradavel Rua João ressôa, 253, 1.0 

- Caixa 90 4:Ji 
impressão. Entretant-0 - uma, pel~s RECIFE - PERNAMBUCO , tratamento. --------

~~!se ~~~~ifi~~!re~~~d~~~~t~f~~~.º~; te-r-;a_e_e-sMse-nd_o_c_on-fe-c-ci-on_a_d_a_u_l_-·-b---- · d rt \ AÇUDE DO BOQUEIRÃO I está emergindo das fundações. O 
merecer uma mençao esoec1al .• Refl- timament.e. de modo que lhe podemos so J'e ~ue ,f~ssout o anJo a mo ~... DE PIRANHAS sangradouro é do typo Vertedor, oc-

~=~~{ ~J:JE:}!::~;~l;~pl::i rii~~;i :rti{ 1:!~F~;~ ~: ~:~ll!{;~~:~ria~~J}z~~~ri~~ ~~P~!:f~r!~~1\ sit~~:hf s º!!~ rfg&! ii:f afif;~º};q;~::;~~ 
de genlss e schistos cristalinos. que fi- O açude, cheio permitte irrigar s tPª{ªd ao onça do, on ed se es banha esta villa -nasce perto do Ar- do de 5.000 hectares a area irrigavel. 
ca a 60 kilometros d~ cidade de Na- uma area d~ 20 kilometros quadrados. ~~~!á~a~eº p~ foª~utõe~ç~e eme~~: r?ial de Bonito, extremidade a<:ciden- Ahbarragem :ua.dte ªd so~re ~- Ri~ Pt= 
tal. estende_se sombriamente para O Já certa extensão da barragem attin- cubices. tal do Estado e recebe agua de uma ran as. a mon n .ª e a.o on 
sul, qual gigante desmarcado. parale- ge quasi a cota do coroamento. To_ O . Pi h d . - area de 1 200 klm 2 Com uma quéda çalo sobre o mesmo no tem a mura_ 
la á faixa littoranea. em demanda do da via ainda em alguns Jogares prepa- s- }º . ;én S~s. G o Bfquerrao de média annual de .chuva de 890 m im lha de alvenaria ciclopica do typo 
São Francisco. Conforme as o~serva- ra-se a escavação e o enchimento de c:r~a ~~e 3~ kilo:etro~n~~i;e pc~I~f~~: e um "run-off" médio de 12 % ? vo- AÇUDE DE SANTA LUZIA 
ções do geologo Cran_dall, 0 gneis e os cavas de fundação no leito do rio. De 1ochosas. muito baixas para atraves- lume d'agua deve ser rar.a mais d~ O rio Piranhas desce ter!'ivel. tor-
schiStos cristalinos, Juntamen~e com perfil enorme occupando uma grande sal". um pouco antes de São Gonçalo, 300.000.000 de metros c:ub1cos. velinhando, com as suas aguas tur-
os schistos paleozoicos, "têm sido su~- extensão, esta barragem, após a con_ uma linha de serrotes graníticos. Em Ao norte da villa, o Piranhas a~ra_ v~. Buscamos atravessar este e o 
levados de modo ª formar um massi- clusão dos serviços, será mais uma Sáo Gonçalo, 0 rio entra precisamen- ves~a a seITa de Santa Catharma. Piancó, antes que elles recebessem 
ço montanhoso. quasi achatado no obra grandiosa. avançada pela En.ge- te num largo vale beirando na par mais a~ta que a. de Curema, sendo o novas aguas . Em pcuco tempo, o bo-
alto, que, em pa~te, é su~t.entado por nharia nn'i sertões do Nordéste. te sul as collinas graniticas que offe: boquelrao const1tuid~ pelos .!Desmos queirão esmaece. ao longe, aos pallí-
raecshlsatemntmesai;n!1~s~~~d~f!tic~! q;!r!: AÇUDE DE &,. GONÇALO recem bôas fundações para uma bar- arenitos de .todo~ o leito do_ no, offe- .dos raios de um occaso chuvoso, de-

l I){'ixando Condado, passamos em ragem do typo desejado. emquan- recendo ll_llllto .boas fundaçoes para o lineando~se apenas, em espaçados in-
DCCidental que na orienta · Pombal, hoje ponto terminal da Rêde to na parte norte se estendem as açude. R10 acima, numa area plana tervallos, .á luz fulgurante dos relam-

Campina Grande, com 510 metro5 Viação Cearense, cidade arosica e de- va~ta~ pl:micies adjacentes a Souza cans1de1:avel apresentando uma ~mor- pagos . Ja Souza com _seus campos 
de p.ltitude, fica situa~& perto da seladora que nos causou desagradavel campos de arenito cretaceo de C(!)ta 11:e bacia _para ,armazenagem, fica ª cretaceos e o seu casario vetusto não 
maArgeesa'"r or!deent~~/~~ass~{~a.· de nova impressão O campanario côr de ocre, t~o pouco elevada que podem ser fa_ v1lla de Sao ~ose. A barragem d~ re; 

p em estyllo architetonico mal definido, c1lmente irrigados A barragem bem presa pelo p1 ojecto terá 890 m m e 

Campina deixa muito a deseJar .qua~- o sino roufenho a dobrar finados, a collocada e fundada no serrote' O'fa- um "run-off" médio de 12'7? de al­
to ao ponto de vista da urbamzaçao irmandade conduzindo dois ataudeB nitlC'o da fSlzenda. tem '.140 mPtro; de tura. De tal forma a caoac1dade do 
moderna. Sem obedecer a um syste_ para a ermida, um empregado da comprimento e 42 de altura. De ter- açude será para 225. 00(). 000 de metros 
ma racional e preciso, desenvolvendo- Inspectoria das Sêccas physionomia ra, possúe um nucleo central de con cubicos . . . 
se com uma rapidez assombrosa, ~m doentia num simulacro de terror. al_ ~reto. cuja construcção vae sobremo: Tendo o ~iranhas. :1-as prox1m1da.: 
virtude de sua actividade comm~rcial guns milhares de habitantes que a ão adeantada, tendo em alguma ex- des um declive de mais ou menos 1.o 
desmedida a cidade está cheta de cidade deve possuir, de tudo me tensão a altura do coroamento da ~e!ros por. km .. a repres~. nas con-
ruas estreitas e mal alinhadas. A'<::. alheiei num instante. Como num so- 1 A ó d1çoes proJectadas retera agua a 
vezes, estas ruas tomam-se de chof~e nho fantastico e horrivel, acordei nas d!rraP.~:". D i5 a .rupt~ra dos caixões ri-n1ic:; de 20 km5;. 'rio "Cil"T\I\. rohrindo 
Mais elasticaS, - tomando em segm_ paginas do maior escriptor da Italia cam~°cfa mda~ ~~t~;e c~a~~ta m:~r u:::ia desta. maneir~ a vil.la de São José qu~. 
da uma largura consideravel - parn moderna, Gi0v?.ni Papíni, e snpuz-me permP_:'lbilização. Assistimos_ tambénl ermadav1drtoudv~llde1sdtoo. ~á,·oestá. sendo reti-
desembocar em vielas estreitas e tor- um novo "Gog", louco e desolado, em S G l á 11 " J:"' 

tuosas a contemplar, na mudez doentia do guns ªiubo~nç~eº dre~~ oc:e~~fn~Josªla- _As installações ~o identicas ás de 
Si o. seu progresso não fôsse tã? ra- silencio eterno, a cidade abandonada collectar as agu d '1 f" lt. - Sao Gonçalo e P iloes, diferindo ape_ 

~~~·eJ:~~r! ~i:d~~m~~~~ºa!:~~~~f i1;stallacões ~hi ~~is~n~s
1 

rs9ttº~m!~ ~;ti~~ ie~fra~asadede c~º~6~t~up~~d! 
vida e activa, tomaria ~mtro aspecto ncanas e datam de 1922. Ellas deno 
perante os methodos mais comesmhos ~ I tani, ao primeiro olhar. pelas habi: 
de urbanização. comtudo Campina ~ tações muito mais confortaveis que 
possúe um certo numero de ruas lar- '\ as anteriores, o senso peculiar dos 
gas. calçadas e bem 9:rborizad.as. A I tanque~ Que buscam dar aos seus em-
alterosa cidade sertaneJa, de tao de- 1 pregados o maxtmo de conforto para 
licioso clima. é O marco que separa 2. f ' exigir.lhes um superior rendimento 
zona do sertão da zona do brejo. f d~ trabalho. 

Foi lá que, descendo a senh01;1 Em plPno funccionamento possúe 
Borborema, partimos para o sertão este açude três grandes guindastes e 
bruto em demanda dos vultuosos açu_ uma casa de forca, com dois motores 
d es que _ permitia Deus - em br~- termo-electricos de 300 C . V. cada 
ve, sejam o lenitivo de uma populaçao Quasi noite, seguimos para Caja-
que a natureza madra!;ta busca arre- zeir'l~. onde dormimos com relativo 
rnetter no sorvt=>douro da morte. conforto. 

ACUDE DE SOLEDADE 
Foi o prlm~1ro açude que visitamos 

e o unico concluido. 
Sua construcção iniciada em 1930, 

foi posterior.r:nente interrompida em 
1931, visto ter _se considerado o pro­
jecto de capacidade reduzida. 

AÇUDE DE PILõ ES 

I Conclúe na pagina 16) 

C
arburante 
id eal sci­
e n tif i c a ­
mente pre­
para do e 
experimen­

tado em var ios 
carros com exito 
completo antes de 

ser exposto á 
=venda= 

A barragem grande tem 394 metros 
d e extensto e 16 metroc: de altura. De 
t erra possúe. no emtan to, um nucl~o 
central de alvenaria que se eleva até 
um metro abaixo da cota do coroa ­
m ento. Este. no caso de Soledade, vae 
servir de leito á e.s\rada de rodagem 
t ronco: Campina Grande-Pato". DP 
accôrdo com o projecto o açude terá 
uma caoacidade de 27 milhões de me_ 
tros cubicos. Em Soledade ha muito 
que não chove e, a não ser que o in­
verno proximo. se.1a violent issimo ou 
"'ha ja grandes differenças entre a ex­
t ensão da area de captação conside_ 
rada nos calculas e o seu valor re~ l 
para a descarga do rio. a represa ar­
ma7,enará agua sómente abaixo da 
~nalheira do ::;~_ngradouro. A oueda <lP 
chuvas. medias actuaes em Soledad~ 

Muita gente nêÍo procvTci re­
med iar os primeiros sinaes 1 

de fraqueza renal,. 1permi-, 
lindo que a doençci se torne 
cronica, · Não permito que 
isso se dê. Proteja a saude 
conservando os rins se.mpre t 

vigorosos e ativos. 

Ca iaiPiras, no extremo oéste da 
Parahyba. a terceira cidade do Es­
ta do. de ruas bem limpas e arboriza­
das, denota agradavel aspecto . Sem 
auasi actividade commerc!al, a cida _ 
de parece dormir nas sombras de um 
progresso que já passou a alguns a n­
nos atraz. De Ili. partimos. pela ma­
nhã. em demanda do açude de Pi_ 
lóPS. sohl·e n rio do Peixp Tio este 
aclmR da cidade de São ,João . 

l\rranco instantaneo, 
locidad'2 ~ força 

ve-

é de 550 mi m . 
ACT)DF, no CONDAT>O 

Da cidade de Pa.t.os onde dormimos. 
após a nossa sahida de Campina. se­
guimos nara a região de r,ond~rlo. () 
acudP do mec:mo nome fica situado 
no valle do Piranhas e constittíe uma 
da~ r"orpe~s rP~lario1·~c; do altn p 1_ 

As PILULAS de FOSTE.R sêÍo 
proclamadas como o mais 
forte escudo da saude dos 
rins. Nas enfermidades dos 
rins e da bexigci recorram 
ós PILULAS de FOSTER. Elas 

~~r:~~- /f;l~~/~~lP ~~:z;~7!cta:~i~ ( .,, 
sua c~paoidade é para 25 . 000 . 000 de 
metros cub!cos. 

A barragem é exclusivamente de 

Pelo antigo proiecto, o açude seria 
df> grande capacidade. podendo rf>c~­
ber muito bem toda a agua dar;; cabe­
ceira.!=, Em es,;;im sendo. elle iria 
Inundar o local Bre jo das Freiras, a 4 
kilometros de Pilões. absorv,:~ndo. por 
tanto. as fontes term:ies alli existen: 
tes. cujo sR1vamPnto foi a causa uni­
ra da modificação do projecto ante_ 
ri01·mP1lte apresentado. reduzindo a 
cota de coroamento da barragem . 

Pelo novo nrolecto, a barragem tern 
31 4 metros dr romnrímento e 13 de 
alt nra, sendo 20 . 000 . 000 de metros 
cu bicos a ca pP..cidade do açude. An­
proximact A.mente a area da bacia hy _ 
r1 .. 0 ..... T"Aphi ... ~ P de ano kiJomPtros: 01Ht­
i,,.~ doe;. 5<.Pndo a maior parte ern rP­
gl~n baixa Apesar da difflculdade 
Pvi d ~ntP de ,meda de chuvas Pfl\ re_ 
giA,.,.~ tão b~ i-,.:-a~. a altura média de 
chnva annu~l ,pPJos dnrlos rolhidos, 
é hastar,t~ grande <l . 011 m :rn ). 

DP vnJ t ~ tor nn l"'l O<i á C Jt i!"l.ze irru: n,-. 
onde-. á tarcl!'?. c:"guimnc: pPla rodovia 
que ronduz á villa de São José de Pi­
ranhas. 

EXPERIMENTEM 

Nacional 
O melhor e mais barato combustivel, 

á base do alcool, Naeio11al proporciona 
a indeptndencia economica 

dos seus e o ll s ll m i d o r e s 

LITRO 1'00 RÉIS 
JOÃO PESSÔA P~~HYBA DO NORTE 



EDI 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JOAO PESSO\ - EDITAL N ° 22 -
De ordem do sr. prefeito municipal, 
faco publico. pnra o co~_hccirnento dos 
interessados, que lhes fica marcado o 
pra?:O de 15 dias, contados da data dR. 
publtcação do nome de cnda contri­
buinte, parn qualquer reclamo<:áo d~ 
conecta do imposto predial das casas 
de palha alugadas desta capital e ;;<eus 
sub1.1rbios, conforme se vf'. da relação 
o.baixo. 

Prefeitura Municipnl de João Pes­
sôa. 16 de junho de 1933. 

w. de Carvalho. dlr.'ctor de Expe­
diente e Fazenda. 

Arrolamento do imposto de Decima 
sobre as C'asas de palhas alugadas 

(Capital e suburbios) 

RUA MARECHAL ALMEIDA BAR­
RETO 

860 Daniel de Araújo 30 000; 868 
Antonio Mendes 305000: 926 Viuva Vi_ 
cente Ielpo 14. 400: 989 Morianna de 
Sant'Anna 12$000; 1136 Alpha de 
.Ar:n1io JASOOO; 1146 ,João r'lv 0 1~'l~., .. A 

18,'000; 1218 Genaro Sorrent!no 24$000; 
1345 Antonio Silverio 18$00-0; 1451 
Antonio Carvalho de Souza Sant~s 
24$000; 1461 O nesmo 185000; 1497 
Belisio Ferrer 30 000: 1517 Ernestina 
Ferreira da Silva 26$800; 1552 Francis­
co Luiz 12$000; 1556 Luisn de Andmde 
12SOOO; 1569 Antonio Fialho 18$000; 
1620 João Baptista de Carvalho .. 
24vOOO: 1625 Belisio Ferrer '.JOSOOO; 
1641 Francisco Arnaldo de Souza, ... 
24$000: 1665 Severino Franco 18$000: 
1668 Antonio Silverio ~4SOOO: 1723 Fir­
mino Soares Filho 24$000: 1731 O 
mesmo 245000: 1825 Minervina Cava!_ 
cante 24$000; 1873 Evariste Ra'!los <los 
Santos 30$000; 1955 Paulina Ferreira 
24$000; 2227 Antonio Mendes Ribeiro 
12$000; 2266 Ambrosio F . ~e Me<le;­
ros 18SOOO: 2?88 O mesmo 18$000: 2300 
O mesmo 185000; 2318 O mesmo. 
18SOOO; 2324 0 mesmo JRSOOO. 

RUA DA PAZ 
32 Ricardo Sant'Anna 24$000; 42 

Maria Maca ria lSS:000; G5 Luiz Bar­
bosa 18$000; 71 João Baptista de Pai_ 
va 18$000; 72 João Siqueira 24SOOO: 86 
Francisco Clementino Pereira 24$0CO; 
98 Manuel Coêlho da Silva 18$000; 104 
José Benedicto 188000; 105 José Can­
dido 30$000: 117 ,Toão :•ern1ndes,. 
185000: 218 Severino Freire 19$200; 225 
Maria Margarida 24!0QO; j26 :l:"ran­
cisco B 0 lleza Filho 18$000: ~73 Beatriz 
de Andrade 30$000; 279 Enedina de 
Souza Cabral 18$000; 416 Francisco 
Luiz 24SOOO: 422 O mesmo 18~000. 

RUA SENHOR DOS PASSQS 
50 Hermelinda da Sil1'a Coêlho .... 

24::'000: 59 Francisco Clf'mentino ?e_ 
reira 24$000: 75 Laura Alves de Mello 
18SOOO: 82 Modesto Soares 24'l000: 94 
Enedina de Souza 18$000; 100 ,José 
Merencio dos Passos 18$000: 113 Ma­
nuel Massa 24SOOO: 148 Francisco de 
Sonza 24$000; 168 .José Targino ~4$000; 
248 Carmello Ruffo 145400; 280 Hora­
cio da Silva 18$000: 294 Manuel Fer_ 
reira 145400; 323 Clara '.ê!ritto ~4$000; 
341 José Benedicto 24~00; 3% Anto­
nia Quirino !8$0CO; 382 José Marques 
de Souza 13$000 

RUA S. VICENTE 
107 Francisco Ennardo de Olivei­

ra 12$000; 113 Manuel Laurinda 
14$400; 123 Julia da Silva 24<000: 170 
Maria das Neves Alvas 24:,300; 175 
Seraohim José dos Santos. 18$000; 
213 Hora cio Pc~lro Soares 18~00: 255 
Pedro Lvra 1%200: 266 OvViw Tava­
res 30$000; 284 Orlanrlo Ferreira da 
Silva 18SOOO; 292 Enedina de Souz'.l 
Cabral 24$000· :,01 Fe.wto José de 
Almeida 24$000; 304 Lindolr,ho Araú­
jo 24$000; 310 Gusol\V0 Felix. Mar­
tins 19$200; 325 Chrlstina Fre;ire .. 
24!000. 
AVENIDA COMMENDADOR FELI­

ZARDO 
409 Joanna Cavalcante 12 000: 427 

Antonio da Silva 12$000; 445 Anto­
nio Gomes 12$000; 475 Manuel Hen­
rique de Sá 14MOO 

AVENIDA MINAS GERA.ES 
274 Belisio Ferrer 18$000; 301 Luiza 

Phiiadelnha 18SflCO: 359 Analia de 
Abreu 18$000: 371 Venoncio de tal 
14S400;. 379 Francisca l3rurio Pereira 
18$000; 472 Julia Baptista 12 000; 404 
Olivio Cordeiro de Lima 24$(1()0; 501 
Viúva Vicente Ielpo 30,0<JO: 515 
Francisco dos Santos 30$~00: 535 
Viúva Vicente Ielpo 10SOOO: 5;;3 Ma­
ria José da Conceiçfo 24,000: 554 
Frar,cisca dos Snntos 24 000: 558 a 
mesma 12$000: 572 André Quirino 
14$400; 584 João Francisco do Nasci­
mento 1osooo. 

AVENIDA MA.'CIMIANO MA­
CHADO 

111 Anna Pacifica dos Santos 
185000; 261 Iracema Fislho de Al­
meida 24$000: 267 Msnuel AarnFto 
da Silva 30$000; 274 Oclilon Candido 
àa Silva 18$000: 458 Rosa Gabriel do 
Nascimento 185000; 496 Galdina Go­
mes de Alm('ida 24MJO; .R0'.1 Jo."'P Br>­
nedicto 24$000; 522 o mesmo 24$000; 
525 Luiza Guedes 18$000: 5ól An'.<>­
nia Theresa de Jesus 24~000; 556 Ge­
nesio Alves 24SOOO: n80 Celec•na Fer­
reira de Oliv~ir!l 24~000: 596 L~iz 
Gonzaga 30$000; 608 João Martms 
da Cunha 24$000. 

AVENIDA CONCORDIA 
370 Sebastião Hardman de Barros 

A UNIÃO - Dom,ngo, 16 de julho de 1933 

13$000; 417 Jo!\o ',!ugl1,1110 30,000; ' 
423 Pl'dro Co ,r, HS400: 437 Joáo 
:rvioi;llano 18$000; 477 o mesmo 
24 <JOO; 4n2 o mesmo 24SOOO; 498 o I 
mesmo 24M01); 454 GuHhcrnw Lyrn 
13SOOO; 462 Frurn·isco Brasiliano da 
Co<·i<i 12:;,0l)O; 4Ci8 o nWSll10 12~000; 
144 dr s,Iuc;tlnno E. Canwtro da 
Cunhn 24$000; 5õR o nH • 1, 24SOOO 
378 n nll'. mo ~4.SOOO; 5b.! ,) lllC~n1CJ 
24$COJ; 600 o m<"lllO 11~400: 607 
,TG3.f11Jim Pordr:1 18 000; 633 Ro31,n~ 
do Franclcco eh\ Sllv" 12$000: 6:UJ 
Leonillu de Moura Boptlst.1 18$000: 
'H6 dr .S luc:tl3110 B. Carrn~l:·o c1a 
r:unh:1 lP 600; G'-2 o m<' ;mo HlS!JOO: 
662 o rnr mo 24SOOU; 677 Fortunntu 
dn', Neves 24SOOO; 692 José G. Netto 
30.00il; 703 Nilo Pneiro 14.400; 704 
l\1cxandrina Pl'rc~ira Mt·nd(''i 30~COO; 
n5 Rosn da Rilvn 185000; 741 Amc­
lia \raújo 18$000 
AVENIDA CAPITÃO ,JOS!: PESSÕA 

286 José Ma!'ques ele So11'l~ ::!1 000: 
300 Franct,·eo Bernardo 24º,0.10; 305 
o mesmo 24 000: 320 Theoi;hilo Pin-

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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nuel Gualberto 245000. o mesmo 18$000 Ja Chacon 21 J; 651 o .nesmo 
Francisca Ferreira 24$000; 532 Ma-1245000; 562 José Augusto 18$000; 566 rão 18 2U< 60 Ado! ho de Hol an-

AVENIDA CONCEIÇAO AVENIDA VASCO DA GAMA 18.000; G54 o m~sm, 18$000 
51 Eugenia Felix do Nascimento 198 Maria Severlna lBoOOO: 206 AVENIDA S JOSJl: 

to de Corvalho 30~000: 45!; Oswaldo 
T.avn.•·es 24SOílO; fi88 Mari:1 Men.~zes 
Peixoto 30SOOO; õ96 João Francisco 
Alves 24SOOO; 602 Julita Ferrer 
~· OCO: G05 Pedro Ferreira 24SOOO; 
62ó Isaura de Britto 30$000: 633 Pe­
dro Ferre-ira 2coon: 650 Manuel Coê­
lco da Silva 30f-ODO: 658 Arthur Ba­
pt;sta 24°000: 6,>9 Antonio Furias da 
Rocha °'ºCOO: 682 Eva ris to de Lu­
cena 24 000; 694 José de Lima 
30SOOO. 

24$000; 77 José Marciano de Olivei- flita de Andrade 24$000; 294 José 47 Jo•. Ignacio cia Silva 18$000; 
ra 24~000; 83 o mesmo 245000; 115 Marques de Souza 18$000; 300 Luiz 48 Joaquim Farias 30$000; 62 Soc1e­
Francisco Dias de Araújo 30$000; Pernand, 0 Pacote 24$000; 307 Fran- dade Metalurgica 13$000: 73 Sam 1e: 
135 Daura Santiago 24$000; 270 Ju- cisco M, •ues 24$000: 468 Manuel de Britto 30.000: 93 Amaro Correia 
venal do O' 24$000; 273 José Fernan- Paulo C r;a<..tro ::S6-S000; 515 ,Joaquim de Araú o iv$000; 12G Mauricio Ro-

AVENIDA BENJAJ\UN CONSTANT 
49 Cirero Fer!"eir.a 24 000; 66 João 

da Penha 30$000: 71 Luiz Gonzaga 
rlns Santos 24SOOO: 83 Francisco 
Bernardo 18$000; 91 Francisco Mo­
roró 18SOO; 105 Maria Alves Perei-
ra 24$000; l!l Peclro Valencio . . . 
18S000; 137 Luiz Fernandes Pacote 
is•oco: 231 Manuel Gualberto .. 
185000; 265 Miguel do Nascimento 
01;vp;r.:1 24$000: 274 Maria Pereira 
248000: 286 Joio Max1mino 24SOOO; 
291 Joaquim Vicente Torres 24$000; 
414 João Alves Prazim 24$000; 420 
"Felint110 F1·ancisco Pereira. 24$000; 
443 Hrrmelirda da &lva 24$000; 465 
Torquato Barbosa de Lima 24$000; 
491 Carmelita de Oliveira 24$000; 518 

des 30$000; 364 Belisio Ferrer . . . . Euclyde ·'e Carvalho 24SOOO; 521 sent'1al iasooo· 148 José Ribeiro 
30$000; 384 Antonia Maria da Con- Anna A ,.,ta de Carvalho 24$000; 18$000: 162 Antonio cios AnJos ... , 
ceição 245000; 396 Florindi Maria dos 537 OVic., Correia 30~000; 1041 F1r- 18$00~: 176 José Leandro 12SOOO: 182 
Santos 24$000; 402 Carlota Rocha m1no so,.r Filho 30$000 o me mo 14 ~00 ; 190 Rosenfto Fran-
24$000: 422 Camllla Maria da Con- AVENID,1,. FLORIANO PEIXOTO cisco da S'ha 14$000; 199 José d• 
ceição rnsooo; 442 Luiz IEpaminon- 47 Jo:-..é Marciano de Oliveira Silva 18SQOl'J: 20' Alexandrina Marí 
ds.s 18$000; 446 o mesmo 18SOOO. 24SOOO; 52 dr. Salu.stiano Ephyge- da Cor.ceicto 18$0'JO: 213 Anna Ma-

AVENIDA 12 DE OUTUBRO nio Carneiro da Cunha 24SGOO; 70 1la da Cor"eição JaSOOO; 214 JC'Sé 
198 Margarida de tal 305000; 252 Severino Lucena 24$000; 79 .. rana Alfrêdo da Rocha ;~,GOO: 222 o mes­

Joaquim Euclydes de Carvalho . . Menezes Peixoto 30S000; 87 a mesma mo ES400: 230 Uarianna B>->zerra de 
24$000; 261 o mesmo 245000; 268 30.000; 93 a mesmr. 30SOOO; 120 Lmo Souza !8•000; 234 Amaro Correi3 de 
Luiz Gonzaga de Lima 18$000; 346 Gomes de Menezes 24SOOO: 152 Os- Araú:o 15.600; 254 Anna da Concei­
SaPdovai Honorato Pereira 12$000; waldo Tavares 24$000: 158 o mesmo ção lôSOOO· 292 Antonio Rcdrlg "" 
363 Felintho José da Silva 24SOOO; 18$000; 155 Francisca Camboim . . 14S400; 305 o mesmo 12 JOO: 306 
295 Luiza Ambrosina 18$000; 404 24$000; 207 Celestm Manus Malzac Bartholomeu Galdino da Siha 
Manuel Bernardino da Silva 185000; 24$000; Antoma Norberta de Castro 24$000; 313 Augusto de Andrade 
410 o .mesmo l:9$200; 431 Enedina de 18$000; 240 Francisco Bezerra .. : . 18~º00; 319 Gaetano Rodrigues ... 
souza Cabrel 24$000; 434 Francisca 24$000; 290 c1:cilia Antonia Correia ·i 24SOOO: 325 José P.1trocir,o.de !l<liran-
Camboim 24$000; 450 Sebastião Fer- 30$000; 392 Joao Ferrer da Silva . da 18$000 
reira 24SOOO· 453 Luiza da Silva 21$600; 787 José Marques de Souza AVEKIDA NOVA 
30$000· 456 Arthur Accioly 24SOOO; 24SOOO; 803 o mesmo 195200; 823 o 65 Mana do Céo Monteiro 24$000· 
462 o' mesmo 24$000; 470 o mesmo mesmo 30$000; 979 Florencio FelLx 1 70 a mesma 24SOOO, 82 Viúva de Jo,é 

·----- do Nascimento 18SOOO. Virgín:o 18$000: 11.5 Joaquim Faria, 

Ag011tes nsste Estado: WILLIAMS & CIA 

AVENIDA 24 DE MAIO Barbos.a IPSCOO· 136 Firmino Soar~, 
197 João Candido Duarte 14$400 Filho 18.000: 212 Elvsio Cavolcant, 

TRAVESSA I'LORIANO P'EI- 2·!$000; 224 João Pedro de Alcantar.,_ 
XOTO 18$000; 249 Manuel Nunes 18SOOO, 

202 Vital Meira de Menezes . . 317 Antonio Targ..no dos Santos .. 
30SOOO, 332 Pedro Lyra 24$000. 19$20u; 318 Luc, Nicolau de França 

AVENIDA COll:LHO LISBOA 2,$000; 346 P: lllina llfarla da Con-
357 Vital Meira de Menezes ce:ç::10 24$000· 374 Anna Joanna da 

24$000; 365 o mesmo 24SOOO; 381 o Conce:ção 18$Ci00; 375 Antoruo V1-
mesmo 245000: 291 o mesmo 24S000; cento Ferrei:a Lima 12$000; 456 
380 Adelita Bezerra 14$400; 481 José João Bezerra de França 24SOOO· 
Marques de Souza 30SOOO: 489 o mes- 557 sevenno Ferreira Ramos 14 400· 
mo 305000; 520 rirmmo Soares Filho 565 José Felizacdo 12$000; 765 Sim-
36$000. plicio Roberto 12sono 

AVENIDA DR. JOAQUIM RUA NOVA 
HARDMAN 45 Archelau c1e Mello Ferreira .. 

468 Victor Ciraulo 18$000; 505 o 18$000; 72 Oswaldo Tavares 24$000; 
mesmo 185000; 506 o mesmo 185000; 78 o mesmo 24$000: 84 o mesmo 
510 Manuel Farias 305000; 480 Ma- 24 000: •121 Godofredo de Miranda 
ria Cypriana 30SOOO. Henriques 12 000; 254 João Annulino 

AVENIDA DA JAQUEIRA 0~600. 
394 Carolina Baptista 30SOOO: 400 

Severino Campineiro 30SOOO: 401 Se­
verino de Vasconcellos 305000; 407 
Emygdio Motorneiro 24$000: 408 
Franr,isco Bezerra 30 000: 419 Galba 
da Silva 18$000; 459 Alfredo Ricardo 
24SOOO; 476 Hermelinda de Albuquer­
que 24$000: 494 Joaquim Pereira 
18SOOO; 513 Francisco Pereira 
24$000 

AVENIDA PACCYI'E 
41 José Sizino 248000; 45 Francis­

co Snlles 24$000; 55 Sargento Seve­
rino 18$000; 61 Maria Salles lR~OOD; 
73 Amaro Correia de Araújo 24$000; 
81 o mesmo 18SOOO; 88 o mesmo 
24$000;93 o mesmo 18$000; 87 Arche­
lau de Mello Ferreira 18 '000: 99 o 
mesmo 18 000; 102 Antonio Ursulino 
18$000; 108 Belmira da Silva 18$000: 
113 Maria das Mercé, 18SOOO; 114 
Maria Claudina de Britto 24 000; 
141 José Leandro 185000; 161 Amaro 
Correia de Araújo 12~000; 169 o mes­
mo 12$000; 291 Amaro Gomes de 
Arauio 245000; 324 João Trindade 
18$000; 313 Sociedade Operaria Be­
neficente Conservatoria 18$000. 

RUAS LUIZ 
41 Leonel Chaccm 18$000: 42 Seve­

rina Mello da Silva 24$000; 67 Vcs­
pasiano MiraPda 245000: 122 Amaro 
Correia de Araújo 18$000; 127 Fran­
cisco Mm·aes 14$400: 135 Antonio da 
Silva 24$000; 150 J oão Evangelista 
12$000: 153 João Pedro de Souza .... 
12$000; 217 Alfredo Jcsé da Rocha .. 
18$000: 253 o mesmo 15$600: 259 o mes­
mo 14S400: 260 o P1esmo 14$400; 275 o 
mesmo 14$400: 254 Marfisa Ferreira 
dos Santos 18!000: 313 Porphyr!o José 
dos Santos 14S400: 319 Alides Lacer­
da 30$000· 324 Ceci1ia Gama 18$000; 
339 Adr to Queiroz 18$-000 : 369 
Maria Lr •da 12$000; 383 João Cor­
reia 14S 111; 389 Ma.ria Lacerda 
14$400: 3", Hortelino Pereira . . . . 
18SOOO: 4 7 José Ferreirn de Almei­
da 24$000 ,,,g I saura Maria da Con­
ceição lESOClr 452 Adolpho de Hol­
landa Chacon 185000; 470 P orphirio 
José 18$000; 514 Francisco do Mello 
9$600; 538 Porphlrio José 14$400; 
543 Adolpho de Hoilanda Chacon .. 
24$000; 623 Maria Luiza da Concei-

RUA DOS TóCOS 
~O Lmz Lyra 18$000: 92 Joaquim 

Farias Barloosa 185000 124 Nilo Al­
ves Moreira 14 400; 138 Joaouim Fa­
:ias Barbosa 2-1a::ooo; 146 i-Iemique 
de Lucena 24$000; 196 José Alfredo 
da Ro:hn ~·soo; 20G o mesmo 
12SOOO: 253 o mesmo 12$000; 259 José 
Laet Pedrosa 30$000; 281 Nilo Alves 
Moreir1 18SOOO: 284 Anna Maria de 
.:l.ienezes 18'000; 299 Nilo Alves Mo­
reira 18SOOO; 301 o mesmo 6~000: 305 
José Laet Pedrosa 18$000; 306 Ame-

ijuer V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas ane­

micas, nervo5as ou enfraqueci­

das. 

O Vigonal fortifica o sangue, 
ali.menta o cerebro, tonifica os 
nervos. abre o appetite, robuste­
ce o organismo. 

Vigonal é 58 % mais rico em 
substancias nutritivas que qual-

quer outro fortificante. 

Alvim & Freita 
B. Paulo 

JOÃO DA M!TTA ICIGARROSI REGALIA URJO 
E O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE DOS MELHOR E S, O MELHOR 

cs prod uctcs 

Endereço Ttleg. CORR 
da. F AE:e::CoA COÊLBO recon::i.r.nendam-.se pox si mesmo 

CUNHR .e CIR. - Maciel Pinheiro n. 350 
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ÍCOMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKn 
, PAR A HVBA D O N ORT E I Dr. OSORIO ABATH 

Compradora de algodão e caroço de algodão - Prença hydraullca para enfardar ali:od!o CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
AOl!NTES DAS COMPANHIAS DE VAPOf<ES: - Nordl1eutscher - l/oyd Bremen - Pereira Carneiro & 

C.• Llmltaaa ( Companhia Commercio t NavegaçDo > 
CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 
AGENTE DA CO MPANHIA DE SEO~~ ~t~ d /''z;~~r::ltlsh & Mercaritllle ~asuran~eo Comoany 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

!!!erlpturlo - PR..\ f,1. 111 1.CIEL Pl:\IIEIRO ~Ol:\S, I' 3-1 - {'ah.a do Coa•rl'lo o , 9 1 

L ENDEREÇO T ELEGRAP HIC O'-K RONC K E --· 1 
1 ................................................... ....: 

Cone.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
.10 ,1 O PE ,tii ,"iÕ I 

lia Alves 18SOOO; 311 Leordino Gas­
par 24SOOO; 325 Oswnlcto Ta vares . 
185000; 336 José Laet Pedrosa . . . . 
145'100'. 342 Maria do Rosarioi .. 
18So00; 403 José Laet Pedrosa. .. 
18$000; 407 o mesmo 18S000; 416 o 
mesmo 18:,000; 423 o mesmo 14$400; 
429 o mesmo 145400; 432 o mesmo 
185000: 438 o mesmo 185000: 444 o 
mesmo 18 000; 439 Laurinda Leon­
cio àe Britto 18SOOO; 445 Aurora Pei­
xoto 145400: 480 Salvina Calixto Lo· 
pes 185000; 486 a mesma 14 400; 502 
Bomingos Soares 24:5000; 529 José S 
Pimentel 18S000; 535 o mesmo .. 
18$0000: 541 o mesmo 14$400; 558 
Lounval Miranda Freire 18$000; 564 
Porphirio Penha 18 000; 605 José 
Laet Pedrosa 18$000; 616 José Alfrê­
do da Rocha 95600; 642 Dulce da Sil· 
va 125000: 649 Raymu~do Costa .. 
14$400; 710 Lourival de Miranda 
Fi:eire 18$000: 793 Severina Anna 
145400: 811 João Darnel 185000; 974 
Pedro Rosa 125000; 1001 Isabel da 
Silva 14$400; 1002 Manuel Domin­
gues 12i000; 1007 Scverina de tal 
12SOOO 

BECCO DO ARAME 
30 Oswaldo Tavares 185000; 36 o 

mesmo 14$400: 43 José Laet Pedrosa 
18SOOO; 49 o mesmo 18$000; 59 o 
mesmo 18SOOO. 

LADEIRA DA GRAÇA 
46 Raymundo Costa 12$000; 52 Ro­

sa da Cunha Mello 9$600; 59 Theoto­
nio Pedro dos Santos 18SOOO; 60 Ma . 
nuel Pedro dos Santos 12SOOO; 99 
Theotonio Pedros dos Santos 18$000. 

TRAVESSA DOS TóCOS 
45 Vicente Felippe de Souza 19$200; 

43 Rosa da Cunha Mello 18SOOO. 
AVENIDA MEIRA DE MENEZES 
229 Ola vo Novaes 24SOOO; 237 o mes_ 

mo 24$000; 245 o mesmo 245000: 364 
Elpidio Paiva 14$400; 385 João Mar. 
ques de Lima 18SOOO; 427 Manuel da 
Silva 12$000; 457 Josepha Marh Cor­
deiro 18SOOO; 481 Manuel Frs11dsco .. 
18SOOO; 491 Sargento Terto 18$000; 
s n José de Oliveira 12$000. 

AVENIDA MONTE ALEGRE 
171 Maria Augusta 18$000; 280 Ma­

nuel de tal 245000; 328 João Pontes 
12sooo; 458 Lvdia de tal 27$600 · 464 
Christiniano Ferreira Campos .'. . . 
18SOOO; 500 Amaro Gomes de ArRújo 
198200; 540 Maria Augusta do Nas­
cimento 18SOOO; 541 Antonio I~nacio 
12 000: 563 Maria Thereza de Jesus 
lBSoOO; 582 LuduJerio de tal 185000: 
594 Joaqmm Freire 185000: 640 Ce­
cilia Gama de Souza 18SOOO; 641 
José Alves Moreira 18$000; 668 An­
tonio Porphirio da Silva 18SOOO· 693 
Ignacio Damasceno 185000; 700 The­
reza Roberto 18$000; 701 Altiro de 
tal 125000: 706 José Bapitista de 
Sü:H?H GA•-re7. lAC::WQ; 737 Manuel 
M1sael 12SOOO; 765 Manuel Ferreira 
18SOOO; 766 Theophilo Lyra rnsooo· 111 
.Argcmiro Policarpo 125000; 772 Seve­
nno Feneira 12SOOO. 

RUA DO RIO 
58 Eugenia Simeão do Nascimento 

248000: s n Francirco Marques dR. 
Cruz 6SOOO: 118 Felintho Arruda 
185000; 1~6 o mesmo 30SOOO: 210 Ma­
nuel Mariano Villarim 18SOOO: 211 
Manuel Nunes 125000: 254 José Ta­
vares da Fcnsêca 18$000: ~76 João 
sanes 18SOOO; 307 Daniel de tal 
19~200; 314 Sebastião Menctonca 
Amorim 14$400: 319 Irinéa Maria da 
Conceição 195200 328 José Pedro 
18SOOO: 334 José Tavares da Fonsê­
ca 185000; 344 João sanes 13SOOO· 
348 Pedro Berrardo 14$400: 391 Ju'. 
ven~10 de Oliveira 12SOOO; 427 Josú 
Ganncho 24SOOO; 432 Fclintho de 
Arauio 125000: 453 Amaro Enedino 
da Costa 18$000; 459 Rosa Soares . 
185000: 474 Antonio Martins de Pon­
tes 12SOOO: 514 João Alves Prazim . 
145400; 515 Antonio Gomes 185000: 
540 João SaJJes 18SOOO: 547 o mesmo 
24$000; 539 Balbina Dias Barbosa .. 
12.000; 602 Antonio Martins 245000· 
6_18 Francisco Gomes 14$400; 640 Ma'. 
na Miguel 12SOOO; 652 José Emvgdio 
12$000: 653 Pedro Domingos do ·Nas­
cimento 14$400: 659 Manuel Quirino 

mizg: ~1! ieev:::~~o Ldº.u"f~?º 126000: 
836. Manuel g· roncio 12$000; 84i 

itii/e 9~t1 ~í~%:9kii!:s M~\~~: 
12$000. 

TRAVESSA CENTENARIO 
45 Joanna de O liveira 185000 : 86 

Maria Pereira de Vnsconcellos . . . . 
18SOQO: 166 Magdalena Ribeiro dos 
Santos 18S000; 160 João Sallcs . 
18S000 

AVENIDA DOS PINTORES 
146 Joaquim Francisco 125000; 194 

José Ferreira 14S400; 227 Antonio 
Leopoldina 18$000; 255 Vicente de 
tal 24SOOO: 305 Severino Augusto .. 
18SOOO: 318 João Miranda 24SOOO; 
330 Maria de tal HS400: 336 José 
Tnvares da Fonsêca 18SOOO. 

AVENIDA DESEMBARGADOR 
NOVAES 

100 Pedro Monteiro 145400; 127 
Antonio .José da Silva 18$000; 143 
Leopoldina de tal 18SOOO: 148 Octa· 
vio da Silrn 18$000; 151 Alfredo de 
tal 18SOOO: 175 José Francisco dos 
Reis 12SOOO; 195 Maria Rosenda . 
18SOOO: 207 Severino Gomes da SI!­
', lBSOOO: 213 Geraldino de tal .. 
14,400; 226 José Grande 9$600; 240 
José Gomes 14ti400; 275 José Luiz .. 

~i0
~~v;;iio 1:i~ur;;t1181~o ~al29~

48J2~~ 
de tal 185000; 301 Honorio da Silva 
18SOOO; 324 Argemira Baptista d~ 
Rocha 12$000; 364 José Tavares da 
Fonsêca 19~200; . 375 Ernesto de tal 
18SOOO; 485 José Francisc,, 21S600: 
513 Antoma de tal 14$400: 529 Bel­
mir:1 Francisca 18$000; 559 Paulino 
da Silva 18SOOO; 571 José de Souza 
18f000; 604 José dos Santos lRSOOO. 
614 Manuel Rosas 125000; 626 Ma· 
nuel de Britto 125000; 645 José Ma•­
ques de Souza 18SOOO; 660 José Joa­
quim Souto Maior 305000. 

RUA 4 DE OUTUBRO 
324 Julio Pinto 14$400: 505 José Al· 

ves 6SOOO: 540 Manuel Nunes 148400; 
546 Manuel Enedino 12SOOO: 560 Olivio 
da Silva 185000; 568 João Minen·ino 
14$400: 641 Benedicto Teixeira de 
Barros 125000; 670 Severino de tal 
185000. 

AVENIDA PALMA~ES 
S n Jpsé Simplicio 19$200; s n o 

mesmo 19$200. 
AVENIDA GENIPAPO 

86 Mana Fidelis 14$400; 98 Ludu­
geria de tal 125000; 142 José Vic-,nte 
HSl-00; 212 Mathias de tal 14$400: 
218 Josepha Maria do NascimentJ 

lfüOO;Rt! JitAi,ge\~~i~~O. 

S n Francisco Martins 12$000; s,n 
Jocundino de tal 85400; s n José No­
gueira 9S600 

AVENIDA DA PEDRA 
152 Minervina de tal 18$000; 186 

Lr..ircntiro Antonio 18 ·ooo; 198 Apri· 
g10 de tal 19$200; s n Maria de tal. . 
8'400: 235 Severino Lima 12$000: s n 
Maria de tal 95600: 262 João de tal 
12!000: 268 Manuel Raymundo . . . . 
24'000: 318 Anna de tal 185000: 317 
Mariano Primo 12$000; 419 Joaquina 
de tal 18$000: s n Sebastião de tal . 
12~C';'}; 448 Cyrillo Victoria 125000. 

AVENIDA CENTENARIO 
57 Moysés Vital Duarte 18SOOO; 65 

Fclintho de Arruda 18$000; 66 Seve­
rina Agostinho 18$000; 98 Felicia de 
l'tl 12SCOO: 128 Horacio Alexandre . 
3ú~OOO; 159 João Pereira 12SOOO; 166 Sa­
lustino Laurentino de Lima 18SOOO; 171 
M~ri::i. da Conceição 18$000: s.n Severi­
no Gomes ds Silva 6$; 272 Marcioni. 
la Fern·ii a da Sllva 185000: 295 He­
ru!'dina Maria da Silva 14$400: 301 
An 1·cnio Ribeiro 18SOOO; 398 Antonio 
Ursulino 185000; 425 Maria Ignez .. 
18$000; 437 Maria do Rosa rio 185000; 
452 Girino Gonçalves Diniz 12SOOO; 
458 o mesmo 145400; 481 o mesmo . . 

125000: 500 Antonio Ursulino 14$400; 
643 Maria Amelia da Conceição . 
145400 :_ 750 Severino Freire 9$600; 
758 Ahce de tal 15$600; 798 José do 
Va!le Mello 12SOOO: 823 !saias de tal 
12$000: 859 Maria Nunes 12$000; 882 
Maria Frarcisca 12$000; 890 Gab1iel 
Moraes 145400; 898 João da Matta 
24 000 1035 Tertuliano Marinho Go­
mes 185000; 1067 Severino J.wque .. 
18$000: 1094 Manuel Anisio do Nas­
cimento 14$400; 1123 José Francisco 
13$200. 

"A ROSA BRANCA" 
Quer \ 

LADEIRA D ADAUCTO 
76_ Joaquim Montenegro 12SOOO; 84 

Cec1!la Maria dos Anjos 245000 
TRAVESSA DO CORTUME 

TRAVESSA DA PEDRA 
118 Bernardino de tal 18$000. 

BECCO DA LOJA 
59 José Ferreira da Silva 185000. 
AVENIDA CRUZEIRO DO SUL 

29~
2 Mi::f"1J~1

ªtal J~:;btna l4S400; 
AVENIDA VILLA NOVA 

143 Francisco Monteiro 18$000; 150 
Severino Roque 12$000; 275 Sevrina 
de tal 14$400: 289 Severino de tal 
14S400; s'.n Ignacio Flôr 95600; 360 
Severiro Cosme 9S600: s n José No­
gueira 12$000 

AVENIDA CRUZ DAS ARMAS 
372 Delnhino Costa 12SOOO: 467 Be­

lisario Medeiros 18$000; 536 José 
Laet Pedrosa 18$000: 549 o mesmo. 
305000; 603 o mesmo 18SOOO; 609 o 
mesmo 245000: 735 José Bento de Li­
ma 128000; 764 Raymundo Costa . 
14S400: 1457 Renato Gouveia .125000. 

RUA DO OITIZEIRO 
120 Antonio Franco 12$000; 181 

José Bclmi,.o Simão 12SOOO: 228 José 
Anct,·ade 12SOOO. 

TRAVESSA DO OITIZEIRO 
98 Joseoha de tal 12$000; 63 Anto­

nio de tal 12SOOO: !09 Eulalio José 
Figueirêrlo 128000: 127 Aprigio de ta t 
18SOOO; 201 Alfrédo Chacon 12$000. 

RUA DO ROGGER 
195 Rsul Henriques de Sá 12$000. 

RUA DA SAUDADE 
244 Theotonio Pedro 24$000; 282 

Maria da Penha 12SOOO; 291 Sym­
phronio da Silva 24$000: 292 Joaquim 
Sebastião 24$000; 331 Francisco Xa­
vier dc.s Chagas 245000; 348 Carmen 
de Oliveira 185000; 380 Joanna Ave­
Jfra da Silva 18$000 

RUA 18 DE NOVEMBRO 
146 Sociedade de S. Vicente de 

Paulo_ 128000: 188 Severino Arae;ão 
da Silva 24$000: 213 Gustavo Lima 
24SOOO; 220 Amelia Ferreira da Sil­
va 24SOOO: 238 Lourival Vicente de 
Freitas 24SOOO; 260 Francisca Pessôa 

~~:o~~sé 2:os;sh~~"o"oo Gomes 24$000; 

RUA LUZITANIA 
75 Maria do Carmo Costa 185000; 

81 a mesma 185000. 
TRAVESSA LUZITANIA 

v. exc. · 
vestir 

com dis­
tincção e 

clegan­
cia? 

Queira 
visitar a 
"A Rosa 
Branca", 

Armari­
nho de 
Modas e 
confec­

ções, te­
cidos fi. 
nos, col­

lares, 
perfu­
marias, 
meias 
"Ma-

non" e 
"Miss", 
linrlos 

vestidos para senhoras e 
roupinhas para creanças 
á ultima moda. Precos re­
duzidissimos. Convim v. 
exc. visital-a hoje mesmo. 

Mme. Elita Pontes & C: 
466, Rua Barão do Trium­

pho, 466 
João Pessôa 

43 Umbelina da Silva 18SoOO: 116 dos Santos 18$000; 464 Eustachio Ga ­
Maria de Araújo 24$000; 127 Eu- briel 245000 
~r;o~~na Maria da Conceição TRAVESSA DO SOL 

RUA DO SOL i 62 Manuel Go'!'es da Sih·a 18SOOO; 
115 Victalino de tal 18sooo: 143 88 J~se Pedro ae So~za l8S090; 92 

Barba Maria da Conceição 18$000; 148 Se_ve11no de _tal 145400. 145 Joao S1-
Santina Xavier de Sa 24sooo· 186 Ma - moes de F1e1tas 18$000. 
riu Vakntina 185000; 214 'Joaquim AVENIDA MIRA MAR 
Vicente TorrP.s 18SOOO: 2fi6 João CPsar 352 Loun\'nl Vicente de Freitas .. 
Damasceno, 185000; 314 Severino G on- 18$000: 391 Parochia de N. S. das 
rtim 14~400; 357 Manuel Severino de Neves 13°000; 392 Luis de França Pe­
Lima 30$000 ; 377 João Rodrigues Sobrl - reira 18SOOO: 400$000 José Rosas . 
nho 185000; 377 Antonio Victorino 24SOOO: 436 Carmelita Bezerra ..... . 
185000; 394 Maria Alcina Borges . . . . 24SOOO; 1381 F H. Vergára & Cia 
18SOOO: 402 Galdino de tal 24SOOO; 18~000; 1389 os mesmos 185000; 1395 
403 Carmelita Bezerra 18$000: 409 os mesmos 18$000; 1401 os mesmos 
Oswaldo T avares 18SOOO; 417 João Ro- 18 000 

48 Gaston Nunes Vieira 18$000: 88 

~ 4;iis:;:~s~~s~~iboi~ f5ti":e~~~ooo; 
18SOOO; 285 o mesmo 18$000; 376 o 
mesmo 185000. 

BECCO DA FABRICA 
14 TarciJJa de Figueirêdo 185000: 26 

;B ~~ã~ª d!
4~;!;;; ~~s~o".'e!im~ ~~~~ 

18$000. 
AVENIDA SANTA THEREZINHA 
110 Oswaldo Tavares 245000: 116 o 

mesmo 18SOOO: 122 Julia Gomes . . . 
24 000: 150 Ennice Damasia da Silva 
1s•ooo: 166 João Rod.rigue,s Irmão • 
l~Sooo, 178 Maria Paulina da Conoei­
cão 18$000; 196 Marcionilla da Rilva 
n$600: 2°4 Carmelita Be7.erra 185000; 
218 João Simões de Freitas 20$400: 
295 Gaston Nunes Vieira 18$000, 381 
Alfredo d• tal 198200. 
TFAVERSA RI\NTA THEREZINHA 

13 Antr:rdn FTPíre ?.4<:000 
RUA DOS CARIRYS 

34 Floro Lins de Albuquerque .. 
24~000: 118 Carminda Francisca Ara· 
nha 13sooo: 208 Carmelita Bezerra .. 
1 A.CQOO: 209 ThPTPZQ Coitin hn lR~O()O · 
215 Carme_lita Bezerra 185000; 227 a 
mesma !8~000; 247 Henriqueta de tal 
18~000: 263 Carmelita B<>zerrs . . . . 
14MOO; 291 Cosrne Francisco de Lima 
JRSOOO; 299 José Fernanrles 21S600; 
304 Luiza de Franca 24SOOO; 342 Car­
melita Bezerra 18SOOO: 356 João Bis­
po de Bs rros 19$200: 388 Severina Ce­
cilia 12SOOO: 3q4 .João Miguel 14$400; 

RDA DOR CARIRYS DE BAIXO 
48 Manuel Coêlho 16$800: 95 José 

~everiano u~nt;:is 12SOOO; 101 Idalino 
da Conceicão 14$400; s n Severino 
Ta vares 1 ?C:.000 

RUA DA CACIMBA 
15 Gaston Nunes Vieira 1484110: 31 

Antonio Patriota 18SOOO: 48 José Bal­
bino 24SOoó; 56 o mesmo 14$400; 63 
José T<.:itiro JQ$200; 82 Maria das Ne­
VPc:; 12$000~ 88 Manuel se,erino ... 
18$000· Q!i .tn1::éoh~ ria ~i}VA Hl~OOO. 

LADEIRA DA CACIMBA 
146 João Magliano 16$800. 

RUA DO FUXICO 
R7 An!·nni() M-:irr0c: Evangelist'l .. . 

19$200: 75 Louríval Vicente de Freitas 
rn_c;::ooo: Rl Gaston Nunes Vieira .... 
168800: 86 Antonio Luis 14$400: 9~ o 
mesmo t4MOO: 111 o mesmo 14$400; 
an LonrivAl Vicente de Freitas . . , .. 
!8<000: 117 Antonio Re2is 18$000; 129 

ALTO RF.LLA VISTA 
rn 1 Lourival Vicente de Freitas. 

19S200 
A'ltonio Lncas da Rih·a 18$000; 159 
C3rmellta Bezerra 18SOOO. 

ALTO SANTA ROSA 
34 Severino Pedro 13$000; 41 Appo­

lomo de tal 18$000; 77 Ther,,z., Cou­
tinho 12$000: 100 José Pa:,iarcha . 
18SOOO; 106 Antonio Regi.; 185000; 119 
Antonio Gomes da Costa J:l$000; 142 
Severmo Gomes 18$000; 178 Lom ival 
Vicente' de Fi·eitas 18$000. 

TRAVESSA MIRA MAR 
7 Manuel Moreira Soares 185000, 13 

o mesmo 18$000; 15 o mesmo 14S400; 
21 o mesmo 19$200; 27 o mesmo ... 
14MOO; 33 o mesmo 16$800; 39 o mts-

órigues Sobrinho 185000 : 422 Sebas­
tiana Mocinha 18$000; 428 P ancracio ti._. ......... .-. .................................................. , ................................ . 

CONSERVAS 
! E ' PARA POBRES E 'RICOS i • • 
i PINCl:-NEZ MODERNO ! 

E 

A ZEITES 
li li .1 1'. IJ . 1 t, d'· L ·'''' 

1-àbrtca (em O VA R, FUR A DO UR O e MA TOZ! N HOS (Por:ugal) 

( ,'tt'tlt• ""' f)l '.IR) 

Represen tantes no Estaào ào Parohyba : 

E 1.· t.: E~ 1 O I ' F. 1, 1, tUU~ ------
IWA 5 DE AGOSTO, 55. CAIXA POST AL1 23. 

"º'º ESTADO llA PA.Il . HYU.& BU!SI L 

• • f - OE - • 
• • ! B , Vl~~A LIA i 

O ,mico estabel eci mento no norte do Brasil, que possue sortimento com- i 
f~~~~ ~"~,â~~~os;it~~~: seis ~i~~ i 
e Iodas qualidades, apropriados i 
1~ara vista cansada, myopia, cor- • 
rigi r strabismo, etc., etc. Preço t 

ao alcance de todas as bolsas. i .. 
~~~~~~~~ i 

. Maciel Pinh~iro, 300 - Teleph. 243 - João Pessôa i 
1 • ·-·-·-·-·-·~·-·-·-·-·-·-·-·-·-·--··-·-·-·-·-·-·-·-·! 

Bené ::S::ausheer C.ia 
.ÂVIl§l ffl ái §tl.n tdl 
nm~fallllta1trcmm ll1lal 

lLteiSlil ll1l.° 

1 

<dln§fü11dil ~Il"ei o.nei fa <ClJ ((J) nll1l~eil"Õ{(»IJ" <qJt1.n~~ 101 TI.° <d]((» te((»Irl!'~ll1l~te ! 
d <dlrai<dlte <dle ({]ma1Il"ta1lt»nil":ai~ ái !]5l ll"tdl(Ç!l f/i}((»ll1J§ell1lllmll" W aillfrê<dl~ í 
3l3l~ rui mai m naill [!'.l)attrta1 vendas exclusivamente á vista. . : 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~ ' 
AR:r\;f AZElVI. DE FAZENDAS E 1'-1: GR.'.',OSSO 

H E(' 11,· E d O .1 O P E S S Ô .1. ( ' .1. li 1• 1 ~ .1. G R A. ~ D E 



A UNIÃO - Domfngo, 16 de julho ele rn33 •s 
mo 14$400; 223 o mesmo 12$000; s n I f\ " 
o mesmo 14$400. S pnssoas 

ESTRADA SIMÕES LOPES ~ 
SJn Manuel Moreira Soares 18$000. qun tossnm 

RUA DOS BANDEIRANTES ~ ~ 
411 Maria Francisca da Silva . 

~~~a;~!11'JJ:1~i!0 di;:ies
12fi~g6q435 

As pessôns que se resfriam e se 
RUA PADRE LINDOLPHO constipam facilmente; as que sentem 

305 Manuel da Silva 18$000; 311 0 ° frio e a hum1'1ade; as que por uma 
mesmo 18~000: 349 Francisco Araulo hgetra mudança de tempo ficam logo 

J~~~a~~1m An~~cis~~lc~os 18t~~ 1fa%n~act'~ºt :~u~~e e s:rrf:;ga;;a u~; 

671 Severino de tal 24$000; 702 Seve­
ilno dn Silva 19$200; 734 Zachar!as 
de Lima 18$000; 752 Henrique de Lu­
cena 245000 

AVENIDA l1 DE JUNHO OPPORTUNIDADES 
ALUGA-SE uma casa na rua S. I PIANO - Afinação, concertos, al­

Mlguel n. 90. com 3 quartos, sala de vejamento dos teclados, etc. com 
et-;OPra. sa1o. de Jantar e uma_ snla .de Joaquim Cla.udlno, á rua de s. Mi­
' 1 :t. saneada. A tratar com Ahce guel 113, que attcnderá, também, 
Moura, agentP da Sul Amer1ca. Rua chamados para o interior 
Epltacio Pessóa, 377. - · 

tos 18$000; 381 João -dos Santos velha bronch!te; os asmathtlcos, e 

Machado 18$000; 391 Francisco José ~~~~~~~asª5at·~~~~iuci~e~ !~e:~~ 

37 José FeITeira 19$200; 46 Cario:, 
de Freitas 14$400; 52 Manuel Ferreira 
19$200; 58 Manuel João dn Matta . 
18$000; 64 João Candido Fldrl!s .. 
18$000: 65 Marclonila de tal 18~000; 
71 José Pedro 19$200; 76 Manuel de 
tal 19$200; 77 João Valentim 19$200; 
124 Joaquim Vicente Torres 19$200: 
144 Marclllo Coutinho 14$400; 247 
José> Pedro 19$200; 253 o mesmo . ALUGA-SE uma casa na rua Ire_ 

PIANO DORNER - vende-se um 
fc:n uso. A tratar na ru ... Duque de 
Caxias, 432 . 

rn~200; 397 Manuel dn Silva 125000; ter a cfrteza de que O seu remed!o é 
519 Euclydes Affonso 14$400; sln An- o xarope São João. E' um producto 
tonto Tó 195200; sln o mesmo 9$000; se!ert!flco apresentado sobre a fór-

~~;~ºl9;igo~ 2~is~~
11

; 1~~~º~/!~/e~~ néo Joffily, a tratar na rua Epitacio 
19$200; 271 José Rodrigues 19$200; 279 Pessôa. 262. PENSAO SIQUEIRA - Vende-se 

cst~ brm afreguezada pui: ... o com 
muitos commodos Prr ';v de occa-
2~o. Rua. Barão da Passagem n. 

sln o mesmo 8$000 · ma de um saboroso xarope. E' o unt-
TRA VESSA 4 DE NOVEMBRO co que não ataca o estomacro nem os 

63 Joá~:;ie1~14sci~RUJA rms. Age como tonlco calmante e faz 

40 Bertulina Maria da Conceição ~~~:c~~ra;etl~me t~~si~a~;~~~ts ;!!f1t 

Nelson de tal 18SOOO 
AVENIDA 19 DE SETEMBRO 

15 Antonio Floro 18SOOO; 23 Manuel 
de tal 19$200; 65 ,José Feneiro 18SO~O; 
91 Herontlda Ferr,..ira 19r.200; Lui!'; 
Baot.ista 24$000 ; 129 Antonia Veado 
19$200; 151 Severino Elisiorlo 12SOOO; 
173 Antonio Camillo. Miwia Augusta 
e Maria C. da Silva 19S200; 196 Jo-

Compra-se lebres - Na 
Dircctoria Geral de SaúdF 
Publica compram·se coê­
lhos (lebres). 

QUERES GANHAR DJNBEIRO?­
Compre por modico preço uma pren­
sa e w119 p,trtellSes para fabricar sa­
bonetes 

12$000; 95 Joanna Baptistn 12SOOO; ta a respiração, tornando-a mais am-
116 José do Egypto l85000; l19 Julla pln; l!::npa e fortalece os bronchlos 
:~~~:ãf2so~~sooo; 189 Tertuliano de evitando as inflammações e imped!n: 

AVENIDA OSWALDO CRUZ :s a~~cf~:::s a invasão de perlgo-

~rZn10A~~on~?1v~º~:~·~O; 1r:~oi:evelrt~ Ao publico recommendamos o Xa-

nua Maciel Pinheiro, 641. seoha da Silva 19$200; 231 Vital de CASA EM TAMBIA' - Aluga-se á 
tal 14$400; 243 Marc!onila de tnl . . . . avenida Juarcz Tavora, 1287, com 3 
14S400: 248 Severino de to! 18$000; quartos, 3 salas, cozinha, serviço sa- TitA<;PA~SA-SE a acred,tada Pen-
254 Bellsio Ferrer 95600: 264 José Pe- nitario, gahinéte e quarto~ p~ra em- ~ão Centr2l ó. Trav"' a Cardoso Vi­
dro 195200: 280 .Toão de tal 18$000; pregados fóra, grande quintal com eira ,,. 16 A tratar na rua B. da 

no M°"ln11el da c:nva ?.l~Rnn; ?::lR Antn_ rope São João para curar tosses 
n!o Berto da Silva 18 000; 254 e 261 bronchltes, asthma, gr!ppe, coquelu: 
Lino. Soares 215600; 267 Elvira dos tt"àd~:t~r~~!;,,:n~;o~~1fgnstipações 295 Manuel de tal 19S200 sahida para a rua Oswaldo Cruz com Pa ··agem n 506. em João Pessóa -

AVENIDA 9 DE MARÇO gradil e Jardim á entrada e outra I Panhvba. 
santos 12$000: 270 Josepha Sodré 1 · 

Monteiro 12$000; 285 João Angelo. . Pereira dos Anjos 24SOOO; 695 Manuel 
30 José Calixto 19$200; 43 Manuel para pequena famiha á rua Cardoso 

Pereira 9t600: 56 Manuel Ferreira .... Vi:F::ta-se com Sebastião de um':~;;.-s;0 -;nfr~ ~~rm~:t:[ ~: 
mi~~~; ti:.2~0':1ei5:ºR:;;!~~d~

7 
~:;;\~ á rua Desembargador Trmdad~h~is.to, bangalou em construcção á avenida 

9S600; 292 Luis Raposo 245000: 203 de Britto 18$000 
Raymundo Costa 18SOOO RUA s. SEBASTIÃO 

TFA. V ESSA OSW ALDO 0RUZ 6 Severino Fernandes 19$200; 14 18f000; 135 Martiniano de M,ello . . . Maximiano de Figueirédo. Junto ao 
14S400; 142 Henrique de Lucena ... ' - p•laccte do dr. Pedro Ulys.ses de Car-15 Thereza Vicente dos Santos... Jo_sé Pedro 195200; 29 Francisco Pe-

30~000; 25 Maria Rosalina da Silva reira 195200; 32 Henrique de Lucena 
12!-'000; 2 .<\7r>tonio C•rn•llo, Maria A. 24$000: 50 o mesmo 24SOOO; 56 0 mes-
e Maria c. Silva 24$000 mo. 19$200; 68 o mesmo 18SOOO; 59 

AVENIDA TABAJARAS Callm Rtlral e Operaria 6 de Abril 
s

1
n João Toscano de Brito 65000 24SOOO; _174 a mesma 19$200; 89 j 0~~ 

33 Ri~;icf;n~~/'gf12~tÍci~;L 40 An- quim Vicente Ton-es 185000; 113 o 
tonlo Luis 125000; 46 Antonia Ponce ~;S~~bo 

1952
00; 

122 
Severino de tal 

19$200; 148 o mesmo 19$200: 154 o I l\IACHINIS)tO COMPLETO PARA <•lho. medindo o terreno 30 metros 
mesmo 185000; 258 Manuel José dos MARCENARIA - Quem pretender de frente por 100 metros de fundos, 
Santos 1~$200; 257 Henrique de Luce- fazer optimo negocio dirija-se á n~a tendo ainda annexo E.O mesmo outro 
nn 1QS200: s'n F.h•ir"I d"', tal rns200· 1 Maciel Pinheiro, 641, para. obter esse t"1TtDO com eguaes dimensões, que po­
s n José Pedro 14$400; s n o mesmo machinismo, que é todo moderno, po- r· ser adquirido pelo comprador 
19$200; s'n Rosa Peixe 19$200; s n dendo ser permutado, para facilitar- r, tmdo-se tuão para um optimo es­
Maria de tal 12$000 se negocio. por propriedade neta e,- t. ,,10 Preço para Yend~ _25:000$000. 

p1tal ou no in;eríor deste Estado. 1 bo~" t .. ~:ara\~eº;d~ ~Cn::~1b~~~~a~~ 
~i~/8~~00 iia~~elsezi~~~~ço D!';;.~;~~ AVENIDA 24 DE FEVEREIRO A VENID\e1~~le\I~~;~) (Estrada 
185000; 87 AI varo Pereira da Silva 393 Severmo Gomes 24SOOO: 399 An- r S n Manuel de tal 19$200; Julia 
18$000 ~~ri~· 1;;;2~~a ts~g~str •. Maria C. da Freire 19$200; s'n Antonio Toscano 

AVENTDA DOIS COF.Elll[AR 12S~OO; 643 'Franci::,in;;io,;o~~~ano... 18$000 RUA 9 DE MARÇO 
304 Sebastião Luiz Pereira 12SOOO; 310 19f200; 655 João Leopoldo dos g~;,t~ 
~~~ L~c~âet~ta~ie"\~~J?;~ 3;i~~t 19$200; 676 Severino d• t•l 18SOOO; 682 S n Francisco Puraqué 18JOOO, 
326 Antonio Francisco 1R~OOO; 338 P~- Caixa Ope,.ana 6 de l\h,·i\ 19S200: 683 AVENIDA ADOLPHO C!RNE 
àro José de ()Hveiro 2••000; ~50 .Jos~ Hennque de Lucena l9S2GO; 695 Seve- 112 Lms Fabião 14$400; 337 Alceu 
Galdino 14$400; :19~ Joá'J rl":' ~ouza nn~ dP t:-il iai:::ooo; 717 'Fl1···"1 ~i~,..n Vi_ Francisco do Nascimento 18$000; 433 
30$000; 414 Manuel Ferreira 24$000 cen º 18~000 ' 732 Jo<;I> Grillo 19$200· Anisio Bezerra 248000; 438 Francisco 

RUA DOS TôCOS 743 Firmino de tal 19$200. • Cabral 18$000; 446 Henrique de Lu-
55 Joaquina Maria da Conceição AVENIDA S. JOSÉ cena 24$000; 458 o mesmo 18$000; 469 

16~00 36 Joaquim Vicente Tores 14S400· Pedro Francisco 24SOOO; 475 Caixa 
12$000; s n o mesmo 12$000 42 0 mesmo 14$400; 43 João LeopoldÓ Operaria 6 de Abril 245000: 505 Rita 
AVENIDA DUARTE DA SILVEIRA dos Santos 19$200; 49 o mesmo . . . . . . Pereira 22$800; 516 José de França 
1178 João Lucio de Farias 24$000. 18SOOO; 55 o mesmo 18$000: 73 o mes- 24$000; 517 Henrique de Lucena .... 

AVENIDA D. PEDRO II mo 195200; 79 o mesmo, 18$000; 91 o 24$000; 522 o mesmo 24$000; 528 o 
414 Dr. José Maciel 12$000; 894 dl' mesmo 18$000; 74 Pedro Geraldo das mesmo 24SOOO; 591 o mesmo 185000: 

Carlos Dias Fernandes 18$000; 1461 Chagas 19S300; 86 Maria Lulza 607 Felismina Maria da Conceição 
Manuel Hyppolito de Oliveira 248000; l9S200 124 Severino de tal 12sooó: · · 195200; sln Seve1ino Rodrigues de 
1461 o mesmo 18$000; 1479 o mesmo AVENIDA 12 DE OUTUBRO Ponte~ 19$200. 
14$400.: 1485 o mesmo 145400; 1497 o 202 José Pedro 24SOOO; 203 Luis de AVENIDA CARNEIRO DA CUNHA 
m
1

_:,•_"mno ml8
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~s.~~i tal_ 24SOOO: 212 José Ferreira de AI- 89 João Cavalcanti 30$000; 94 Anto-
, " -.,. , , ,., , "" meida 14$400; 215 Celecina F do O nio Guilherme 12$000: 133 José Pe-

18SOOO; 1531 o mesmo 18$000; 1543 o l9S200: 221 a mesma 18$000; 227 Jus~ reira de Mendonça 18SOOO: 313 i\nto­
mesmo 185000; 1549 o mesmo 18$000; tino Cahxto 24$000 :2n José º" Cu- nio de Sou1a 24$000: 433 Sebastiiio de 
1567 o mesmo 145400; 1573 o mesmo nha l8SOOO; 307 Sebastião Enedino. . . Mello 195200; 442 Ma rio. de Lo11rdes 
245000: .1579 o mesmo 145400; 1591 o 24SOOO; 382 Joaquim Vicente Ton-es e irmã 185000; s n Manuel José dos 
mesmo 18$000; 1597 o mesmo 14$400; 21S600; 394 0 mesmo 18$000; 421 Es- Santos 185000; sln o mesmo 185000; 
1603 o mesmo 24$000: 1617 o mesmo tellta Londres 24$000; 440 Manuel s1n o mesmo 12SOOO; s n o mesmo. . 
24$000; 1659 o mesmo 19$200; 1675 o José dos Santos 19$200; 444 o mesmo 19$200; sln o mesmo 195200; 485 Jo­
mesmo 18$000: 1699 Severino Cassimi- 19S200; 575 Luis Gomes de Araujo.... annf\ Alves de Lima 185000: 490 Hen­
ro da Silva 24$000: 1711 Manuel Fer- 18SOOO; 581 Henrique de Lucena . . . . rique de Lucena 185000; 505 An~elino 
reira Baptista 245000; 1749 Antonio 18SOOO; 583 º. mesmo 19$200; 587 ~ de Menezes 18$000: 511 José Rodri­
Camillo. Maria Agusta e Maiia C. cta :;smo 245000 .. 589 o mesmo 30$000; gues 18$000; s n Sebastião d• Mello 
Silva 19S200; 1761 Porphiria Marques 

63 
Joaquim Vicen.te _Torres 18$000; 19$200: s n o mesmo 14S100: 571 Joa-

14~400; 1799 Maria Ferreira Baptist.a d 8 {osé de tal 19~200, 650 Hennque qmm Vicente Torres 14$400: 577 0 
24"llOO: JR39 Mannel Hyopolito de Oli- e u~ena 185000; 658 o mesmo · ·., 1 mesmo rns200: 583 Henrique ct• Luce­
veira l~S200: 1879 Antonio Martins :;:soOO, 659 º. mesmo 18$000; 664 O ~• J9S,oO; ó8P José Pedrn 10<200· SQO 
J3oneVides 12~000: 1895 José Don-don esmo 24sooo, 665 ° mesmo 19$200; Domerina A. E. Santos 19$200; 595 Se­
lSSOOO: 1909 Ernesto Monteiro 19S200; 
1~~ Manuel Hypoolito de 01iv0 ira 

~;,if~º~!:~e ~S~~~el Nino 125000; s.n 

'l'RA VF:SSA I, PlcDRO II 
16 Raul de Barros Moreira 12$000; 

18 o rnP<:mn 12snno 
A VlcNIDA 25 DE OTT'T'UBRO 

5?.5 F:!J:,ar Sven(ls0 '> 12~000: 573 .T~­
seoha r.osentlno l 2~000; 6~R viuva Vi­
r•nt,, Ratacazzo 36$000; 695 a mesma 
24$000 

TRAVESSA 11 DE JUNHO 
15 Joaquim Vicent• Torres 195200: 

44 o mesmo 19$200; 50 o mesmo . . 
19S200 · õ9 o mesmo 19$200; 64 o me~­
tno 19~WO; 73 Antonin. Nunes de Pan­
la Barbosa 14$400: 80 João José de 
Rouza l 8$000: 108 Caixa Operaria 6 
àe Abril 19~200: 11 \ Ambrosina àos 
Santos 24!000; 116 Philomenn do Sll­
''ª lfl~OOO: 81 Joaquim Vicente Ton-es 
21$600: 87 o mesmo 19S200; 95 o mes­
mo 195200 

AVENIDA JOAQUIM TORRES 
133 Francisco Torres 19S200 ; 141 

Camilla Candida Leitão 24$000; 170 1 
Joaquim Vicente Torres 14$400; 176 o 
mesmo 14S400; 182 o mesmo 19$200; 
171 Francisco Torre.s 9S600; 177 a 

I !ilesmo 21$600; 185 Severino Ferreira 
24SOOO; HlO Joaquim Vicente Tom,s 
14$400; 191 o mesmo 245000; 197 o 
mesmo 95600; 201 o mesmo 19seoo: 
202 o mesmo 14S400; 210 o mesmo 
19$200; 225 o mesmo 19$200; 231 o 
mesmo 14$400: 236 o mesmo 165800; 
241 o mP:;::mo 19$200: 241"1 o mP,Sf'l" 
19200; 218 Francisco Torres 19$200; 
463 João Ferr"'r ?.4$000: 4Aíl L11iz t.! 
José 24SOOO; 497 Severino Nogueira .. 
18$000; 503 o mesmo 245000; 595 Ma­
nuel Quirlno 12SOOO: 632 Caixa Ope­
raiia 6 de Abril 245000; 674 Henri­
que de Lucena 245000 

AVENIDA 3 DF: MAIO 
S n Amaro de tal 24$000; s'n Cesa­

rto rli:io Oliveiro:i 24.~l)Qíl: !s 1 ri o mcic.-,,..,, 
24$000; s!n Manuel de Brito 14$400; 
460 Luls Rocha 24SOOO; 472 Antonio 
Ca~c,r',,- 18$000; i;1i Torpfa p,,.,...t,,.cf'\c.-­

tal 1~00; sin João Paiva 9$600; 531 
,Jo~mtim Vicente Torres 12$000; f48 
Bellsio Ferrer 18~000: 590 Joaquim 
Vicente 'l'orres 18~000: 596 Manuel 
Quirtno 18$000; 605 Maria de tal. ... 
185000: 617 Mm1a Aui,nsta 198200: 618 
An es 14$400; 621 Manuel J3or 
ges ; R26 Joa~uim Vicente Tor-
,.,,. 630 JnPn P~i,c\ln ?,4$000· 
6 Romão 19$200; 693 Manuel 

[UG[NIO V[llOSO & Cia. 
He1,resenta<~ões e ('ont a J•ropria 

geral 

.Agen. tes a.e: 
BRANDAO & Comp. Lida.. - O\'ar -Piortugal - CollServas em 
sardinhas, azeitonas, azeite dôce, pickles marca "'Brandão". 

F. JOHNSSON & e.• - RIO DE JANEIRO - Cimento "Da­
len ", papel de i~prensa, ~setinado 1. ", ~. •, 3. ~, papel manilha, estiva. 
cartoh~1a. papclao, fogareiros e massar1cos "Optimus" cadeados e 
saes diversos. ' 

H. I. S. CAMBLOI\' - RIO DE JANEIRO. 

PILIUNGTON BROTHERS (BRASIL) LTDA. - Fabrica de 
vidros em S: Helena com filial no Rio de Janeiro vidraças simples vi­t?~ i~?.taz1a •• Cathedral ", crystaes transparen'tes, espelhos bi;Óuté, 

COOPERATIVA AGRICOLA S. PEDRO - Nova Trento -
~~a~;~~~~e do Sul. Vmhos de mesa "Trentino'', vinho extra, superior, 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EXPLOSIVO "RUPTURI­
:s~~·p~,R~~p~jefaªs~eiro - Dynamite (typos: "Vivo" e "Hydraulico"), 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - O · t d · 
de cereaes, banha, madeira, salames. maior expor a m 

MAXIMILlAN FUCH~ - Vlenn A t . . tcs do moinho "Ideal••. . ~a- US ria, fabr1canw 

Rua 5 de agosto n. 55 - Caixa Postal n. 23 . - João Pessõa _:_ 
Estado da Parahyba _ Brasil 

Endereço telegraphico: "VELLOSO" _ Telephone 274 _ Codigos 
"Borges"' "Mascote" e Parti<:ul...-·. 

NEGOCIO URGENTE - Vendem-se l 13 o com o mesmo na Fabiiea Tibi­
a Padaria Crystal, as casas á <1venlda r.l · 
B, Rohan ns. 116 e 124 uma á av. , 
Capitão José Pessõa n. 475 e uma à VENDEM-SE uma casa de taipa co­
rua Marcos Barbosa n. 61 , bert·, de telha com 2 quartos, 2 salas, 

A tratar na. rua da Republica n. ª 1 cozinha e uma de palha com wna 
Rl4. 1 outla com rendimentos. A tratar na 

111e5m nos Barros de Joaquim Tor-
1\'EGOCIO URGENTE - Uma ta- ,·es. avenida 11 de Junho n. 38. 

milia que se vae retirar desta ca-
pital annuncia a venda de um com­
modo "Bungalow ", por preço de op­
portunidade, situado a 3 minut-0s do 
bondl' na avenida João Machado. 

Para mform:ições diriia-~e. qual­
quer interessado, á rua Maciel Pinhei­
ro n. 303. 

NA ESCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICES. à avenida Joào da Matta. 
executam-se com perfeição traba­
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de feno 
fundições, concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens E 
creanç.as, calçados, encadernações. 
pautaçôes e demais serviços concer­
nentes ás suas officinas. Consulterr. 
seus catalogas e seus preços. 

VENDEM-SE ou arrenda-se duas 
p rte• de terra na propriedade Mus­
s11magno I patrimomo de Santo Anto­
n 0, no municipio desta caoital. 

A tri *' n na rua Barão da Passagem, 
n 39" 

YE:s;DE-SE - Uma bóa Victrola 
gabinête. acompanhando a mesma 20 
discos esc::>lhidos, tudo completamen­
'º norn. Pelo preço de 450$000. Quem 
desejar dirija-se a F. Honorato, rua. 
s Miguel n 201. 

YE. 'DE-SE - Um ponto de esqui­
na rspecial para negocio e residen­
cia na rua do Rio n. 446. 

A tratar na mesma. 

,·erino de tal 18$000; 596 Lucas de tal Lucena 2·!SOOO· 1102 Pedro Golóiro da 
18SOOO; 608 Severino da Silva 14$400; Silva 19$200; 1187 Antonio de tal. ... 
614 Adelaide Maria da Conceição 14S10J; 1225 Manuel Igciacio de Sou-
9$600; 619 dr. Manuel Ribeiro de ZJ 12•000: s n Julia F-·eire 12$000; s n 
Mornes 14$400: 632 Henrique de Luc2- a mesmo l4S400: s na mesma 14$400. 
na 24$000: 648 Caixa Operaria 6 de RUA ARAGÃO E MELLO 
Abril 19r200: 667 João B•nedict-0 Frei- 129 Mathias Vieira 14S400: sln Ce-
re 188000; 677 Antonio Camillo. Maira surio Augusto de Oliveira 24SOOO; 313 
Au~usta e Maria C. Silvo 1 q_ 200 69? Jcão Leopoldo 19$200; 319 José Do­
Joõo de tal 12,000; s n João de tal min·,, s 12$000; 437 Rogeiio Gomes 
12~000; s n Henrique de Lucena . . . . . . 1 rn·o00; 453 Henrique de Lucena .... 
19S200; sn o mesmo 24. 000: s n Ju- 21~600; 493 João Valetnim 195200; 506 
lia Frrire 185000; 718 Manu,1 .José cta. Maria cte tal 195200: 519 Antonio Go­
S:intos 1sc-ooo: s n João d"' t:11 19 200: mes 14$400; 524 Severtno Mendes. . 
s n .To<é Rodrigues HS400: 715 Anb- P•6CO: 582 José Sabino 18SOOO: 592 
nin Games 14~4-00: 7·16 Jo~é Rndrig-u':'s .José Pedro 18SOOO; 7t1.3 Belisio Ferrer 
rn~oon: ~1n Antonio Gome~ ld~400; ?:>2 1~$200; 749 Manuel Dinamerido 
.Tosé Rodrigues 180000: 757 Franci<:co 12;noo; 75::i Henri<1U<=! de Lucena ... 
Gon,,..~ 19~20fl: 5 1 n o mesmo H'S200: J9$200: sln João Valentim lBSOOO; '765 
~ n Manuel .Tosé dos Santos 14$-100; Antonio Camillo. Maria !\ ugusta e 
809 Antonio Toscano 195200; s n Mn- i\taria C. da Silva 14:3:·100' - ~ Henri-
mwl Jos1-> dos santoc: 1ns200· .,,'n O qu.e df' Luc~na rn:200:. 7~"' cl P~-
mesmo 14$400; s:n Luis de tal 19$200; rrira da_ Silva 1~000, s n mtonio 
8~2 JMé Rodrigues 145100: 838 Fran- i\lct~rneiro 14$400, 310 M~I ~ do Céo 
ri~"º f:o;:ihri:il 19$200; 3 n Antonio Tos- Mofüeiro 19$200 
cano 14S{OO. 

AVENIDA MANUEL DEODATO 

S n Luis de Parias 12$000; 935 Hen­
rique de Lucena 245000: 94,5 João Ben­
to Mnchoào 30sOOO; 9!\3 Norberto de 
tal 19~2CO: 961 José Sonres 19$200; 
Q63 o mesmo 19S200; 991 Manuel Fer­
reirn 19~200: 997 o mesmr, 19$200· 
1011 Biagio Grizi 12$000: 1028 Jo.sé 
Pedro 19, 200; 1034 o mesmo !9S200: 
1039 Maria Lins Cabrel 19~200; 1038 
Alfredo de t~I 245000: 108R ctr. Adh0

-

mar Lonctres 24SOOO; 1092 Henrique de 

AVENIDA JUAREZ TAVORA 
S n Manuel de tal 24$000· s!n Clo-

tlii1ci" nor"'P." cfr')<; P·=mtoc. :.. ... -~ 1660 
Joflquim Vicente Ton-es ht~ ... li Q 'n 
Julia Freire 14$400. · 
ESTRADA VELHA DE TAMBAU' 

275 Alfredo José de Athavde 12$000 
AVENIDA EPITACIO PESSOA 

Giovnmü Gioia 12$000; s n Manuel 
Tos,..ano de Brito l~SOOO; s 1 n dr. Al­
herto San .Juan 125000; s'.n Vicente 
Lyra 12SOOO. 

(Conclusão). 

!mlmllllllilli!IIIIIIIIIIIBimllaD:...-mllBll._ ........ .­

@S mosaicos da l?abrica ··illerces .. 
.\.l"DA são os melhm·es fabricados 

em .João Pessôa 
O seu proprielario, com 11 annos de pratica do 

"métier". mantcm sempre pessoal habilitadissimo. 
machinas possantes e está em condições de servir 
a contento ao freguez mais exigente. 

Para comprovar a efficacia da sua fabricação e 
a idoneidade de sua firma, o proprietario, em qual· 
c,11er producto seu vendido, sendo Yerificado o con. 

trHio do que affirma, se rompromette a substituil-o 
sem mais nenhuma despesa da parte do comprador. 

Sempre grande stock e bellos modêlos. 
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jusTIÇA ELEITORAL provimf>nto no l'Pr.urso 

TRIDUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTA-

DO DA PARAHYBA I 
JURISPRUDENCIA 
ACCORDAO N.0 67 

Processo n 11 - Classe 3.ll - Na- 1 

tureza do processo - Recurso . da 
decisão da l.!l Turma Apuradora, m­
terposto pelo dr. Antonio Ból_to de 
Menezes e referente á apure.çao da 
eleição de Alagôa Nova (5.11. zona 

SalR dn1; sessõe~ tlo Tlrbunal Re­
gional, ao·~ 5 de junho de 1033, -
1Ass. 1 ra1ilo flypacio da Silt1q, pre­
~lnent('; J r:os,·olo d,a Nobrega, 
lato:·. 

ACCORDAO No 71 
Procc~~o n 23 - Classe 3.ª - Na­

tu:·P.zn do pror"'sso Recur<.o da d,a,~ 
cisão dn lª. Turma Apuradora.. não 
npurando a clr,tção realtz'.\da na 3.ª 
c.PC•r,!í.o de Campinn Oranrte <9.ª zona 
, lritol'al I interposto pelo dr. Ire­
nM ,Totllly. 

Dr . J. Floscolo da NO-
el~~~~~~r · _ o dr. Agrippino Gou­
veia de B:1trO!'-i · 

O T1.·ibunal Regional resolve 1 · 

negar proYimento ao recurso 
pnrn confirmar n. decisão re-

Vist~~~Ti~·~latados verbalmente r 
discutidos estes autos em que o can­
didato dr. Antonl? _Bôtto ª: ~~.~~; 
7es rrrone da ctec1sao da 1 
Apuradora das eleições á Ass,mblea 
Nacional Constituinte. neste Esta<!º· 
a qual apurou a votação da ~ecçao 
de Ala'{ôa Nova. da n.• zon.., eleitnr.Rl, 
não obstante ~ numero de sob1e­
cnrtas authent1csdas encontradas na 
urna (314) não corre~oonder com o 
immPro de Pleltores <311l que .. ~e­
gundo a acta da referida ele1r.no. 
compareceram e votaram. accordam 
0 ~ .Tuizes do Tt;lbnnal Regional de 
Justiça El~itoro.1 da Parahvba em 

MAIZENA 
DURYEA 

Relator 
brrga. 

O Tribunal Regional rPsolve 
nf'ttar provimf'nto no recurso e 
nnnullar a elríção procedida 
na secção em apreço 

~~~fi~~~~vic~~~oto co~fir:;~~o~ :,;~~ 
são recorridR.. uma vez auf' o numP­
ro dos alludidq(/, sobrecartas corr"'~­
ponde em absoluto com o numero d,:,. 
votantes que 3(1,signaram as folhas 
de votação. evidenciando-s~. d"st'ar­
tP que houve Muivoco do presidente 
dQ mesa receptora, quando declarou, 
na acta, qttP comoareceram _ e vota­
ram Apenas 313 eleitores P n~o 314 . 

Tribunal Regional de ,l\1'.'hça F.l:1-
toral da Parshyba, em ,Toão Pessoa. 
pm 2 d" iunho de 1933. - < A<.~- l 
Prru1o Hypnrio da. Silv~ president.e; 
Amippino Gouveia de Barros, rela­
ton. 

ACCORDAO N.° 6~ 
Processo n. 14 - Clas~e 3.ª - Na­

tureza do processo - Recurso in­
t.erposto p<>lo dr. Antonio Bôtto de 
MenezPs, da decisão da 2.ª Turrn: 
Apuradora, oue resolveu apurar a 2. 
~cão de Areia 

Relator -- O dr. Antonio G. Gue­
des. 

o Tribunal Regional resol­
ve negar provimento ao re· 
curso oor falta de fundamen­
to JeJ!al. mantendo assim a de­
cisão l'ecorrida. 

Vistos, relatados e discutidos estes 
aut()s de rPcnrso eleitoral, interpoc;­
to pelo candidato Antonio Bôtto rt• 
Menezes contra a apuração da 2.ª 
seccão do municiTlio de Areia. 

O recorrente alleg:i que a Mes? 
Receptora encerrou os trabalhos á"" 
17 P 1,2 boms. - o que a ~eu vPr 
centraria o disoôsto no Cocligo Elei­
toral, que prefixa outra hora par~ 
011e seja suspensa a entrega de se­
nhas. 

Resolve, porém, o Tribunal Regio­
nal negar nrovimento ::lo rPcurso. por 
falta cte fund<\mento legal. msnten. 
do as.<lm a deliberação da Turma 
recorrida. 

Tribunal Regionsl de Jnst.ir.a F.lei 
torai dn Estodn d~ Parshyba .. Joãr 
Pessôa, 2 de iunho de 1933. - < Ai<< l 
Pa111o Hy•>a6n da Silva. presidente: 
Antonio G. Guedes, relator. 

ACCORDAO N.0 5g 
Proce~so n. 19 - ClAsse 3.ª - Na. 

tur,,.1..a do processo - Recurso da de­
cisão da Primeira Turma Apurado 
ra, refPrentP á apuracão da l.ª sec­
cão elPitorR.l do municipio de Cam 
plna Grand~. <9.ª ,ona eleitoral) in. 
ternosto pelo dr. Romuln Avellar. 

Relator - o dr. J. Floscolo d• 
Nobrega . 

O Tribunal Regional resolve 
dar provimento AO recurso pa· 
ra annullar a eleição da 1 º 
spcção rl" Campina Ora nde1, 

Vistos e relatado,; os presimtes au 
tos dn rPcurso. interoost.o O"'lo dr 
Pomulo de Avelhr. da decisão da 1' 
Turma Apurnrlora, QUP apurou 
eleicão J?tf'Jerlitla na 1." secção d 
Cammt1 1i,· rande. 

Alle~a o recorrente aue o numerr 
d" sobrecartas encontradas na urne 
não correspondia ao dP votantes re 
fPridos na ~cta dH eleição, nem ain 
da ao de el~itores Que haviam a.c:: 
signado a~ folli::ic; d" votacão: p"'lr 
que a eleição não deveria tn sidr 
a nnr~ d~. uma vez que incide nP 
nullidade previsto no art. 50. aline• 
d) das Instrucções. 

Isto posto. e 
AttendPnrlo aue o numero de vo­

tantes referidos na acta e cornii~~­
do nas folhas de vntação é de 281 
Prnouanto que as sobrecartas encon­
;~~~as na urna sommavam apenas 

Attendendo que da urna ~onsta vam 
apenas 12 ~nbrPcartes modP-lo 18, ao 
P~!-so que 13 foram os votantes qU':! 
•ssigna.ram a folha modelo 21 e cu­
,ios votos. conforme refere a acta. 
fnram tomados com ::ts formalidades 
cln art. 30 parag. 11 das Instruc­
ções; 

Accordam os Julz,,s do Tribunal 
RRei.onal em d~,· nrovimPnto ao rP­
curso pare R.nnttllrr A- ~l"ição da l.ª 
MccP.o d,,. ("A.moina <1rPnde. n~ ccin­
fonnidaci~ do Rrt. !V''I. alin,.a ri) d~~ 
Iri~trncçií~s J:i:rmrovadA8 oPlo decreto 
22 R27, d~ abril do corr,..nt.1> anno. 

Rala na:::: sesc.õeo" do Tribunal R"­
J?lorinl da P•r•hvba aos ~ d~ .iunho 
<'• 1933. - (A•s ) pn,,lo Hupocio ria 
Sil1·a, presidente; J. Floscolo da No­
brega, relator. 

ACORDAO N.0 70 
Processo n. 12 - Classe 3.ª - Na­

turezn do processo - Recurso, ln· 

A CONSERVARÁ 

ROBUSTA E FELIZ 

A Maizena Ouryea i um 
alimento puro que se extrah« 
do milho, e um dos melhores 
para u criançu. Contém ele­
mentos nutritivos e fortificantes, 
que darão força e vigor eot 
bebês e tornarão u suas laces 
rosadas e seus olhos brilhantes. 

A Malzena Duryee tem um 
1.sbor delicioso. Além de ali­
mentar o bebi, serve pare 
preparar lnn11meros pretos deli­
ciosos, facil e economicamente. 

Gostarl.smos de lhe enviar 

_IJ_ ?, noss.o li,rro de 
Receitas P.,a 

isto, basta devol-

iêf;f·illf vebr·?Os o coupon 
c____::i a eixo~ 

UflHAÇÔES OE MII.HO, BIAZIL S. A. 
Cabca Postol tt7J • Sio Pouto 

.... _ GIIATIS - ll-
505 63 

HOME ... _____ .,·········-··-···········-., 

tuA. ............... ···-···········,···········-~ 
OOADE ••••.••.• , ••••••• ---·--······-····• 

ffiADO ···············-·--··-.,., •••••..... 

terposto pelo dr. Romulo Avellar, da 
decisão da 2.ª Turma Apuradora re­
ferente á apuração da 1.• secção de 
Serraria. 

Relator - O dr . J . Floscolo da 
Nobrega. 

o Tribunal Regional resolve 
negar provimPnto ao rPcurso, 
mantendo assim a decisão re­
corrida. 

Vistos e relatA dos estes autos do 
recurso, interpasto pelo dn . R<>mulo 
'\.vella~. da decisão da 2.• Turma 
Apuradora, que resolveu apurar a 
•Ieição procedida na 1." secção de 
Serraria. 

Vistos ,~ rPJatodos os presentes ~u­
to(/, do rec11rso. interposto pelo dr 
tren(-o ,Jofflly. cio cleclslío da 1 • 
Turma Ap11radora, oue deixou de 
apurRr a elPição procedida na 3.• 
secC'âo de Campina Grande. 

Motivou a decisão recorrida o fa­
cto de não corresponderem as 284 so­
brecartas encontn~dns na urna aos 
2R1 votantPs rP!eridos na acta da 
PlC'ição, nem. tnmbrm, aos 266 e~i­
tores que assignaram as folhas de 
votação. 

O recorrente allega que da urna 
constavam 18 sobrecartas modelo 18. 
não ronstnndo, porém. das folhas de 
votação, os nomes dos 1":'Spectivos 
votantes; e 011e, assim, a elekão de­
VPria ser apurada com exclusão das 
18 referidas sobrecartas. pois. não 
computadas esta~. as 266 sobrecar­
tas communs existentes na urna. C()r _ 
rPsnonderiam cxactamente ás 266 
assignaturas de votantes consignadas 
nas folhas 

Isto posto e, 
Attendendo que as 18 sobrecartas 

maiores, encontradas na uma, e a 
que se refere o recorrente. não cor­
respondiam ao tot.al dos eleitores que 
votaram com as fornialidsdes do art. 
30, paragraoho li, das Instrucções, 
os ouaes eleitorPs, conforme refere 
a acta da eleição, foram em nume­
ro de 15 ; 

At.tendendo. assim. que. mesmo ex­
cluidos os votos de~ses 15 eleito:rPs, 
r,up, não assigmu·am nenhum~ das 
folhas de votacão. o total das so­
hr"'cartRc:: re~tartl"c; na uma ~eria de 
269 e não de 266, como pretende o 
o recorrente: 

Attendendo que. quer conferindo 
ns folhas com a acta, quer cotejando 
a acta com a uma. quer, emfim, 
comparando o numero de sobre­
cartas modelo 18 com o de eleitores 
que votaram em separado, resalta 
evidente. em qualquer das hypothe­
ses, a dtscordanca apontada entre o 
numero de votantes e o de votos 
recolhidos; 

Accordam os Juizes do Tribunal 
Regional em negar proyt!._llento ao 
recurso e annullar a ele1çao proce­
dida na secção em apreço, na con­
formidade do art. 50. alínea d) das 
Instrucções approvadas pelo dec. 
22.627, de abril do corrente anno. 

Sala das sessões do Tribunal Re­
g-ional da Parahyba. aos 5 de junno 
de 1933. <Ass.> Paulo Hypacio da 
Silva, presidente; J. Floscolo da No­
brega~ relator . 

ACCORDAO N.0 72 
Fundnrnenta o rPcnrso, a arguição Processo n. 17 _ Classe 3.ª - Na-

de nullidade da eleição. por terem tureza do processo _ Recurso da de­
vontado 60 eleitores. cujos nomes cisão da l.ª Turma Apuradora, não 
-::onstavam das folhas de votação, e apurando a eleição realizada no mu-
~g; !!ei~~~es~º~~t~~~ac~ô;~~çãi0~ 0~ nicipio de Esperança (6.ª zona elei-
'lrecelto do art. 1 das Jrist.rucções torai), interposto pelo dr. Irenêo 
1oprovadas pelo decreto 22 627, de Joffilyt. . D b d souto 
,bril do corrente anno. 

1 
Rela 01 - esem arga or 

O recurso improcede evidentemen- Maior· 
t:e. 

Os 60 eleitores. cujos nomes não 
constavam das folhas de votação, 
70taram conforme o rstatuido no art. 
10, parag . 6. 0 da~ Instruccõcs: e a 
Turma. tendo verlfic•do. pelas folhas 
-.iodelo 22. a identidade desses elei­
ores. apurou-lhes os voto~ com ex­

~epção aoene.s de 3. Que vieram des­
icompanhados da referida. folha. 

Quanto a se ter constituído a sec_ 
·ão com 408 elPltores, Pm vez de 
too, aue é o rnaximo admiVtdo na 
1
Pi tnl facto não induz nullid:ide da 
·,otacão. As nullldade~ são materia 
-,strict0 1u.re, não comportando in­
•,,.rnrptação Pxtensiva ou aonUca,.ão 
.. nalogica. Não hR. ont.ras n111lidades. 
,Jém dos casos taxativamente enu­
·'1erados na lei, ísrts 44 e 50 das 
Tnstrnr.ções) : e entre P~tPs não se 
0 nrontra o facto Pm rr11Pstão. J\Tsfo ~P; 

,,ódP pois. conslderar nullidade 
.,rmillo que a lei como tal não re­
conhece. 

E' certo que o facto arguido cons­
'"itue g-rave irregularidade, envolven­
do procedimento contra expressa dis:.. 
oosição de lei. Mas. irregularidades. 
')Or mais grn ves que se iam. não po_ 
dPráo acarretar a nullidade da vota­
,..ão, que só nos casos taxativos do 
ort. 50 d•s Instrucções poderá ser 
uronunciada. 
· Pelo exposto, 

Accordam os Jui?.es do Tribunal 
Regional da Parahyba em negar 

O Tribunal Regional resolve 
dar provimento ao recurso e 
mandar que se proceda á apu­
ração da eleição em apreço. 

Relatados verbalmente e discuti­
dos estes autos de recurso, interpos­
to da decisão da L" Turma Apura­
dora, que deixou a apuração da elei­
ção realizada na secção unice., do 
municipio de Espe>rança, para o final 
dos trabalhos, visto não dispõr a 
Turma. na occnsião, de elementos 
para a identificação dos eleitores 
011e a~stg-naram as folhas de vota­
ção. Veriflcadq que. effectivamente, 
todos os votantes eram eleitores, opi­
nou o exmo. dr. procurador regional 
nara aue fossP apurada a urna. Des­
M modo, accordam os .Julzes d•ste 
Tribunal Regional de Justica Elei­
toral Pm dar provimento ao recur~o 
e mandj),r que se nroceda á apu1·a,..ilo 
da eleição procedida na referida 
seccão. ... 

João Pes~ôa. A df' iunbo rlP 1933. 
( i\c;s .) Paulo H11nnrio do sava. pre­
sidente; Souto Maior, relator. 

ACCORDAO N.° 73 
Processo n. 37 - Classe 5.• - Na­

tureza do processo - Reclamação do 
dr. Irenêo Joffily contra o acto do 
presidente do Tribunal Regional, não 
mandando proceder a novas eleições 
nas secções de Jacnrahú (Mnman­
guape), 3.ª de Pombal, !.ª de Cato-

---------- ----------- . 

MOVELARIA FORMOSA 
Rua Barão do Triumpho n. 410 

JOÃO PESSÔA-PARAHYBA DO NORTE-BRASIL 

lé do Rocha e 2.ª e 3.ª de Serraria metles Souto Ma10r, Flodoardo Lima 
lPilões de Dentro e Arara) . j ~ª. Silveira e o dr Maw·icio de Me­

Relalor - Dr. J . Floscolo da No- c1e1ros p,_ ado, prccuraàor geral. 
brega. De:ram-se as seguintes occorren-

O Tribunal Regional resolve c1as: 
não tomar conhecimento da Oi.stribui('ões - Ao desembargador 
reclamação Flodoardo da Silveira Apt>ellação cri-

Vistos e relatados os presentes au- minal n.(I 71, da comarca· de Maman­
·tos de reclamação, em que o dr. Ire- guape. Appel!ante, o réo João Lisbôa 
nêo Joffily, candidato á Assembléa da Silva appellada, a Justiça Pu­
Nacional Constituinte, impugna a blica 
decisão do presidente deste Tribunal Ao desembargador Manoel Azevê­
que indeferiu o requerimento de no- _ç]o. ldPm. n.0 72, da mesma comarca 
vas eleições nas secções de Jacarahú, Appellante, o réo Manoel FeITeira d~ 
3.ª de Pombal, 1.• de Catolé do Ro- Costa. vulgo Pedro Jeremias, appel-
cha e 2.ª e 3.ª de Serraria; e lada, a Justiça Publica. 

Considerando que dos actos de de- Ao desembargador Souto Maior. 
cisões do presidente do Tribunal Idem n.• 73, da comarca de Catolé 
Regional. o recurso cabível é o esta· do Rocha . Appellante, a Justiça Pu­
tuido no art. 104 do Codigo Eleitoral. bhca; apnellado. o réo Cícero Fer­
cujo processo se acha ordenado nos reira de Lima, vulgo "Bodinho". 
arts 66 e seguintes do respectivo Ao me:;mo desembargador Aggra,o 
Regimento Interno: de petiçao c1vel n ° 13. da comarca 

Considerando. assim. que, na hY- de .João Pessôa. Al?gravante d Anmá 
pothese, é flagrante a impronriedade c.m~bra: B.l"t?ravado, o dr. juiz de 
do recurso de Que lançou mão o r"- d1rP1tO da 2.ª vara. 
clamante. porouanto a reclamacão I Passaqens - Apoe11ação criminal 
só é admissivel dos actos e decisões n.º 8, da comarca de Bananeiras. Re­
para os ouaes não haja outro recur- h.tor. 0 rtesemh 1ngador Snuto M~i.or. 
so nrevisto na lei: Appellante, o dr oromotor oublico· 

Arcorclam os .ini7PS do Tribunal ~opeHBrt~, a ré Josepha Maria d~ 
Regional da ParahybR em não tomar Conceição. , 
conhF>Cimento da feclamacãO. ldPm n.º 40. da comarca d,,. Catolé 

SalA da.$ ~esc:óp,::.. fios 14 de iunho do Rocha .. Relntor. o desembargador 
(h 1933. ( Ac:..,;;,.) Prruln H111'lar.in ffn Souto Maior Appellant~. o dr. pro_ 
Silva. presidente; J. Floscolo da No- "10tor publico; appellado, Silvino 

brega, relator· su;d~~n~ .. 0 10. do termo de Sáo José 
r.'!onferpr,, rorn. os origini:ws oue sP de Piranhas, comarra de Cajawiras. 

acham archivados na Secretaria des- R"'lator, o dPsembargador Souto 

te Tribunal . João Pessõa 1 de julho ~~~~r~~~~r;: 11~~· ~ipel?::i.d;~~a~~ 
:ct!33da Se~r~t~~a Bello Filho, di- óina Maria de Oliveira O relator 

Faz rostos formosos,,, ' 
O Creme Rugo!, 

formula da famosa I 
doutora de belleza, 
dra. Leguy, é um 

\ producto lnsubstltul-
/4 vel para fazer a 

cutls formosa. 
Els os seus beneficos resulta-

dos: 
1. • - Elimina rapidamente as 

n'issou os reso,,.rtivo~ a11tos á revitj:ío 
do desembargador Flodoardo da Sil­
,·eira. 

Aggravo de petição civel n.• 7. da 
comarr.a de João Pessôa. Relator, o 
dr-:sembar?1dm· Souto Maior. Aggra­
vante, a Perfumaria Mendel Ltd.: 
at?t?ravado. o dr juiz de direito da 
Lª var::i 

Aooellação civel n.o 20 (desauite 
~migavPl). da comarca de auara­
birn. R"l:ttol', o desembarr.-Ador Sou­
to Maior. Appellante. o dr. juiz de 
ci1re,to: ~opelll=trl_l")<.. VicPnte Fr'1n~i.sco 
r1,.._ ~r::rn 1n P .T11lia Fr~ncisra da Con­
ce1ç~o, O rf>lator passou com os rPS­
pPctivos relatarias ao 1.0 revisor, des­
t'mhar"'Hdcw Flodoardo da Silveira. 

Appellação civel n.0 7, da comarca 
rugas. de João PP~~óa. Anpellante O dr. 

2. • - Evita que a pelle em .iuiz de direito da 2.• vara e dos fei-
qualquer estação do anno, se tos da Fazenda; appellados. Anto-

torne aspera ou sêcca. ~i:nt~ª t!~~r ~e}!~~uo .d;s~~b~~~t!~~ 

ro!;; -; ~;:;!~: :s ::tlos do I dei~:,;:a~g:dir ~~od:~~!~.c~ª d~il~w:~ 

4.• - Alllvla promptamente ~i:!; a:i.iri1~;t~. N~1t::'~!:rºra g; 
qualquer lrritnção da pelle. Andrade. O desembargador Souto 

5. 0 - Extingue as sardas, Maior pas~ou ao 3.0 revisor. desem-
mancho.s, cravos e pannos, dei- bargador Flodoardo da Silveira. 

manchas, cravos e panos, dei· cr~i~:t~~ 38. d~g~~a;~rc~e d~e~6R~ 
xando a pelle alva e suave. PP~~ôa. Relator, o desembargador 

6. g - Não estimula o cresci- M:rnoel Awvêdo. Aggravante, o dr. 
mento de pellos no rosto e im­
prime á cutls um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera-
vel para massagens faciaes e 
é bom para todas as cutls. E' o 
melhor preparado para appli­
car-se antes de pôr o pó de 
IUTOZ. 

jvi'7 rl.e di•·eH0 dA l.11 vara. 
Idem n.0 39, da mesma comarca. 

Relator, o desembargador Souto 
Maior. Agi:ravante, o dr. juiz de di­
reito da 1 o. vara. 

Idem n.O 40, da comnrca de Patos. 
Relator. o desembargador Flodoardo 
da Silveira. Aggravante, o dr. juiz de 
direito: a~gravado, Newton Armand. 

Appellação criminal n.• 67, da co­
marca de Patos. Relator, o desem­
bargador Flodoardo da Silveira. AP­
pellante a Justiça P.ubllca; appellado, 
Dlonysio Carneiro da Cunha. 

VIDA JU~CIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE 

TIÇA 

Aggravo civel n.° 12. da comarca 
de João Pessôa. Relator, o desembar­
gador Manoel Azevêdo. Aggravante, 

JUS- d. Gaspaiinn de Souza Lemos; ag­
gravado, o dr. juiz de direito da 3." 
vara 39.~ sessão ordinaria. em 10 de 

julho de 1933 
Presidente - José Novaes. 
o 3.0 escripturario. na ausenria do 

dr. secretario - Pedro Lopes Pessóa 
da Costa 

Procurador geral - Mauricio Fur­
tado. 

Comparecernm os desembargadorPS 
José Ferreirn de Novaes. Manoel Il­
defonso de Oliveira Azevêdo, Archi .. 

Appellação criminal n.° 70, da co­
marca de Mamanguape. Relator. o 
desembargador Souto Maior 'el­
lante, José Francisco da 1 ·;a ou 
Tn<;é HPnriquet~ · aopellada a Jus­

tiça Publica. Fôram os respectivos 
autos com vista ao dr. procurador ge­
ral. 

Idem n." 6g, de Princêsa. Rclat-?r, 
o desembnrgudor Manoel Allt'd<IO, 



Appellante, a ~Justiça . Publica; ap­
pellado, Antonio Martin,; da Silv~ 
Foi com ,·ista flO appellado e dep01s 
aõ dr. procurador g ·r..1.l. 

Aggravo de petição crinüntll Pm au­
tos de ''habeas-corpus" n." 3!'.l, da co­
marca d~ Pombal. Aggravante. o dr. 
Juiz de direito; aggrn .. vado, Joaquim 
Alves de Souza. 

Idem n.º 40. di:1 nwsmn comarca. 
Aggrnvr.nte. o dr. i1li7 dE' direito; 
rig-~rrvfHh, Maria Amrlia do Ros~: 
rio. o cte1scmbri1·gador pr"''-td~nt.e desi­
gnou o cksembarg:idor Flo~.oRrd(l ~~ 
Ri1v,,frn r1r(lc1u·ri<l"'" 0 ,~,..'ll ad-hoç . 
no imf'"'dimento do pffecti''(l 

AnoelJqç5o niniinOl n M. f1q cO· 
ll1arr~ Õ"' Carnnlnq (lrqn,tr>. °Pf'latnr 

O ciP'-f>mb'1rp-nc1nr p~11}(l Hvoacin. P. 11 -

r,pJlnnti:-, ~ J11<:tirn Publi,..~: rP)pell"-
noc.. os 1·C'os Mrinoi:.,1 Feh"nrr1~ ª" 
]'lnc:-f'imf'nto P n11troc;. r) p .. n,::1fin11t"' 

õesigno11 o ctr>sf'tnb<1rg·~rtor Flod(}qnln 
r'., Silvpir'l ,..,q,·q "'"hc:-tit .. ,,.. " •·"l,:it ...... 
('lr'l Pm s"rviço 110 Sup?r!or Trtbunri. l 
Eleltnr,,I 

AP"!.ff8VO df' n,...tir"n rivPl ,.., 0 l 1, d., 
rnm.,,.,.., dn Gu~rrihirÇt R"1titor o 
nrosernbn!''"'"rinr 0 F111ln Hvn'lrio AC'!­
grnvnnte. o brl. p~,· .... rino R1.m~s _Cor­
,..,;" G::i; .. '10· ?..,.,.,,rv"rl..., n rl"I'" 1111'7 r1p 

(1ir,,,it0. () nrro('icl T'ltP dt"~iCTt10U n Õ"S­
rmhargpdor Flodonrdo dn Silveira 
pririt suh<fiti1ir o r.a111t,.,,.. fl'"a "rri ~f''"­
vi,.." no Fn'"'"'";,...,, 'T'rihn11.-.1 "E'1.,..;tor'll 

C"l.rtn testP1.,,m,h:ivrl 11 ° l. d~ 
romnrrr:l de lt8h'lV'l.fül. R.e,Jrüor o 
dPsembnrgador P111lo Hvn~cio. 'T"0 s­
tPmunh3ntr. Antonio Be7:PtTa rlP M 0

-

nezes: tP~trmunhn~o. o dr. juiz d" 
djrpjto. () prer·;~f'Y\tP dr>c:-\"'"''"''1 0 fif"':­
embar1;adOr ManoE'l Az.evi>do p~ra 
substituir o rrlntor, ora ~m srrv1ço 
no Sunerinr Trihnnal Eleitoral. 

App~llação civel n.0 11, da com.ar­
ca de Itahavnna. Rel"tor, n ~n-o-~'l'\­
bargador Paulo Hypacio. Aupellsnte, 
._'!osé &zerra dr-o Lins: np11°1lado. 
Nascimento Porfirio da Fonsêca. O 
presidente designou o desembarnnctor 
Souto Maior para snbstitnir o rc>lato·· 
ora em serviço no Superior Tribunal 
Eleitoral. 

Pareceres - Appellação criminal 
n.º 32. da comarca de Arriin. AoP:el­
lantL ... , o dr. promotor pnblico: aum!l­
ludo. o r~o Mnnoel Cardo~n de Lima. 

Aopellaçáo civcl n.'' 19, da comn:rr;a 
àe Fwaneiras. Aupellante. d. Manq 
ele Farias Lvra: appellaQos. Zozimo 
Zeferino de Miranda e ~na mulhe•. 

Embargos ao accordão n.o da 
comarca de João Pessôa. Embargan­
te. d. Anna Sall•s de Paula; emb_ar­
gados, Rosendo Augusto de 011 veira, 
sua mulher e Man~l Ribeiro da Sil­
va e: &ua mulher. O dr. procurador 
geral apresentou em mesa com os 
Te~oertivos par~cerris. 

De.~ignação de dia - Aggra vo de 
petição criminal em "habeas-cor­
pus" n.° 32. da comarca . de João 
Pessôa. A~gravante, o dr. JUlZ de di­
reito da l.ª vara; aggravado, J~o 
Francisco do Nascimento. 

Idem n.º 36, da mesma comarca. 
Aggravante, o dr. juiz de direito da 
l" vara; aggravado, José Seraphim 
Campos. 

Idem n." 33, da comarca de Cam­
pil.ia Grande. Aggravante o dr. juiz 
de direito; aJ?l(l'avado Olegano Frei­
re de Figueirêdo. 

Idem n." 34, da comarca de Patos. 
Aggravante o dr. juiz de direito; 
aggravado José de Oliveira, vulgo 
"Soldadinho ". 

Idem n. · 35, da comarca de Picuhy. 
Aggravante, o dr. juiz de direito: ag­
gravado, José Amaro dos Santos. 

Aggra vo de pet,icão criminal n." 32, 
da comarca de Bananeiras. Aggra­
vante, João Vicente; aggravado. o dr. 
juiz de direito. 

Idem r ." 30, da comarca de Souza. 
Aggravante. o dr. juiz de direito: ag­
gravado. Deusdet Barbosa de Almei­
da ou Duesdedit Almeida Barbosa. 

Appellação criminal n." 11, do ter­
mo de Sapé da comarca de Maman­
guape. Appellante, a Justiça Pub!JCa; 
apellado, João Daniel Pereira. 

Idem n." 42, da comarca de Plcuhy. 
Appellante, o dr. promotor pu'>Hco; 
appellado, Manoel Paulino da Silva. 

Appellacão civel n.º 5, da comarca 
de João Pcssôa. Appellante, d. Mana 
Alcina Borges: appcllada, d. Esther 
Borges Bastos. 

Recur~o P.xtraordinarfo nos aut:>S 
de appe!lação civel n." 24, da comarca 
de Patos. Recorrente, Enéas Claudmo 
Rarnc-.,.; recorrido, Pedro Caetano dos 
San.tos. Foi designada a presente 
sessão para os respectivos julgamen­
tos. 

Julgamentos - Aggra vo de petição 
criminal em .. ha.bPas-corpus" n." 32, 
da comarca de João Pessôa. Relator. 
o desembargador prc~idente. Aggra­
vante, o dr. juiz de direito ela. 1.n vara; 
aggravado, João Francisco do Nas­
cimento. 

Idem n." 36, da mesma comarca. 
Relator, o desembargador presiden-

"JA' PROVASTES O SAL 
DE UVAS PICOT?" 

Se ainda não o haveis provado 
comprae hoje mesmo um vidro em 
qualquer pharmacia . E ' muito agra ­
davel ao paladar e cura rfl.pidamentc 
os males do estomav:o, fígado e intes­
tinos cujos principaes symptomaf 
são :i:>eso no estomago. somnolencia 
ou dôres depois das refeições, acidez 
bilis, dôres frequentes de cab~ça, yer~ 
tigens, enjôos, vomítos, dlgestao d,ffl­
cil, mau h nlito, arrotos aieàos, linguo 
suja, 11auzcas, ardor ou mau. gosto na 
bôcca ""risão de ventre irritação da 
Pelle, • ~OOrcma magreza. 'ou propensão 
ex ma para engordar. 

se a preços mocticos em to· 
pharmacias ou directamente 
tari(} p:im o Brasil. r:r. S. V 

I A venlda Men de Sá, 253 
àne1ro 
pelo correio: Vidro grande 

vidros 20$000 . 

A TJNIÃO - Doniingo, JG de julho ilc 19~3 

te Aggrav:rntP, o dr Juiz Ue direito 
dn 2.' vara: aggravado, José Sera­
phim Camp:,s. 

I dem n ., 33, da comarca de Cam­
pma Grande, Relator, o desembar­
gador presldeatt-. Aggravante. o dr 
juiz de direito; nggrnvodo-. Olegario 
F'rcirC' de Flgueir(•do. 

Idem 11 34, da comarca de Patos. 
Relator, o tle~embargador presidente. 
Aggrnvant.e, o dr juiz de direito; 
agbravudo. Joc;;e de Ohveirn, vulg0 
"Soldndinho ". 

Idem n." 35, dn comarca de Plcu:ny. 
A,;gravar·te, o dr. Juiz de direito; ag­
grnvncto, José A1naru dos Santos. Ne­
gou-~e p!-ovime11to por unanimidade 
ue votos. para confirmar as n~specii­
\'as <lPC'isões aggrnH1.dus. 

Aggravo de petição criminal n." 32. 
da comarca de Bananeiras. Relator. 
o desenü~3rgador l<'lodoardo da Sil­
\'Pfra. Aggrava~t~. João. Vicente; ag­
gr~vacto, o dr. JUlZ de d1re1to. NeJou­
se provimento por unanimidade de 
voto~. para confirmar o despacho ag­
grav,.do. 

Idem n ... 30, da comarca de Souza. 
Relator. o desembargador Manoel 
A.2::vêdo. Aggrnvante. o dr. juiz de 
d1reito. aggravado .. Duesdet Barbosa 
de Almeida ou Deusdedit Almeida 
Barbosa. Não tomou conhecimento do 
aggravo por umm1midade de votos. 

mtpg:n~re~~e;;.'~'.1'i!%a~~ª 
2}e d~a\';,"; 

Relator, o desembargador Flodoardo 
da Silv<>ira. Appellante, a Justiça 
PulJhca; appellados, Firmino Soare$ 
Ferreira e outros. Deu-se provimen­
to. por unanimidade de votos. para 
mandar os 1espectivos réos a novo 
Julgamento. 

Idem n." 11. do termo de Sapé, da 
comarca de Mamanguape. Relator, o 
desembargador Flodoardo da Silvei­
'ª· Appellante, a Justiça Publica; 
appellado, João Daniel Ferreira. Deu 
provimento. por unanimidade de vo­
tos, para mandar o réo a novo jul­
gamento. 

Alfa rªaGriza 
Idem n." 42, àa comarca de Picuhy. 

Relator, o desembargador Souto 
Maior. Appellante, o dr. promotor 
publco; appellado. o réo Manoel Pau­
lino da Silva. Negou-se provimento 
á appel12.ção para confirmar a sen­
tr·nça appellada, votando o desem­
bargador Flodoardo da Silveira pela 
condemnação do réo no gráo médio. 

As ultimas erraeões em easemiras e brins 
C:onfN•\•ão a <-ar::;o do sr. llario l•'arn••o •11u• h•m 1•ara <"ada 

frep;nez um fi,:t;ltirhto e ••m no,o 1uulrão de (•asemira 
Recurso extraordinario n" 24. Re-

1;itor, o desembargador Flodoartlo da 
Silveira. Recorrente. Enéas Claudino 
Ramcs; recorrido. Pedro Caetano dos 
Santos. Não se tomou conhecimento 
do recurso por unanimidade de vo­
tos. 

Appellação civel n." 65. da comarca 
de João Pessôa. Relator, o desembar­
gador Flcdoardo da Silveira. Appel­
lantes. Celesti..n Marius Malzac e sua 
mulher; appelladas, d. Olivia Olivina 
Carneiro da Cunha e suas irmães. 
N e,pu-se p i,vimento . á wppellação, 
para confirmar a sentença appella­
da, contra o voto do desembargador 
relator. sendo designado o desembar­
gador Manoel Azevêdo para lavrar o 
accordã.o. Usou da palavrq o advogada 
das appelladas, bel. Fernando da 
cunha Nobrega. 

Assignatura de accordãos - Peti­
ção de ·'habeas-corpus" n.'' 17, do 
termo de Pilar. Impetrante o advo­
gado provisionado Fenelon de Albu­
querque. Mor!tenegro, em favor do 
paciente miseravel, José Francisco de 
P aiva. 

Aggra vo de p?tição crimin, em 
•·habeas-corpus" n." 37, da co,narca 
de Mamaniuape. Aggravo.nte. o dr. 
juiz de direito; aggra vado, Francisco 
Soares da Costa. 

I DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

Idem n. 33, da comarca de Gua­
rabira. Aggravante, o dr. juiz de di­
reito; aggravado, José Antonio dos 

E CLINICA ~IBDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

Santos. · 
Appellação civel n." 38. da comarca 

de Mamanguape. AppellrJr.te. o dr. 
juiz de direito; appellado. o Eeitado 
da Parahyba. Fôram assignados os 
respectivos accordãos. 
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Idem n." 5, da me~ma comarca. 
Appellante, d. Maria Alcina Borges; 
appellada, d. Esther Borges Bastos. 
Adiado pelo adean tado da hora. 

NAO annunclem oem primeiro In­
dagar qual o jornal de maior cin,al&· 
ção uo Estado. ,t,/J 

INFORMES COMMERCIAES ~~;:; ::;i~,?in~i.ºkilo 

INDICADOR PROFISSIONAL I 
I 

Assucar masca\'ado, kilo 
,EXPORT'I.ÇAO Assucar brnto sêcco ou 3." 

DIA 14. .acto. k1lo 
J Ferl'Clf:l. da Silva s..- C ~ - 1 gr'l- , Assucar melado. kilo 

de com amo. tra.:> de cha~l·os. Borracha de mangabeira, 
Comp. de Tec•dos Paul t,, - 324 kllo 

--------~--~~------...,-- 1 

fa Ld c::. de te .duo'> e 24. dn) ... de al te- \ Borr.icha de maniÇ"oba, kllo 
facto~. Batatas nacionaes, kllo 

ADVOGADOS DENTISTAS Antonio Barbosa Coêlho - 37C Café, kilo 
e-ouro:.-; de hm .. verd.!<. . Café moido, kilo 

Standard 011 Oompany of Brasil coro, cento 
o;~r!:Z!.º2Jº~!n; 1~~· Dei DR. A. c. MIRANDA HENRIQUE~ 
DR. JOS! PEREIRA LYRA - Rua Te! R•;~

2 
Duque de Caxias, ~ -

Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du· 

- 1!)0 t.,.1m'uo_res <le 1erro. em retorno. couros de boi sê,.cos sal"'a-
Ind. Reutudns F. Mata.·n70 - 5 dos, kilo ' ~ e 

Caixa ;postal 2628 - Rio de Janeiro. que ele Caxias, 614. 
[~~~:z;te':?.m oleo desodur1z.1do • Sol c~~~~~0:e k?l~;· sêccos espi­

Couros de boi, sêcevs flôr 
àe sal. kilo DR. HORACTO DE ALMEIDA - Ad- DR. OCTACILIO ELIAS - Rua Ou- PAUTA dos prinrípaes generos c!e 

vocacla em geral - Av . João Ma- que de Caxias, 504, 1.• andar . Pbo- producção e mannfactura do Estado Couros verdes. kilo 
Couros de bode, kilo chado. 108 ne, 182 . ,ujeitos a direito de exportação da 

Co~~~;:rr~~\~: Palacete da Associação semana de 17 a 23 de Julho de 1933· 

UR. SYNESJO GUTMARAES _ Cau- ENFERMEIROS Aguardente de canna, htro $300 
sas civeis, comrnerciaes e crtmtnaes Aguardente de mel ou ca ... 

Couros de carneiro. kilo 
Courinh0s de outr'ls espe­

cies. de animo.es. kilo 
- Rua Tr•njl,c, .Tofflly. 220. chacn. litro 

':,1:i. i'itiWEs~SMABe".'.:_arl~aça ~Nc~~~~os ~~B!~:111.; _:n~~ ~~~~\Ji;~~1-o Se•irlo, lo 
Arlst<nes Ll\hry n 78 _ tencla Municipal . Algoáão 11,atta. kJo 

DR. OSIAS GOMES - Avenida Pe- 1 Algodão -,~ caroço kllo 
dro I (Bairro novo do Montepio) - l\'IEDICOS Alc_>cF?. rcbcnef '>ado. Ser-
Tambfá . tao. ,,elo 
Escríptorio: Palacete da Associação DR. NEL!';ON CARREIRA - Pe.rt.ot ,A1;idt~10rebeneficiado \Iat-

r.nmmercial. molF~sttas das senhoras - Consulta,t Algcdão rrsiduos de plô-
BEL. JOS! DE MIRANDA RE"Nltl- da.s 10 é.o 16 hnr••. R.11a Duque de Ca lho beneHciado ou !inter 

QUES - Advocacia em geral. - xle.s, 401 - Phone 130. ' 
Alagôa Grande. DR. JOAO SOARES - Moles!IM <IB1 kilo 

DR. ROMULO JlE ALMEID,\ - creRnças - Cnnsultas. das 1R 4" 1• Algodão - Reslduos de pio-
Advogncia em geral. Avenida Epl· horas, á rua Barão do Triumnho, lho reben~f!ciaào, kilo 
tacln ppcisc'\':l. R7n 474. Residencia avenida Juar::z 'Ia- Rcsiduos de p1o1ho bruto de 

DR. JUUO RIQUE - Advocscla no vara. n . 536 . descaro<;lldor. kilo 
clvel - Rua S . José, 120. . DR. ALCIDES DE VASCONCELLO~ Arroz descascado. kilo 

DR. FERRER JUNIOR - Plouhy. - Aouarelho d1ge<th•n - 1c,er Assurar reflnarto de l.", kilo 
DR~. ANTONIO SA' E FERNANnO tricidade medica. Praça Antheno, Assucsr refinado de 2 ', kilo 

NOBREGA Escriptorio. rua Ma- Navarro, 14 - t.• andar. A~sucar de u~in~. kilo 

$200 Farinha de mandioca. litro 
$560 Feijão mulatinho, litro 

2$s00 Feijão Macassar, litro 
2!m 1 ~~~~~. 1m~o 

I Oleo refinado de semente 
1S450 de algodão, litro 

Oleo crú de semente de al-
1$500 godão, litro 

Oleo de semente de ma­
mona, litro 

$400 Pasta de semente de algo­
dáo, kilo 

$700 R!>Spas de sola policia. kllo 
Raspas de sola, envernizada, 

kilo 
Semente de algodão, kilo 
Semc!ltes de mmnona, kilo 
Tac6es ou quRdras de ras­

pas de sola. kilo 
Vaqueta ou couros prepa­

$380 
S360 
$300 

$260 
$200 

1$500 
1$500 
$200 

1$200 
2$000 

12$000 

1$600 

2$000 

1$800 
S700 

GSOOO 
5$500 

4$000 
$200 
$700 
$500 
$500 
$400 

1$700 

$650 

1$500 

$140 
2$000 

2$400 
$153 
$250 

1$000 
ciel Pinheiro, 88, 1.0 andar (altos )R. EVILASIO PESSôA - Clinica Assucar t!"lturado, kilo 
da Ca.sa Penna) . Medica. Esp. Ap. digestivo. Com Assucar cr~ tal. kilo 

DR, OCTAVIO DE NOVAES - Ad- rua Barão do Trlumpho, 462, da, Aesucar branco, kilo 
vocacla em geral. - Rua S. Elias. 9,30 é.s 11,30. Phone 40 . Assucar demerara, kilo 

$150 
$800 
S30o 
$700 
5650 
S580 
$5GO 
S~50 
$450 

rados. kHo 4$200 
Os demais productos constam <111 

Pauta l':eral 
228. 
Dk. ANTON~O Cl\ttLOS DA SIL­
VEIRA - Advocacia em geral -
Rua Visconde n. li. Mnmanguape. 

DR. ANNIBAL MOURA - Advogado 
- Rua 13 de Maio. 690. 

DR. ONESIPO A. DE NOVAES -
causa em geral - Itabayana. 

CARTORIOS 
DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Fel'tos da Faunde. 
e de Orphll.os e Ausentes. Palsclo 
das Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
CUNHA & DI LASCIO - Construc­

ções em geral. Rua Barão do Trl­
umpho, 271 - Phone 48. 

PARTEIRAS 

ANTONIETTA PONTES - Raa 
Elias, 116. 

LUZIA PINHEIRO - Avenlda Ce.p 
José Pes.sôe.. 236. 

MARIA 01 l>ACE ROCCO - A,•eni 
da General Osorlo. 114 - Telepho 
.,.,. 4? 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par· 
telra e enfermeira. Avenida Con· 
cordia n. 374. 

PREPARA TO RIOS 
DR. CLAUDIO PORTO - r.ecc1om 

Arithmetica e Algebra. norarlo: ! 
é.s 10. Rua Nova. 241 - Reabe1tu­
ra das aulas· e de fevereiro. 

PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

CASA DE 1.• ORDEM. 
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As Obras contra aH Scccas 
do Nord('stc 

1 . (Conclu~ão da 10/ pagina) 

p-assa de pontos mal illuminados ás 
l:iCintillnçóes das lampadas electricas. 

Atravcs~mos o Pirar.has com fa­
cilidade. Os automoveis galgam as 
1 ampas rapidamente, mas eis-nos. 
agora, frente ao marulhento Piancó 
que veda a nossa passag·em. 

Situação realmente paradoxal. 

desenrola assustador~unl'nte em oscil­
laçõrs peliodicas, me inclinei a escre­
ver ao correr da pena e::;tas rapidus 
nnprc.s!:iÕC'S. 

Ex1J.111adns r.em methodo. im!Juidns 
da monotonia dt uma lingungem to-
1...1lm( nte dcsntnvrnd:i, cil-ns, caracte­
riz~nclo nos .sPus desastrosos desvlos a 
natureza torturada. do Nordéstc. 

~~;:g~s p~1
1
~~é~·~:~tº totalmente as- De progrnmmn apenas circumscri-

Felizmente, os homens que dormem pto a Pnrahyba. comtudo nós a per­
na.s visinhanças de Pombal, nos ou- corr..:mos em uma grande linha, vlsi­
Yem e, com difíiculdades. atravessa- t·lndo os sru:;; maiores açudes 
mos O rio cm balsa. para chegarmos Impressionc,u-n~ bostante, a orien­
a Patos fui 3 e 45 da manhã. ~lal tac;ão snchn e act.ivn. em phase orga­
dormidos, pa1 times cerca de 9 horas mzadora e constructora, com que n 
p~ra O ~çudc de santa Luzia, aliá.e:; I. pccto11a do 2 " D1stricto busca 
de muito pouca importancia e capa- equilibrar as varias forç~s dissemi­
cido.de reduzida -· u milhões de me- r .d3s "'ffi dífferentes sentidos que 
tros cebicos apenas. promanam dos mai~ compl('xos p~·o_ 

&te açude fica situado no valle do ~~1~~~~· ~º!ra °vo;;:à'!~ª~;e lu~r!cªpe~-~ 
~â:{3~ · d~o~~~t~~~atºn~11~;~ati~~gi~~~~- rnuncnte _e tenaz contra o clima ou 
agua pa1·a 05 trabalhos de construc~ m_elhor ::undd, co~ltra ? _deserto. Pen_a 
çào, pois O rio tC"m no local da bar- 1 nao termos podido v1s1tar e_> Cear~. 
ragem um curso quasi perene e. dis- ~nde se ~rgm•m o_bras n~mto rna~s 
pondo dr recursos µroximos, n1o só \ ultosas. f1 ucto da 1 esistenc~a organ1_ 
de C' rr.; nn Grande, como ta.Tilbém Z'?.dcra do homen~ no resurg1mento de 
ele Gar lhe iras. séde dos serviços um. plr:.no grand1o~amcnte dclii:iea~o. 
do ,ntr. , 1 dos depositas de mate- La. ~a gran9c lmha da cord1lhe1ra 
r ·:~.... isttu~ç~o em anclaml'nto cstend1cta s~rtof's a dentro, . que vae 
,·de q ultimada cortar quas1 normnlmnte a h1:ha dos 

Para l "orpo de baITa'.'"em é emprc- açudes parahybano~. a crosno das 
ge4do mai:enr..l p~rcto escuro, apiloadu 2.gu~-~ seculares abriu os grandes_ bo_ 
~cm fendih 1mL'nto e de optima com- qnchoes, dando. legar aos m_a1ores 
presslbilidade. açudes do Nord.este. E é nos tributa_ 

Pelo _prcjccto não di.:,punha O San- 1 w~ do Jag11"'nbe que se est9. ~ons­
ta Luzrn de sangradouro natural, que tru1_ndo a barragem ~o Oró~ - _:i. 

~i~7~1~t~~l~ ~~g~1J~ª~~a~~1~tn 1 ,~1~= 1 ~~!~r d:c~·:fx~sdºc~~i~~~l ~~t~!~ J;: 
ve:-no tr:ü1...1·,t do a prep3.'"ar ~ ·.n na talvez_ a de ma:o:c1ma capacidade no 
rnngradouro sobre a : ole ;:" em t<'m- mundo. s1 os americanos do norte no 
po hxado. No em tanto foi resolvid.:. nf:m ~e obras monumentaes. busc~n. 
ultimamente a sua conJtrucção. a do, cv1ta.r as inundações ~o ba1x'J 
qual, alheia ao projecto, vae se con- Co.orad~ q~e. em a1:nos mais chuva_ 
cluindo ao ,i1rsnio tempo que O açu- sos, preJud1cam _ seriamente os_ s~us 
de. S?nta Luzia foi O ultimo a"uJe campos de cultivo. n_a necess1dad;:,, 
que visitamos · p:emf'llt:." de agu_~ desti~ad9 a irrig::i._ 

Dahi, fomos subindo a Borborema ça? de u,;111a regia.o mais ou mPno~ 
por U!na eetrnda de roda3"em a mais ~nda. nao ~mpr~ga_ssf'm a fabulosa 
perfeita de toda a zona até então som ma de tr~s. mtlhoes de contos pa_ 
percorrida, emquanto, no bafejo de rn .. no boqueirao de. Boulder. cons_ 
uma prisa pura e agiadavel,. julgava t.rmr uma represa cnJa barragem cal_ 
ouvir. em voz sussurrante e dôce, 0~ lossal n:iecte 162 metros de altura. 
versos do mais nota, el poeta nor- ~rrmittmdo. ao_ açude uma capaci1adc 
destino, Augusto dos Anjos: ae tr~;.1ta b1lhoes de metros cu bicos ! 

A União 
ORGAM OFF!CIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEX" 
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nordestmas. um pouco dt• all'nto d<, o 
natureza daclivo~a elo sul á. natureza I 
tvrtunicta elo nortl', como diria Eu­
clydes da Cunha. serta a reallzaçio 

SR. KARL KAUFfflANN 
do projccto dL~ um cnnal arrojacl -
mente lançado por Pxtensões lnter­
minaveis, com oito elevações em seu 
percurso por meio de turbinas ele­
,ctr1c.:~ts conjugacl;.1s, o qual derivando 
c!o São Fr:J.ncisco, na zona pr-rnam­

foi nomeado para lugar-tenente da cidade li­
vre e hanseatica de Hamburgo 

bucana rlc Cabrobó, lcvnrin para o BERLIJ\'1. julho rExcl11 .vidadf' 1 taria da Silé&ia. ··uperior. Tomou parte 
valle do ,Jaguaribr. numa velocidade par.1 · A Un 1-o , d Jo .. o ôa, - 1 nrcs Mmbate c~)I'~tra os polacos que 

:~~~g~l! ct!l'\~:;~l l;wllm~~~OS~i'J;~~ ~~~ 1 1,/~~1~ ~~~çaA:i°cºlf ('~~ifc, aJf;;n~o / !1',~~l~/1\92ªJ ~O~~i~uf~~~~lO~~ :a~ 
por SPgunclo K·1,.; K. 1i...nr ,n eh e do _1.n~t ·} e,es do comma_"!"ldo da. Sabotagem, 

Sobre o l3nçamcnto deste canal de P J1. ug do 1· , ,du r N 10- u ,a e • c;Pquen~1a e::,p::mtanea da 
term surgido v;1ri~s controvcrsia e 1-~ 1 l t .1 nc1 1 J1 1~ga - r l..:)I .1.a passiva que os allemães 
o autor do ~eu p::-ojccto é a."s,di::.do t ca rw c e. e ~ia1 - 0 1)µ, um á mvasãodoterritorio do 
con·-t:rntL·mC'7tC' uelos cqt.1cos qu•:,, e.1t n e 1 ....... ,,our .1o1c ·e ton. r. R1h Depoi do fun da.~ lutas no 
dL>cutem as pl .. .:.ibihd3dc~ de : u~ _.,.. e c,pe!.1a. y nbohc"lm , tr. nt ·rio do Ruhr, trabalhou Kauf-
construccão. 1~1odo r ,:o, o cnt do c10n - m m e! ·ar.t_ dois annos como ope-

Df' qualquer forma. irreal ou ra- sJ.._ialt m > a . at r: ju "t-1de. fo1c uu10 -~1mn1 n.1 mdustria de mode1-
zonvel, mera phanta4jia ou previsão , ...-. rgf (· fldel(: de ;;ité n mo ra (' na. , .e· Lura 
futura. esta idéa viverá a miudo na par I o cl fe p 1 "c1pal A olf H1tle O ar-t 11enL e um dos co-
mente dos nossos technico'-. hoJe A c.~rfian : x:,r 1otdmnna q1 e é f11ne.i. Jor~ do Pa:tido dos Operarios 
cerno amanhi até que poc;'3amos d~s- l."xp::-1m1cta pe!a ent-c:.,a dum cargo c.1 il-:f...,t111.l1 t11, AllülTlães, visto 
pôr de maiorr:. recursos tão granoc J.e',poIL abilid'"' Je a u.n r u ell Já no anno de 1921 entrou no 

Maio de 1933 1 o•nem e: J ~i3 i:l nnos dr> edarie c;f' p rt_do. 
<Do "Diario de Pernambuco"). juct'fica pela qu ili -1de'- TJe soar,~ d Como r.h""Í-" cio seu partido (Naci) 

A reunião semanal do Roto- t i~~-~~~, ~ J~~~i~r'1i. e;~i·tc: ct~~= nC'-1/í'"t;tt~ ~:.;i~e
1J~~~á ~º!u!~a~ 

v t,..1.cl ra ant ri e·ct ma m .chC m... ...em, "lOU este cargo. quando 

ry .Club ~~1 fo ~ª·n~~~\i:~ 't ~m ~~~~~ :i,, 1 P o ~ ~n~/~?~ ~,~raHi~~fi~e~~el~~;~ 
Nc Parahyba-Hotrl rr.ilizou-~e hon- H n, >~ :J q e con F .clu.tag> Desde 1929 elle é chefe 

tem. sob a p1esidcncia do dr. Joá'J u 1 di "t 1c• > de Hamburgo do partido 
Mauricio de Mcdeiro:s-, a reun!ão se- , -., ·~N"'u ·, que naqueiJe tempo ti-
m,nal do Rotary Club. n.ua cerca d"' 800 membros. Para O 

Comparef'eram o sr. intervcntnr t npo ca ~as deci.,c;;n·as arranjou 
Gratuliano r.r·to, que ro· saudado :r{ •f l"r ....... 1a es de membros e 
pe!o dr. rompeu Borges, director r1o r. 0 e n~c-,.., a1rJ ã d.u,po::,i1·ão do chefe Adol! 
pntocollo. e o; rotaryanos \Valrlcmar Jl~ n , n t.J~-· é:l art ., e O ma~.s I H tJu. 
Leite, José dos Prazeres Coêlho, Lco- eff1cazm t pode cc t ir p, a _rc n~ omC'acão de K-r1 Kauf-
nardo Arc')H,•rde. H. Di Lascio. Hor- rear'IJnaç ) rl 1 \ 1lc nrJ Il1"'nn J: a 1r>g'l!'-ter.ente de Hambur-
ten!"ío Ribeiro, Alrnro Corre!a, · ~cs- Karl Kaufmann n ccu em 10 de 5c e de grfü de importanc1a para a 
to-r de Figueirt'do. Horado ele Almei- 0 . .1.t·1bro de 1903. em K:de!d uma ci- p . ~1ca allem · int~rior e também 
da. Bcrja Peregrino. Pompeu Bcr;es. d, de de indu.;trJ.a ao ')é;;te d.1 A.li'- e;tr --:.gei.ra. f: em primeiro logar uma 
João Mauricio, Dorgival Mororó e manh:1. Cem uma r.dadP d( 17 annos I p1ova para a !irmevontadedochan­
Pei~\!;,:~~!~~ Dorgh·al Mororó e Pile entrou" coma volunt1ri0 no exer- ce_!ler de unir todos os assumptos pu-

Pcdro Baptista apresentaram reino- ~
1
~iri:l!~!1:~~á 7/r~h:l:~:;ede~o; s~~~ l ~!{~~~~~i~~d~e~e~~~~~~:~:~; 

"Não! Jesus rãa morreu Vi\·e nJ 
(serra 

Da Borborema, no ar da minha tena. 
i"fa molecula e no a tomo. . " 

cioso relatorio de sua visita aos-sci'vi- ,1~ ru o". o ,,r_ K,..1 f1.11'!ln cor.:.ccou O I duma união que nos seculos passa-
.Já vive hoje o nosso sertanejo ho_ ços da Inspcdoria de Obras Con{t'a as ('Ll st.::~1ç. J nd1t ,. n~ sccc:ío 7 de etc:. em vão se procll!"ou formar 

T'.3-S de alrnrotadas esperanças. con_ Sêc,,a,s na Pa.rahyba e Ceará, onde uvi:•çl::> e n Bnm::. 1ga. continuou nJ torne a reaTidJ.de. A no:neação é 
frnnte .1.1º tenr das realizações profi_ e5tlve-ram representando O Rot.ary- reg1m ntu de rn~-,n aria 92 e mJ:s .Ul da urna prova d3. firme ,·ontade 
cuas. Ja espera dos neo_governantes Club. t - P n~ '~1f1nt, :i::i da m::mtan.'ri':I.. do govêrno de a;udar e levar o movi-
a salva.cão promitfmte que de ha mui O robryano norja Peregrino soli- ~c1 _ ·, 5 da.C" n- et:, lha doras. Depoi~ mente e a elevação nacional a uma 

Depois entramos na linha tronco to sonhnv3 rrmansaclamPnte no som - citou o interesse da instituição pau cio ... , da JUc:~a te." K .... f..1::inn parte plena victona. Isto consta á evidencia 
C::unpil_ia Grande-Pato::-: e chegamos br~ado parco (' exiguo das suas ca- que não parassem os sen·iços da es- da co,np:rnhia de a...,;;salto vor. Killir.- Iarn:me!lte pelo facto que em t0dos 
á t3rdmha áquclla cidade, trazendÓ atingrts. A quantos e quantos annoS ~r~rla(:i~ r~:a-~~:m!~.ãºa1~f::::a~ ::; ger. das trepe" c:e protecção volun- os ~lS~flCWS do partido dos Nacional­
como encr'IT~cio o nosso programma ":is_ ci!, e:;nerando demasiado pehs fôsse dirigido um appello ao dr. Lui,;; '1 e.te i reu.ruão, fm saudado pelo clr. ~~~;-:~sà~~ ~~ttf~i~~~1:1~ s~~!~:d~~ 
~{u e:~~~!~nqu;ffe~~~~/ u:lt~~sr:cr~~ ~~~~:;~~~~ ~~~ ~~~êr~iirasquceÜgit~~~~~ Yieira e ao exmo. Sl', ministro José P01T'p u Eor~cc-. !Oga;1"-tenet:te. Portanto. se cumpre 
de continuitl r'iC". desprovidas de 1mport::mc1a se desa Ame~co. . . . Ao termin tr a !'-Msão falaram o sr. tn~e1~!llente o desejo do povo. ex­

P"'rcebian1 mtP1ramente das neces:31: 1 .E5;.."'ª propo'3h., . submett,_da a dl.s- •nterv":1tr,r Gr~tulia..no Brito e o ro-1 prm:1cto pela eleição do parlamento 
BAaRAGENS dadcs geraes do seu vasto terntono ccss;v0, mereceu mformaçoes do ro- tar~ ano Gimenes. cRe1c .. 1Stag1. de executar e levar a 

Tivemos. durante toda a nossa ex- Não discerniam que O sólo immenso t:_iry~ Leonardo A.rcoverdc e .con- O dr. João 1\-lauricio. !)residente do c;:ibo o programma do partido "Naci ". 
cursá.o, observando exclusivame-nte desta região devastada e abrasada I s1dcia .. c_ocs dos .si:. \\aldemar Leite f'" Rctary Club de João Pessôa. a.grade- H~ algumas semanas se discutiu 
b~rragens de terra. Umas como as pelas sêccas. exaurido pelos sóes ar_ dr .. Joa.o ~Janr1l·JO ele l\frdciros e n ceu a honra. da.. presença do ChP.r- na 1mprer.sa allemã a possibilidade 
d~ Boqueirão do Piranhas, Filões e dentes do Pquador, é detentor de um a.po10 do ~r-. Tntcrvcntor Fcc1:('ra1, que tlo Govêrno e do rotaryano juizdt•fo- da nomc:i.çao ae um comrnum logar­
Sao Gonçalo possúem nucleo central grande potencial economico E' b S<' prom1>t.tf1cou a empenhar-se nc, rano. ttn~nte para as t1es cidades hansea­
de concreto. As outras, project:1.das de ver que com os recurs~s da ~~1 sentido de_ seu_ bom cxito. 4, seman=t-1, QUP dc{'orreu na m::inl' ticas Hamburgo. Luebeck e Bremen. 
~~m ~~cleo c~1tra~ de dconcreto aTma- chnica,~ e~ta zona que busca peln R ~ sr. i~a~ ~m1~n~ :lcr;~ndes, do ~~~~ialidaclc, dissolveu-se ás 14 ho- ~~;; P~!nfnFe/~~~~~ ~rvsª :~~~e: ~! 
c_o~ t~ra, cien~~c~~~r::ad~n~:

1~~f!: !~~~f~:~r d:; nrgªe~l~~s po~:~~!ªi::
11

:e ~~~z _e __ o_ra_._P_r_e __ • ----- n~ vegaç~o mercar.:te, aue são muito 
hdade das construcç6cs material de formar C'm nqueza as enormes reser- V • f" • f I h• d i importantes para t.orn8.r prospero o 
boa qualidade. Adopta-se geralmente ,as então latentes. na teJTa adusta. : ar1as no 1c1as e egrap 1ca· s o pa s traoalho allemão mas só se deixam 
p_rra as burrn::ren~ do Nordéste o per- c:impre pois, doravante, aos novos reJP..1:~ cousa-, qne na realidade per-
ítl da Ir<ipectoria quanto ao taluda- gcven~os. 0 reergujmento economi- d f • t. nce um a out.:-o e que de~envolrem 
mrnto e largura da christa. co-rn2rnl dos .sertões orientaes do e o es range1ro w. letividade egual em todos os 

Nos açudes de moiores proporções. Nort<e do Brasil. A impossibilidade -- - t,dos. Mas a diYersidade das tra-
rern..ste-se externamente a parti:' de appílrPnte da regularização do-; du;oes hanseaticas • dos tres portos 
m~ntante da barragem de terra com ar;c?1te~ . athmorphericos, devida á Exprdidos ás 10.15 do dia. U e entre- I rc• ..>u a. evlder .... rn. nos ultimes de-
r!~ ~r e âimento, a fim de impedir O SUJ:'':TflCle ,;..1.]dnada C def,:':Uda do ~U('S Desta rtdacção ás 8,20 de hon- e•1mc~ •. nos quae5 O modo de partir 
e \ei o a desagregaçáo produzido rerlao que_. em determinados C?pJ- t!."m. e esnec1alizar o ttabalho. que ê um 
pc ~s ondu1Pções já bem accentua13.s, "OS pe:iod1cos cujas amplitudes vão 

1

gnal particular do nosso tempo, 
deVldo ao grande volume d'agua ar-' .· ucr:e:·s1vamente diminuindo com º·'' PARIS 14 Commemorando a l Beneficente dos Motoristas Brasilei che:;ou á florescencia, que para Ham-
mazonaclo. A fundação do montante nnnos, forma columnas de ar quen: data da 'quédada Bastilha. o presi.1 ros J)romoveu grande desfile popula; burgo terá marnr vantagem de ter 
d_eye ser rigoro~amen~e .. ímpermeavel, te. a~ quaes elevando-se dos plana]- dente da Republica. concedeu indul- 1 em s1gnal de regosijo pelo restabele- um loiar-tenente só para si. Não 
evitandc-.se assim a m11ltrac5.o das los. 1mpellc~1 as nu~cns jú elevadas tos e reducção de pena a quatroccn- 1 cimento do casal Getulio Vargas. (A pode bavcr duvida que nos metho­
agua3 pelo seu corpo, o que iria que- a :ilturas rnnda m~uore~. impulsio- tos e um militares por delictos de di- •união). dos das tres cidades ha uma varie-

füNd~ faitºci:t;i~tin~~dai:;r~~~~~ ~':!f::º;;i~J:::1:gq;~~fü~~1~~~:J~; ve:7;. ::t:e::oce~:~t:nt:·. Paulo 1 _ Pr?o~l~~-s/;u~~~nte;te;t~:c~~:;; ~~:~:1re;\f;f~J!i.J~1aE; 
C?~º i~~lt~~~:~em:u~leritsJ!mruiiJ;~ um grande nordestino. a mis<··w ~~~f~~ ºv!!~ 1:'.1e~~~1~g~:.re:e q~~·c~~-g~ ~~111~~n~~,/1~~bef~ze~-~m O sr;:1JfJ::"af~ ~

1

ºorf~~,"a~i~~~eses~~!Ji~i~su1:~d~: 
ÇA.O 1~npcrmcavel ameaçando esta di ;- ardua e_ rf'lPvante da salvação cte al- d t · t I f d e lh c~daàes hanseaticas na nova orga-
soluçao de contlr:Hd<1de deverão er gun: mllhões de homens que a des- conce cr en rens as .. (A União)• d~ns~lag~as.ª';:ra o.vi~rr~~ ::u;if;ê~~~ llt.JÇão do Estado aUemão e consi-
mtercep~ndas pela<; trinchdra3 com>- ~"~ uralhde seculoS não con.s~guiu HESIN-KING, 14 - O inspector tado. (A União). d_cr..rndr-se este ponto de vista, signi-
trnidas Interiormente e por sua vez rn;·~;J;~ es as suas athleticas erga- dl alfandega marituna. conselheiro - fica a nomeação do logar-tenente 
collectaclas por drenos aproonados technico do estado Mandchú-Kuo, RIO. 14 <Nacional) - Chegou a tm Hamburgo uma comprehen.são 

Neccssa11ainentc a pDrt~ de m:m- Architectado. ag?ra, com o maxi- partiu para Lon.dres, onde se demora-, Guanabara o navio Northean Pri. ·nce, agractavel do gcvêrno allemão para 
tante d.1 secção. deve se1 constltlud:i mo de esforço e ~a vontade, o novo rá um anno no desempenho da rnis- trazendo n seu bordo muitos turistas 0>) i,lttas da~os e é ao mesmo tempo 
de um ma~0rial mais fino. meno::, ~~ano ger~l de acçao das Obras con- são de apresentar ao povo inglês O norte-americanos. que estão fazendo uma afflrrnação cumprimentavel das 
poroso, m·rn, impcrmeavel. . t a as Seccas, fomos encontrar a verdadeiro significado da causa do uma viagem em torno á America do particularidades hamburguezas, assim 

SANGRADOUROS 1
1orccc de um grar.de impulso, toda a seu pais. (A União)_ Sul. (A União). cdmo tamtém um reconhecimento da 

, Nos açu9es do Nordé~te, os sangra- area ~ertaneja que de impulso, to~a mi:,são que Hamburgo tem de cum-
aow·os s~o e-.eralmentn construido5 I a.ª. rea .~ertn.neja q1.1e ;,er.v1u de objr- RIO, 14 (Nacional) _ A i'mprensa pnr_ na reanimação e restauração 
l·cm pi·ox.mos a barragem principal, ~to ª. nossa ?Xcursão. na febre de NEW YORK, 14 - Te!egrammas publica informação offic,i.al dizendo nac1cnal da Allemnnha. 
c~lloc l em po1,tos cujas condi- um t1nbalho mtel11ge11te e patrioti- qpuroecead~~1qt:d~fhaS~1:fi_nboªº1evtnanftoorumvaômo nã. o estar assentada a viagem do mi- O actual burgomestre de Hambur-
çoC's t01., l'f\ph'ras facilitem sobre- co. cnc~tado numa nova cruzad1. t :..,O, sr. Carl Vicent Krcgmann. no 
m· (0 r -ão dns aguas a el1e, são 

I 

C4J~ l)~malldade auspi~IOS~ será a i~iá~rv Brunswick ás 8,50. (A ~~sur~ ;u:,iiz J:;~~: ªctoMi~~!· ~r~ ctc2ümcnto que apresentou ao logar-

~\; ~~1 ·. -n~~"~m d~c~l~e~a~: c~~~ ;~q-~No/Jlsete ~ransformaçao economica União) . · ~~-~:;,~ini~a~;zm:~~~git~~ãgcc:t;~m1~ 
~ P!r?J. s. o sangradouro é do typo E, CO)llO perspectiva da campanha LONDRES, 14 :-- Diz-se que o LONDRES. 14 (Nacional) _ A bem ecertado que: "Ser hamburguês, 
\C-t~ct01 e ocrup::i. umn certa exten:·§.o ah1 e.c:L~ a obra: os ~normes· açudes. cbtn~llef do erano _aut~rizou, a ti- Delem:ição Br~1ileira á Conferencia quer dizer ser allemão". Durante a 
Cto co:po da barragem. ver~edeuos lagos artificiaes, aptos a tu ºt e_ avodr. etxcepcwna • 0 lança- Economica Mundial apresentou a· sua estada ra cidade hanseatica ao 

C01'1CLUSAO I fcn1~cPrem ao homem, não só a agua men ° unrne ta O no mercado bri- rio Elba, o sr. Kaufmann teve nume-

de~·~· t~:a1~;,;:ª~!f. 
1
ºe~ftª~ªde;~rª!~ ~,~~tl~~~~ici:~ :i1i~~~Ul~ªss e ter~;\ª~~~ 1:~17!~º clff e~~:~F'ºse~:raªP~li!~J~ !%dA~f~r:~ei!i*irp1~~;~~:i~~E ;i!~tº 
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~~ pa~ficut!~vcradecº~
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~f;~;~n.to. a gmza de relato, de ii,~;e~~~d:;:~e ta;~~;;:1 ~nftci~fi!~~ª: ~X ~::o) .so e ou ros emprestlmos. ~~~~~se:;, e~~~rt;;:,or::i~~e~e o~af:o~f~: ~:li~:~~a1\i!~~~~e~e e Hc"a;~~11;: 
A ren~,.tagem geral da nossa V1 .1ta .1cao nutr!ii_v:l e _abundante pelo cru- bmr para O augmento da producção d~s que ~q~riu e sua posição 

nos ~rt.oes parahybnnos, tão bem zamento sc1enlif1co. effectuado ha RIO, 14 - O Globo divulga a. no- desse artig<:, prohibindo a renovação digna de mveJ3. no mundo, com 0.5 
apanh3da pelo talento do nosso colle- pcuco tempo, das cspecics mais repro- ticia de que serão concedidos três mê- ~a pl~ntaçao actualmente existente seus bons rest!ltados do seu immenso 
foR Ed•dgn·· rl0s Aninc:::_ evidenciou O va- ~u~tçorJs com l;ldS' méais alimenticia'-; ... a<es

1
un_de ldiecenv

1
9rªaªaº :~~i:

1
t
1
aeRtarualtaRi·~sueliedna, impedmdo-se, de inicio, 0 cultivo ~ }nt~1ressets pda1ra itnnove.ções, com odseu 

r e nos~a excursao_. _ u agem me 1a pequena dis5e- desenvolvimento de no\·os cafezaes ac1 en en men o para as necessi a· 
A entrevista conced1da ao Diario de mmada pelos vallrs apropriados· 05 fractura de um braço soffrida em ser- 2.o os países exportadores de café des df: vicia.. das outras nações e da 

Pc~namburo pelo chefe da nossa em- grandes poços e cacimbas escHv;das viço e do esgotamento nervoso con- estão de nccôrdo para examinar a s~a _viva cogn_aão da ala e necessa­
ba1xada dr. Eurico d_e Mattos, pare- 11_!\S estructuras do sólo; a arboriza- sequente do excesso de trabalho. (A pos.~~bilidade de adaptar-se um meio rw 1mportarcia e significação das 
cer :_;e!sl•tO de techn1co e professor, çao c_om os vegPtaes menos infen~os UniáoJ. pratico para reduzir as suas offer- amigavcis relacões com as outras na-
focal1zcu rapida. mas concretament~. no chma; a plantação em grande tas por três annos, 0 menos que a ne- GÕ~s. a vantagem da prosperidade 
os seus \.arics ponto.s de vista sobre f:'scala da palma, vegetal aquoso tão ASSUMPÇAO, 14 <Nacional) _ o cessidade do consumo ou elevação dos umversal, o amôr para o proprio que 
as obras _do ~ertão, ~ostrando <:lara- r~sistente as assoladas do deserto; e, govêrno do Peraguay forneceu a se- preç?s tornt'm desnecessarias taes f: p1:'retci'cmu~.arªi·dltaudie·as· etamnebcee'~1d

1a·edsepes idtoe 
mente. ~ simples _mterp~etaçao o fmalmente. as grardes estradas de guinte nota á imprensa: "Houve med1das". {A União). • ~-.. 
quanto ac engenharia teriamas que rodagem, hoje imrnensa rêde de com- hontem grande actividade de arti- vida das outras nações. Karl f-
apprender. municações estendidas nos Estados lharia no sector de Nanawa. Conti. RIO, 14 (Nacionall - A - mcnn apropriou-se este ·to 

qu!º1i~~~~e n~0~a~tt1~~i~l~~;~i~i~: ~~ir:o~d~!~i.dope;~~~~rgoc
0

~ob;t1~~= nuam os rec~~he.cunentos, tendo si~o da Bolivia fez publicar pela ~g~~~~ 1~i~:~,b~:~~'iêJ:~e º\:ito:r:!b 
uma excursão tão bem aproveitada. nas do interior. t~m~?-as ª0u1

~~r:;;go armas e mum_ \ sa uma noticia d_ivulgando havef sido uma garantia para o futuro 
. çoes . <A rua · aquelle país o primeiro a 1·nst1'tuir o h 

atreves de toda uma mna assolada Também, obra phantastica e vul- vi pen .o dp seu alto cargo e 
pelo phenomeno cl1matico que se tosa. recurso optimo as soalheiras RIO, 14 (Nacional) - A União ~';;s i~ºriJis.ª~'.:çt~iã~)a.ra conducção nrcmo chefe politij,o da cid 

sea tica de H3mbutgo. 
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